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REPERCUTEM INTENSAMENTE OS TRABALI-1OS DA l.ª REUNIÃO DE ECO­
NOlVUA ACRO:PECUÁRIA DA PARAíBA, REALIZADA EM CAMPINA GRANDE 
As teses apre entada e discutidas nas sessões de sábado últi~o - Exibido um filme sôbre a cultura e industrialização da agave_ em_ são Paulo 
~ Encerrando os trabal os do grande conclave, o dr. Raul de Góis. secretário interino da Agricultura e seu pr~siden_te, pronuncio_u import~te 
discurso - Aorovadas moções de congratulações ao presidente Getúlio Var~as e ministro Fernando Costa, de simpatia e reconheci_men~oh ao m· 
tervenlor Argemiro de Figueirêdo , de aplausos aos drs. Raul de Góis e Lauro ·Montenêgro e um voto de louvor ao prefeito Bento ~igueiredo, -
As conurat 1 • -' · 1 • 1 1. . d t C . .d . - dará O parecer sobre as teses · ,., u açoes aos agncu tores campmenses oe a rea 1zaçao o cer ame - onshtu1 a a com1ssao que d R •-
- O telegrama dirigido ao sr. l'nterventor Federal yelo sr. secretári? interino da Agricultura, comunicando o encerramento ª eumao 

Congratulações enviadas a s. exc1a . 
m.o.t. veterináTios e a.u:rtliares de cam - dos Moços Cntólicos". a terceira ses· 
po estadua is e municipais, a ela Ude- são plenária da 1 • R.enião ~le Eco­
ri ram., num.a. j usta com.preensão dos nomia Agro-Pecuárn da Parn1ba . . 
seus deveres /u.1J.ci01iais, todos os téc- Os trabalhos decorreram sob a o..1,­
nicos dos serviços federa is ligados aos reção do dr . Rl,UJ de Góis. secretário 
probléma.s ag1t.cola.s e pecuários. E interino da Agrlcull .. urn . presidente do 
ta11:to in.terêsse causou _a. Reunião qu.e certame. que convidou para comporem 
vários prefeitos se dirigiram a Cam - o. mêsa o mons . José Delgado. vigário 
pina. Grande para. tomar parte n as de campina Grande; os prefeitos Rai­
suas sessões, alem .. de· agricultores e - mundo Viana. Antonio Sa ntiago e Sa­
criadores de todas as zonas do Esta.tf:o . bink .no Maia. respectivamente de 

E' á mentalidade nova que p reS1de Monteiro. Itabaiana e Guarabira. e os 
aos destinos da . Parlt!'ô!! . que devenios srs . J osé Barbosa e Pedro Tavares. 
ma.is essa vitonosa 1n1crativa d.o go- A ó.ta da sessão anterior foi lida ~ 
vérno Argem.iro de Figueirêdo 9ue h a. nprovad&·. 
cinco anos ven, desdobrando um pro- O DR CAll.LOS FARIA, CHEFE DO 
grama impressionante pela racional i- <SER VÍÇO EXPERIMENTAL DO ES· 
2açáo do labôr d.os campos e _melhoria TADO, ABORDA o PROBL-.:MA DO 
do 1'ivel de ~ida das populaçcP.s agra- " FUSARIUM VASINFECTUM" 
r ias da Paratba . Dando inicio aos debates do cha, 

Em nossa edição de h oje, publica. pede a palavrn O dr . carlos V . Fa-
1nos c01n..pleta reportage'!1!- das ~ua~ ria , chefe do Serv iço Experimental do 
últnn_as sessões da Re11,niao. ocorrida., Estado e professôr da Escola de Agro­
''º dia 6. nomic.' do Nordéste, para dar algumas 
A TERCEIRA REUNI.AO PLENARIA explicações sõbre o " fusa ri um vnsln-

!::ABADO, A'S 14 HORAS fectum ". que classificou como pro· 
l)lêma de séria gravidade para o nos­
so futuro algodoeiro . 

o dr . c arlos V. Faria alongou-se 
t- m outras considerações. de_cla ran ... v 
ter O dr . J osué Desla ndes. fl~o -pato­
Jogista do Mirnstério da Agncu~tur~: 
cons tnw.do 215 casos de ·• fusarmm 
em vârios municipios paraibanos. pe-, 
dindo por fim que se coorde!1nsse umD 
ação encrgica cont:ra o perigoso fun 
go. t m n qual cooperassem todos os 
técnicos fed era is. estaduais e munlet­
pu1s e prefeitos do interior . 
O DR. JOAO HENRIQUES EXPILA 
AS MEDIDAS TOMADAS SOBRE · 
CASO PELA DIRETORIA DE FO-

MENTO DA PRODUÇAO . 
Segue -se com a pala V!'ª o dr . Jono 

Henrique~ da Silva. dLretor do Fo -
mento cta Produção. que detalhou as 
medidas tomadas por aquela Repo. t­
t ção no combate ao ·• Fusarium ·· 

o orador salientou que as semente.:i 
produ?jdas em zonas infestadas nã.o 
~:ão sprove1t&.dl:'s para p!ant-io nou­
tras rei;;iões do Estado, e na mesma 
zona só é permitido que seJam pla n­
tndos !;ementes pro, enient.es de cu~­
t urn~ rucionab onde nenhum caso c..e 

cc onclú.e na 6.• pag.) A ·s 14 horas do dia 6. snbado. te~e 
1uga1: no salão de honra d..:. •· Unia o 

"HORA DO BRASIL" 
"H d B T' , Dentro da sua tríolice finalidade informativa, cult~ral e c1v1~a, a . o~a o ras1 . _e 

uma arregimentad·ora de idéias sãs e de convicções mabala.ve1~ de m1lhoes de br~s1le1• 
ros no re~ime de l O de Novembro e disciplinador_a da mais firme e serena confiança 

da Nação no grande presidente Vargas . . . 
A " '-lor,·i :ln Rrasi l" ta nt o mai8 dade mfonnat ,va , cu lu_tl'_ ,_a l_ e r ,-

A " HORA cio Rras il''. irra- r li l B 1 interessa aos bl'as ile iros quon- vica, .ª " · ora e o r_as,1_ e ~ma 
rl incl n pe lo Departamento el e l m·:ois di s tantes estejamos a r reg1mentaelo ra de 1cle1as sas ~ 

Jmpl'ensa e Propagan_da, !ndíc_~ d~ metró Jo le ~la Repúb lica . 0 de co nv ições _in~balaveis de _mi­
scbret uclo u~, a das_ a_t1tudes ma is centro at~iante da unid ade nacio- !hões de bras1le1ros no_ reg!me 

Í ch~1as de f! pntnot1ca ~o . bene- na l. de I o ele Nov~mbr~ e d1sc1plrn,1-
mer1to ~overno cl~ P.1.e~idente E la nos s ugé l'e 3 inex istên- dora da mai s f'.rme e se rena 
Va rgas : a prestaçao chan a dos . d l' stanc ias co lota ndo-nns co nf iança da Naçao no grande 
átos elo Poder Cent 1:a1 a~ P~vo. ~:edi::a~~nte 30 par de todos os pres idente Var~a ·. 

Através dessa 1r rnd1 açao de 1. . . . 1 
l . . . ma is palpita ntes paro. fatos de _ ma ior . ,mportanc ,a e~ PELA EXPORTAÇAº 0 DE no ic ias_ ,is , dia bras1 le1ro e mternac1onal. E 

os b rns1le1ros, pode-se aco mpa- , D. 1. P . como órgão a ulo1·iza - NOSSA FARINHA DE 
nh a r, com cr escente confiança, a O 

. •., • . • 

h d .. t t' pol' t ic I do da op1111 ,10 gove1 n ,1 menl,1 I. es- 1 MANDI • CA 
marc a a mrn1s rda ivda e Es'tad'o [ c la rece-nos e nos indica o cami- . O 
que vem empreen en o o , . 1 
N 

E' · d oc 1 nh o cer to a seguir. numa exa ta-
ovo. 1 qu e o r e~1me na n t ude- ção c 1v1cn da nossa g randeza e lia. d ias. por solicitação de diversos 

t a ao povo, qu e nno se en en 1• • 1 d f •t exporlndores d o. prn~.a, o sr. lnterven-. t d ' á . a fa elas rea ,zaçoes eva as a e e, o t d' . . . f' " K 1 & 
com in erme 1

' n os pa r , ' - pe lo regi me em pról da nossa ;:st.c:~:1.g1~;scL:nd;:,u\noar~~:~:so ~ 
zer va ler as s uas mais cara· ec<rnomia, da unidade mora l da vi nda de na.,•ios n Cabedêlo a fim de 
aspirações. O regime é O pró- Pátr ia e da defêsa nac ional. P.' ci>rre&"lr !(lom Cl;rinlla ,1e mandi&m. 
pr io povo. E' a Nação cli sc ipl inn- 0 Bras il fa lando para O Bras il e de noss.-. produ~.ão . Nos :1rmazens da ­
da, vigi la nte, forte e a udaz. pa ra O mundo. E' 0 Bras il afir- quêle pfü·to se aohrun quatro mil to ­

neladas <lo nrt.igo a.gua rdando pr:içn 
mando. de vivn voz. que aqui hã para O C:\.."1.c.l'ior e a. demora do embnr ... 
o imper io da ordem e do traba- que iria. cu.usa..r p l'CjUÍ2o . A resposta. 
lho. e a conciênc ia do~ nossos <los comcrcinntcs inglêses não se fei; 
n)tos desti nos. esperar fa.vora,vel a o n osso inte resse . 

O. EX,PEDIENTE NO PALÃ· 
- CIO RIO NEGRO -
Conferenciaram e despacha­
ram com o !)residente Getú­
lio Vargas os Ministros da 

Justiça e da Educação 

Daí ser a ' ' Hora do Bras il'' es~is:~:o e~r:~;roS:!~~-0d~ogê;:r:~ 
uma h ora de meditação tivi c:.1 do. o sr. dl'. Argem iro de Figucirédo 
dos br asi}eiros. Ouvindo-a. o aen ba de dirigir-se t.ambé111 a.o sr . i\'U­
nosso pe ns amen to se deb r uça sô- nisfro dn Agricultura. que tão solicito 

bre o fu tu ro dn 1 ac iona lida de. ~~0 ~
1
;1

1
e

111~!!~~:i.~ ~mo:~'\~~~ ªg!sr~:: 
pe las s ugestõe~ ela l'ea lidnde dutos agrá rios nnoionais . 

PETROPOLIS, 8 (A UNIAOl - Es- presen te, n q ue um Che fe predes- Ponderou O sr. Interventor que :,l-
i.• Rl~U 1 0 n E l~CONOMJA AG ltO- PECIJAltl/\ O/\ P/\Jt/\f B/\ : - 11 tlvernm hoj e no Palácio Rio Negro. Li nad o, nr rostnnclo com as eno ,·- gumus f<lcilidndes ao !\lcanoe doquêl• 
Grupo ro rma <J o na t,sc:..da ria. do edi fício da " Uniã o de .1\1'.oços Católicos " conferencia ndo e despachnocto com O missimnR responsabi Ji dades 1.le Minist ério poderin1n solucionar o caso. 

, i 2) As t d ,, k presldenLe Getúlio Va rgns, os mtnJs- d . P , danclo vasiio ó. enomle produção de 
<J e ( 'a mnma Grande, aoós uma da.s ses~õcs plena.r os; occ o o coe - t ros Francisco Campos e Gustavo Ca- con . ll ZII' um ovo H <"om ple_ta Carinhn pa.ralbaua. . Trata.-se de twt 
tail " oftrecido pclf) nre reí t.o Bento Figuelrédo a os J)a rtlcipa.ntcs do con- pa nema, titula res, respectivnmente, das aabisfação dos seus iusto~ ideais produto que de o.nos vinha_mos impor. 
cluv•; e 3) /\ visita, a.o mercado 11úbUco n11111iclpui, que es tá s•nd0 coru< - pastas dn 'Just1ça e da Educação . ele grandeza e força . cledÍl'a lo - !.ando de Estados do Sul e hoJo, g-ra... 

l.ruldo r>elo prefeito Be nb Figueiredo Ainda, pela ma nhã, foi recel)tdo pelo dus as suas ener g ias pa ra n (IUS ao rronenlo geral e no esfôrço df" 
[' ·-•- l secretaria da Agr, Presidente da Repl'.tblica• em audiência I d t t 

R 
F. PEitCUTEM en• todo o Esta,. rcn11om .... pe a . • - 1 H co nstru rão el e um Bras il ,.,,cl,•, nossos p nntn ores. emos com ex m-

i 
lt 1 a n=,,,,ao de Economia previamente marcada. o genera ortn Y " , 1 - • b d· 1 d do e no Pais O j tra.baJhos rea . cu ura,_u.. .-.. , . . d C êlh N vez mu is forte e fe li z. orb n:.\rll\ 1, un. uuc a. e pu emos ve.n .. 

. l faado., na 1 ª Reuntáo dr E: o-- Agro-Pecuária da Parmba, cam o com - Ba rbosa, presiden te o ons o n • der em qu.nuti<lnde e para pronta en .. 
"º""ª Ayro-f'ecuaru,. reali- parealme1'lo obrig<Ltorio dos agrô110- clonai do Petroleo . Denlro el a sua trí pli ce l' in a l i- treg,:1. 

t~,,::~i t":.Je e 
6 

do oorrellte. en, o E I E p 'b Comentários do "Diário da Manhã", de Niterói, a respeito 
eo~=:;::.rc:,:::t·:~~t.~,;fc,C:

1

;ºi.t'!r7,~i: xe m p o a ara I a da inicia:fiiva do interventor Argemiro de Figueirehdo em rios e~tadua1., e fed erais. auxiliares a< 
w,npo do Estado e dos mm!ici1>1os. -- fa,vor da criar.ão das bibliotécas mun·1c·1pa·1s 
prefei to•. agricultores r cTl/uJores, 3' ---

r;:,,:11,1::."~:i_,/1,~r:/!vC:,. 1;ofª A:;;;,:~1rªo0 "'SEMELHANTE INICIATIVA DEMONSliRA, EXUBERANTEMENTE, QUE A MENTALIDADE ADMINISTRA TIVA PR O-
rl e PiqueirMo em. pról do desenvolvi- GREDIU MUITO NO NORTE DO PAtS E OOM ESPECIALIDADE NA ]ERRA DE AUGUSTO DOS ANJ'n·"" 
1,1..ento racwnal das 1tossas nqu ... e.zas \JU 
eco,iõ,nicas. RIO, 2 (A UNIÃO) - O movi- O govêrno 1mrnlbnno, que lan- feitos 11s ins til,ínm o mais hreve Nit erúi, um gntnde órgão da im~ 

E nele, se expressou u,,. dos ponlo, mento que se Jlroce-;;sa nn to relêvo vem dnndo á sua terra possíve l. ele nct,rdo com o que j á prens n fluminens e , 0 ·•n·,a· ,.·,o dii 
11u irs sugestivo, elo programa do Estu• á • i I ti l f ·1 e ·t J f 
llo N<nJO, que é a cooperação dos po- Pa raíba no ,enticlo da <' ríaçiio no que concern~ . s me a va_s evou a e e1 o . na Rlll a no a- Mnnhil" , J>Ublicou em seu núnw-
dm-e, /edera,s. est.adua,s e mu11tc1paf d a1< hihliot écas muiúcipais se de cnrnter ecunonuco, é dos pri- zer n com11letu ref6rma da Ri- ro d.e 29 cio mê.l recem-findo · ob 
v isando um.a ccnwplela unirl.ade de '!f•- meiro~. slniío o 11~lmeiro que de- blioléCI} Pública do Es tado. 0 titulo "O exe;nplo da p :1 s., 
ta.s, den tro de ,.1111 criterio es.,encial- enqundl'a P1•1·feltamenl.e no pln- s encadein eficiente · propngnndn Os jornais cariocas ai•clnlti o-.· s e"'ui"nt e".'' · arai >n • 

co11cem e á ' ., ~ ... ~ e jus tos comentí1-
me11te prállco, "º q,., .r.A . j no ilu Ins tituto Nacionnl do Li- em Cnvor da11 blbliotécns munici- cheios de bôas noticia~ da Pa- j r ·ios 
maior e/ 11>W1J<lla ria ad1111nf-,tr4\: ...... l>U - • 1 h 

1 
~ relalivoi; IÍ iniciativa do in• 

bltca braa/leiro . v10. pa s, ao nconBel nr que os 11re- rn bn, e hem 11erto daqui, em . tConchl.e na 3_. par.> . . 
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EDITAIS 
F'011'Al. d<" eflu ção <'oru o pm-io d<' Cl"hl\O - Uinamrriuo Vn rnl rrlci fi e 

120) ,,;ntc dln..s. - O dr. An1onto do Sous.'l . 
{'ou(o :tt"ll.:xo.. Ju.17. d~ OirciCn dn oo-
mar«·a d e Piancó, cm ,,ir ludc do lei, i\~N1:\T€Jtl 0 DA VIA o E 
elr O13RAS P ú BLIC'A,< - lNSPt"TORlA 

DOENÇAS DAS ENROkAS 
CIUURGIA - P AHTOS 

ONDAS ULTRA CURTAS 

DR, , LAURO VANDERLEI 

Ch eic da Clinica Ginecológica 
da · Ialernldadc - Chefe d a 
Clinica Cirúrgica lnfnntil -
Cirnrgii10 do Hospital Santa 

le f\b"·· 

C->nsultos d~s 3 Úb 6 (Em 
Crente no PLAZA) . 

Faco ssb<'r a todos quantos o pre. FEOl~IUL UE OntlAS CON'l'RA ""' 
. nte edllo l de citnçâo de ctevcdor t\ StCA " - 2.0 Dis trito - Concon·ênrl; 
Fttl.,:il'1dn Estadual, vJrcm que. 110 exe- Attm1ni-8 lrafi\111 - De ordem do sr . en'_ 
cut h o que- a mesmn move cont,ra ,genhet'l-o Chefe ele te Dbt rito, fa~o 
Ab<'I de · usit. pnrs i·eceber deste n pübltco que de ncõrdo eom O o.i·L. 52 
nnportnncia dr S2S800. corresponden- do Cochgo de Cont<tbtlldnde Pública 
te no unposto dr mdüstr ta e orortssAo da União e art . 738. ~ 2.º cto Regula­
r mult rcspectivn no cxen:foio de 1937. mento Geral de Cont.i:t bllidad,e aprova­
pass11do mandado foi pelo ofictnl de do pelo Dcetcto n.0 15. 783 de a cte no. 
Jt:sllcn encarregado da dUigêncln cer- vcmbro de 1922. está nborta O concor. 
llftNu'lo achar ...se o executado a u eu- rênctn administrativa para n aqulst­
U' deste muntciplo para logn~ Incerto çAo ~e materiais de ex11cdtente. tns­
r nAo snb1do. pelo que ordene1 se pas- talnq.oes. produtos quimicos e farnrn­
:-,a.ssc o pre-5ente edital com o prazo de f cêuticos, matérias primas e produtos de resclsl\o de contn\to sCm causa jus­
, inte ctins. pelo que chamo e cito o re- mnnufnturados. nas prnças ele João tific íldn e functnmcntncla . 
f erido de, edor Abel de Sousa . para no Pe~són . Pernambuco e Natal. Fica reservado ao Estado o direito 
prnw alu~ii.do. compa recer no zartór1o A qunnUd11dc. e qualidade dos nrl.i- de anulnr a presente. chamando n 
do cscn vao que cstc subscreve a fim gos em concorrcmcia serl\o ctc tPi·mhln- novn concon ncia. O\t deixar de cre­
de 1E't uar o de\ ido pagamento e cus• das nns relnções e:ds tcnlcs nesta Se• tuar a compra dos m·" ter ins const.an -
tas acrescidas e caso não que!ra PS- cre,l:9-ria. tes do 1nesmo. 1 
j?. 21 r. acompanhar a penhora que será Sao convidados to~os os interrssados comissão de comP1:_D !-; dn Serretar!a 
feua e."11 bens do executado tantos para no prn~-:> de oito dias apresen~ - 1 da Agricultura, Viaçao e Obras Pu­
qua ntos cheguem e bastem para o I rem as suas propostas devidamente blicas. cm João Pessôa, 8 de abril de 
referido pagamento sob pena de re\le- seladas. em envelopes lacrados encle- 11940 . , 
lia E. pa ra que chegue ao conheci- re~_ados á Comi~ ão de_ Comi,ms deste J osC. Teixeira. Basto - Chefe do 
m ente de todos mandei passar o edl- 1 ~1strlto. cm Joao Pessoa, os <iuais se- Serviço . 
ta l que será afixado e publicado no rao a bertos no din 18 deste ás 10 horas 1 --
jornal oficial do Estado A UNIAO por nesta Sécte . ' SECllllTARIA DA AGIUCULTURA , 
duas , <12es na fórmn da lei. Dado e Chamo a atenção dos interessados Vl.AÇAO ll OBRAS PúBUCAS - CO­
psssado nestl cidade de P iancó, aos nara o observancia das prescrições do l\1tSSAO DE COMPRAS - J~OITAL 
23 citas do més de março de 1940 . Eu. Código de Conta bilid"de Públtca . / N.º 6 - Cluma concorrentes ao for­
Raul Lourei.ro Lopes. escrivão, datilo- Secretaria do 2.0 Distrito cb Jnspe- I ncchnento do segutnl<! mat.er\nl. con. 
grafei e assino . Raul Loureiro Lopes. torta Fcdera_l de Ob: as Con tra as Sê- forme condições abaixo : ... 
,ass 1 Antonio do Couto Cartaxo. JtLIZ cas. em Joao Pessoa. 8 de abril de PARA A REPARTIÇAO UO S ,sEltVI ­
dc Direito . C01úormc com o origl11al ; 1940. 1 ÇO llLETRlCOS l}A PARAcBA -

reiro Lopes. es<!rivão da&ilogra!'ei. Secretaril . 32 Tubos de aço, parn superaquece~ 

A MAIOR DESCOBERTA 
PARA A MULHER 

(O nEGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dôres 

Alivia as colicas uterinas em duas horas 

l!mprcga -se com vantagem para com• 
bater as Plõrcs Branca.s. C'".,ollcaa Utertnu 
Menstruaes, apôs o parto, Bemorrbaglu 1 

Dõree n01 Ovartoa . 

& ' poderooo ca.lmanr. • r,,pt&dor por 
aeellencta . 

PLUXO-Bl!!DATINA, pela !'lia eom­
provacta e!flcaclA • ,_ltada ._ ma.ta 4• 
lO. 000 medJe<>o . 

PLUXO. BEDAT1ff& omcont,a.... -
lk>C!a a parte. 

Lal que será afixado e publlcado por 
du: s vezes no jornal ·• Estado Novo·· 
e uma no jornal o!iclnl do Estado 
A UNlAO na fõrmn da lei. Dado e 
passado nesta cidade de Cajaz.C?iras, 
aos 16 dias do mês ele março ele 1940 . 
Eu. Oomicio Rodrig-ucs Holanda, escri­
vão interino o escrevi. (ass.) Da rci 
i\1ed(!'iros . Est,.\ conforme com o origi­
na l : dou fé . 

Cujazei.rns, 16 ele mnrço de 1940 . 
dou fé . Da~.a su1>ra . Eu, Raul Lou- 1 Aui:-us to Simões - Encarregado da UZINA CENTRAL ELETRICA 

- VIST O : - Leonardo Arcovcrdc _ ôor interno de caldeira Babcock & 
ED ITAL d~ citação com o pra?·º de Chcfe do Distrito . 1 \\~ilcosc. sem costur~_. com . 1-1 2 .. de O escrivão in t~rfno - .vomitio R.o-

('?0) ,·tnte dias. - o dr. Antomo do - · Din. externo e 1-3 16 de OU\.. interno. drigucs Holanda . 
C'outo Cartaxo. Juiz de Direito da co- EDITAL de intimação :1.0 réu Dion sendo a espessura da paréde n .º 8 B . 

rum desta capital. .sito â rua dt1~ Trin­
chéfras. n.0 42. o port.eJro dos :"J Udltô­
rios ou quem suas veres fizer tra rá a 
púbUco pregão de venda e a rremar.a_ 
ção a quem mais dér e ma lor lance 
ofe.recer além da respect iva a vatiaçã.o 
penhorada a A. Brito & Cia, na açlv 
executiva fiscal que llie move â Fa­
zenda Municipal constante do seguin­
te: uma mãquina lltografica d~ fabri­
cante Hugo Kach -Lelpzing, tam :! nho 
médio, máquina esta penhoraria 1. flr• 
ma A. Brito & Cia. nesta praça a qu,1 1 
damos o valor de dez contos de réis 
CIO :ooo•ooo>. E para que ct:egue a 
noticia e conhecimento de todos ma 11. 
dei 1nssar este edital. que ser:'.! nft.~ndo 
no lognr do cost\nne e publirado 1 .0 
órgão oficio! do Estado . Dado e pas­
sado nesta cidade de João Pessõa , c!OS 
7 dias do mês de abril de mil novecen­
tos e qu~renta . <ass.> José de Farias . 
Está confonne com o original ; dou fê 
O escrevente autorizado - Damasio 
Frn.nca . 

marca de Piancó cm virtude da lei, Amorim <1~ Oliveira. - Faço saber ao W. G .. Estes tubos têm o formara do ED ITAL de t.• rrnça de Venda e 
etc . ' réu Dion Amori1n de Oliveira., ouc na tubo modêlo "A •· da planta exis tente A~rcma t~ão. - o doutor .Josê de 

Faço saber a todos quantos o pre- a~ão penal que lhe move a ,Just.lca I nesta Repartição . Farias. Juiz de Direito da 3 .. va.rn e 
sent.e edit.nl de citação de df.!vedor â Pública . foi o mesmo por sentenca de 22 Idem. idem. fe ndo entretanto em dos Feitos da Pazcnda da comarca 
Fazenda Estadual. virem que, n o exe- G doª corrente, do dr. Juiz de Direito cada wna dns e.xtr~nlidndes um nc~es- des l.a capita l. na fórma da lei, ctr 
cutivo que a mesma move contra da. 2. vara desta comarca , condenado cimo de 30 cent.~met.ros, confoime Faz saber a todos quantos o presen-
J oão Aprigio da Sih..i . para receber a pena de 4 anos e um mês de prJsáo mes~a pl:lnt.a ·· A • .. .. te edital de venda e arrernataçflo vi-
dest.e a imponancia de 39S600. corres- simples. gráu médio do art. 268 e de 32 idem. idem, modêlo B coníor- rem ou dêle noticia tiverem e in terPS­
pondente ao imposto de indústria e acórdo com os arts. 62 ~ l.º , 409 ~ 276. me n1esma planta . sar possn que no dia 26 de abril ás 14 
profissão e multa respectiva nc exer- tudo da Cons. das Leis Penais . obriga-1 22 idem, tden-•. tendo entretan to cm horas no préc11o onde funciona o fo­
cicio de 1937, p2ssado mandado. foi çâo de dotar a ofendida e ao selo peni- cada umn elas exlremlctndes um acres­
pelo oficia l de justiça encaITegado da tenciário de 20$000, e que pelo presen- cimo de 30 ccnllmetros, COIÚ mcsma s E e ç ~ o 
diligência certificado achar-Se o exe- te fica intimado d l referida sent.enca planta '"B .. · - . 1 A 
cut.ado ausente d.este município. para de acórdo com o dispositivo no art. Os proponentes deverao _fa~ t no · LIVRE lagar incerto e não s2bido. pelo que 280 ~ único do Cocl. Proc. Penal do Tesouro do Estado um , cauçao mi~_in_t. 
ordenei se passasse .º presente edital\ Estado . E para constar ao mesmo réu de rs . 1:000$000, r.um conte <1<' • i els J 
com o prazo de vinte dlas. pelo qual e a quem interessar possa. ma nde1 1 em dinheiro, obnganclo.se, porein . 0 

chamo e cito o referido devedor João 

I 
passar o presente edital que assino. cOl"lCOrrente vitorioso n reforçá-ln.' t 

Aprig10 da Silva. para no prazo aci- Dado e passado nesta cidade de João poste1iorment.e, de modo 8 perfazei 

~ . . · .- :• ...... '., .. 1_· __ · ,~· _ _. .. ~;_.. _ . -~:_ 

tr,a aludido. comparecer no cartóno Pessõa, aos 8 de abril de 1P10 . o cs- 5o/t sôbre o. valor de sua propos~a. cas~ 
do esc_rivão que este subscreve. a fim I crivão interino. Jus to Bernardino da a caução micial tenha sido mfcrl01 
de efetuar o devido pagamento e cus- Silva . . 1 a pcrce~tngem fl ludid_~ · 1 tas acrescidas e caso não queira PR- _ As pt opostas elevei no ser e~cr Las 

JOSIAS EZEQUIAS DA MOTA 
9." aniversário 

.\111 :di a Eslrt.' 1:-i d ;1 M o l H, c-o nvicl :t se us p:1l'l' l'll t's r pr!- ­
.._/,:1.:-. :111ii ~:1s p}1r:1 ussis l in.• 111 ú 111i ssü qu e po r a l1 rn1 do ,eu nun l'a 
(\S CllH'cidn c·:--posn .. losias. 111 :i nch1 cc lehrar no dia I O d o c-o rrc nlc . 
Cq11 arla - í,·ira ) ús 6 lw r:is d a m:inhü, na Igreja de N. S . das ~le r­

cês. 
A lodos que comparecerem o se u e terno rl'con hel'i-

será af1Xado e publicado no Jornal ofi- PARA A R llPAR-TIÇAO DOS SER- deral) , contendo preços por extenso rn e nl n . 
1.... ~ ; • ~ ~ ~ , 1 . ' '• ~ . . . . : . . . ,._- r-, 

gar, acompanhar ~ penhora oue será , SECRETARIA DA AGRfCULTUltA, 1 ª tinta ou datilogrnfnclns e _ ,,,:srnaclas 
fei ta em bens do executadÓ tantos 1 \'IAÇAO E OBRAS POBLICAS - co. de modo leg_1vel , sem rasm as, emcn. 
quantos cheguem e bastem nara O re- l\1ISSAO DE COMPRAS - EDJTAL I das ou borroes . . em duas vi~s sendo 
ferido pagamento sob ~na de reveli9 . N.º 5 - Chama concorrentes ac, !orne. j uma devicla1rumte selada. <·selo es_ta ­
E . para que chegue aó conhecimento I cimento do seguinte m aterial , conror- dua l de 25000. de Ec:l'!cação e. Saudc 
de todos mandei passar o edital que me condições aba ixo : 1 Estadual e de Educa_çao e Saude F c­

ctal do Elstado A UNIAO Por duas ve- vrços ELtTitrCOS DA PARAIBA - •, e em algarismos . . • . 
zes na fórma da lei. Dado e passado DISTRIBUIÇAO OE ENERG IA -l\lE- Os proponentes dev.erno m .. _rcar p1a-
n ":'ta cidade de P iancó, aos 23 dias do DIÇAO DO "CONSU~O DA F;\BltlCA ".° para entrega dos mate, \ais ore- t GILBERTO CAVALCAHTI DE ALBUQUERQUE 
me, de março de 1940. Eu. R, ui Lou-1 DF. c r~mNTO • , 1 ecldos · . 
reiro L-opcs, escrivão. datilografei e as. 1 Contador Friveotor, fabricação cte Em sepamdo ãdas piopos~s, 0~ ~~n- 30 •· dia 
smo . Ra ul Loureiro Lopes . tass.) An- La ndis & Gyr Yong Suiça, pn:-a ener- correntes dever o. apresen ar ieci os . . • . 
tonio do Cout-o carLaxo. Juiz de Di- g:ia atil/a . reat,tva e aparent,) , tipo Ide haver pago_ os lm:poStas ~edernl. Antonio .Juvino Cand ta n l 1 ele A lbuqut•n)u c. co11v1d::i s eu~ pa• 
relt.o Conforme com o ongiual: dou FFI VAmw FFfl equipado Lom 2 e:ta~ual. m~ú~ip~~~e~d~~fº ª cau- 1 r e ntes e pess ôas amigas para a ss is lire m ii missa <1ue mand:, ce lcbl':,r 
fé Da t.a ~upra. Eu. RauJ Loureiro 1 ~an•!or~1acior~ ~e dcorre~t.e\,,

00
1
1
3gb5 ç ~s ~ri>:st~~ ªdeverão ser ·entregues por a lma do ·eu inesquec ivel fi lho (;ilb E" rt o Can1lcHnti ele A ll>u4uc r-

Lope>, escnvao. datllografel. 50n~)~1~. trans oima ores e " 1 ' nesta comissão, 9ue funciona na qu e, na igreja MaLl'iZ d e Campina Grnnde. no dia 15 do co rre nte . ás 
COJ\IARCA OE PATOS _ EIHT \L Os proponen tes deverão fazer no Te- :Oecretar!n dn Agricultura, Viação • 6 horas , c o nfe s sa ndo-se desde já muito 1,t1·alo a ((Idos qu e com1>a rc-

de citação de _herdeiros ausen~s c~m soui·o do Est.ado uma caução inJci ~l. f~rasdP~b~icris,e~s:i.~1~
1ºp!~:ºp ~ ~c;c!~ ce r em ú ê sse úto de ·a ridade . 

o pr~zo de trmta ãias. - O doutor de rs: s,uo 000 Cquinhenl.os mH réis) d~·oª~.i:e~ic~~ atê ás 15 horar; do dia 
Mário M.oac1r Pôrto. Juiz de Direito I em dmhetro. obrigando-Se, o concor- 23 d h U c1 1940 em enve1,.,pcs de~ 
da comarca d~ Pa tos. do Est!J.do da j rente vitorioso a reforçá-la. Roster!OJ - vid~t~:n~ fe~lados·. 

~ . . . . . ~ .. ~ .... ' . ~ .... . . .• . ) 

Pa1aíba, em vir tude da lei, etc . 1 menw. de ~odo a perfazer 5 ' sõbie_ u Os proponentes obrignr•sc-ãv a tor-
Faço saber a todos qua ~t.os este edL ~olor de sua proposta , caso 8 cnuçao n, r ereUvo 0 compromisso 8 que se 

t a l de citação de hcrdeJros a usentes m1cJal tenha sido inferior ,a porcenLa- propuzcrem. · caso seja aceita. n sua , 
vir m. ou dc!le noticia th•erem e ln le- gem aludi@ · proposta asslnnnclo contri\to no Pro. \ 
r es,; ar possa. que. tendo sido iniciado A!; prt1~.o ~:a•"= rlrver{io Gcr escritas R cw-adorl~ da Fuzcndn, com o prazo • 
nct t.c:- Juizo. cartório do escrivão que t!nlct ou dn1 ilografadp s e a· t ln~éla~ de m1.xl. ,o de 10 dias. após solucionada n 1 

Dr. Argemiro Toscano 
Dr vo ll :i do Ri o de .1 ,i n ei ro FAVORITA 

PARAIBANA 
a vi s?t :ios st~ us clirnl rs r ;1rni ~o-.. 
qu<' rt·ahritt o ~t' ll co ns ull t.lrio 
llcnl ú1·io . 

~ te subscreve,. º arrolamento do es- mc,1o lcgivel, se~ r ..tS l\Tas. em~i.das ou concol'rência. 1 
J)Oh<, de do"la ha.ntlna Maria da Con- bro·rões. cm du&s vins .Fendo uma de- A cn.uc;.ão cio que trntn cs~ E tlil,a t DE O COM 'RCJO 
c,íçli.o. pelo meeiro lnventaríantt. José vtóa mente sel,, (1 0. IECiO _esLadua l ct~ rcveri:crá a fa vor do Estado, 110 º" " º Ascendlno Nóbrebo-a & Cla. A E • 
Pereira da Silva. foi declarado TPSldi- 2$000. de Ed_ucação .c Saude. ~tadua de rescisão de con trã t.o semi cnusR. Jus. V'nço público. pa ra ressnlva de mtnhn 
r tm na cidade de Caruarll, do E.'itlado e de Educaçao e Sa~dc FcdeJn ) . co~ - t1f1cncln o fundnmcntada . 1 rre.ça Antontn Rn.bê1o n. IZ rosponsnblltcl ncte e cta flnua M Coólho 
de Pernambuco, os seg uintes herdei- tendo prêços por exten!io e em o lgo. rts• Ficn rcwrvado no Estado o cli rcll o Fône 1381 & Ola. ou ninda M. Coélho Silva . que 
J"0!;; l 0

) - M~ria Pcre1ra da Silva.: mo'5 . . de anuÍar a prescnlc. chamando :1 
1 ni'\o ussumo ncnhum:i. responSRbiUdn· 

2 '>) - Al)(]ias Pereira da Silva : 3.ºl - Os propon<.:nt.es drvmfto mai cat r,ra - nova concorréncin. ou delxn1· ele cr<"- Clube de Sorteios de Môve1s de ou obrigação por qualquer div lcln 
Dulce Pereira da Sllva ; 4.0 , - AdaJ. zo para entrega do:; mat.erJats ofcrc- 1un1 & compra dos materiais ronst.an , Autor1 7.ncto e riscnh 7Jldei pelo Dele- 011 l-l'"nsncão. orlunrln do penhor ele 
gisa Pcr,lra da Silva. todos maiores, cidos . tes cio mesmo . iA.oln Ft~n.l da Pl\rRtbR 0IJJotos, vn.lc~. rompru .s <IP mercario-
em vJrtud~ do que ordenei se passa6se Som sepa racio dns Pl'OJ)OStas,. º~-con_ Oomlssil o de Compra!) dn SecretnriA rins. otr ., rea lizadas sem n nimha pró. 
o presente edital. com o pra1..o ele t rln- C0l'J'entes devel'tiOi o.r>r?tº~1r~ J cJclb~~ dn Agrloult.ura, Vlnçíto e Obras Públi• Carl"" Plllr.ntc, ""· z e J prln rubrloa 
ta '30) dias, pelo qual chamo e elLo de l,aver Pªf!º. 0•1 ~pos-OS ,e / 1 c:u: cns. cm João Pcssõa. 8 de obrll ele 1910. 1 ,Jo~o Pess0n, B ele nbr ll de t940 . 
O!) r etrrJdos herdei ros para, no prn.7.0 c~du~I munti~n · ~ mEJ~" 1° 8 J Mé 1'eixeint Bns to - Chefe do rte~ult.n.clol\ das o:xtrnç6t,i, dog cou• / Ma-nuel Coêlho d1\ Silvn 
de cinco 15, dl~, que correrá e1~ car~ ç;i~ ~c ~r~'::ost,~~ ªd:!erA.o se~ "lll,rcgu,...~ Serviço . none-brlnrir1, gret111to.~ f'f"Hllmda !!! CA rtnnn o~tA devidamente reconhc 4 

tório. após a ~Jt1m-a ci~açáo, dize:em nesta Comissão, <iue funcion A. nn Se- em 8 de t\bl'll de 19•l0 1 c1dn 1 • 

sôbre M declru~<H!s fei tas pelo in en~ cr,•t.nrto d-a AgriculLU ra . Vlaçáo e Obrnh F.Dl'fJ\t de citação de hordc1ros nu- Exl.rnçtlo As 15 hnrns ---· - - - - -------
ta,rían te. e para 0~ têt-mos ul terlores Púhl\cu•. ' snl" do lado esquerdo. 2.• ··eu t.cs com O )ll"n?,O de ~0 ' 11ª"· O 1 " :Pl'0llli0 . . 14n.1 0oncQrdata Preventiva de 
~ur,ª~;t~~:;,";°~ :,~ a~1:n.~e~:~~;f: ~::ª~;,,~~~<)) ei:Lirt 1t';)~l)~:0:o ~fn ~~ui~;;, ~'.;;~º

1
d~r~;j~~:·11~1~

1
" ~~ ~:-·:~:~~ 2·0 

•1231 Santino Sales no Julzo da 
E . pata que chegue ao conhecimento 23 de '1brll d~ 1040 cm envelopes ~•· · ln lei, Clr !·: ~~;~ 2 V e t. . d 1 
de todos, mandei pa,sar O nrcscnt,, vldomcnte fechados Poço sabor n loclos qunnl.O< o prr- , ' ara 8 ar 0r10 0 ," 
edl~-:t l, que sem a fixado no Iogar do •;en te edil.u i vir 1 c1uo estnndo se pro- f; '> '1 rn3 f' i 
cosLume e publicado 110 órgão oficia l Os proponenl.e• obrlga r-se.3o a LOr cr .snndo nesl,c Juzio e CArLórlo. o ln. 1•:x1.r11 Çn<1 As 18,45 hól'US O IC e, do escrivão Pedro 
do Es~ado A UNIAO Dado C passado nnr efetivo O compromisso u que ~e \1 n tâ rlo clm; bens ctoixndo/i por Onnu l ,, PI'( 111 l0 :l067 Uli d e Ih 
ne11La cidade de P aLos, aos Lrés <31 de J,rOl}llY.<' tem, cn, o ~OJ ll acoito n Sllil 1c,almu11d11, Mnrl<> d11 Ghirla , dom\olll . 2_,. ,rno:i SS8$ 8 arva 0 
a:brll do mtl novecentos e qua r,:!n tn p1oposl,n, nsslnando o cont,rá to na Pro. da que era no slt.lo SAo J osé. ctcs t.e :l º tUilJ I ,\NUNCIOS nos ('OMJSS.All,lOS J . 
'104-0 , Eu. Oinamt'rleo Varidcrlet de CL,r dorie. do Fazendo com o nrn1,o iérmo. e nchamlo•so nw1ent~s os h or. 4 0 'l-01 1 l\tJ'.NEllNtNO '"~ OIA. 

~eU:.' ~~l-~áo~tfrl~atll~~i~i e pt~- l ~~t;!:r~i~1~~ dias, apóS soJucir..nadn u ~~~11n~º8;'0 "i6~~-dgn!~U:\o~n M~~~ 5.º 2;8:l J Mhwrvlno & Cle .. est~b~lcc.lclos i 
Confere com o original: ao qua l me A cn.uç(to d~ <11U? trntn eslc Edita l mundo Jo!I de Ba rros. rc~ldontcs rcs- J dio P1•~sõa . 8 de ubnl de pwlqa Alvnro Maohndo. oomlsst\ rlos 
roport.o e dou r~. Datia supT& . O es- reve.rterê. a favor do IDstado. 11º CIHiô peollvnmonu, 110 sitio Bnrrhtl'la cio mu- 1,o4o. <ln concorclatn prcvenUvn de Saot.1110 

IMPRENSA OFICIAL 
A Grrêuria da lmp'trn'4t Oflulal II visa ao-, in1 ercNtu~lo'f 111u• a vrmdn 

d• ~lfth a. .. 1.adua,s no Posto da m~ma rnt,a.rtl q-J.u obedece, l'lg:rn·osa.nuintc 
ao ..,,u1nt.e horarlo : 

DE 8¼ HORAS A'S li DA MANHA 
DE 13 ¼ HORAS A'S 16 DA TARDE 

nlof1)io de Marie PorcJrn, do Estado N(U\}tP..;OA A OIA. Sõ.leb-. dm;ta ptaqa .• que se processa no 
do Ccarà e slt.lo SerJ'ot.c Redondo cio - AO~~:c,No!!:;1~rl~ Jul~o da 2.ll vnrfl e cart.órlo do 1.ºcotl . 
munlolplo de Baixio do me:-.mo Estado, j ._ cio do cscl'ivt\o Pedro Ulisses de nr. 
ordenei se passnsse o presente edil-ai . .ro::;t;• DA MA1'A t:AllltiAL - valho. cleol1J·nm e fni,em público, no!. 
•oom o prnzo de 30 dl ••· polo qunl chn- Flsca.l . lermos do ar i. 151. J 1.• a.llncn I da 
mo e otto o~ referidos herdeiros, pn rn I f Lei. de Fn lf\noJA.:; 1 deoroto n .º 5 746. dt: 
nm cinco d1os. em cnrt.órlo. após 8 til - i º de clezembro do 1920}, que se Rõhu m 
Limn cll.açâo, dl7.erom• sôbre os deolnra. A ara•• ~ 1111anta que ~rod'IS ew ll , d1s~lçllo dos Interessados para rr; 
ções do inventaria nte Cesário Vieira u,rreno ,eco ou pobre, dura multóà ~rll\!r rcl,lomaQões todos os dias utels 
de So isa. v• londo o citação pnrn Lo. anos e apresenta Iuoro1 que 1upcram de 16 li<! 18 horas, no seu estabeleci­
dos o• te rmos do tnven LA rlo até flnnl qt111sl aempre o.• de multa cultura gue 

1

m ~nLO oomerolo l "
1
, d• .'1

940 senten J, sob penR d.e revelia E para o noAO lavt'1111or praitça em sranil•'' .. Jo!lo P l!Ssõa. 5 de abd ' • · 
. co115t111· 111ogcl~I passar o present e 0111- Ollltlla, ,r. l\llnervlno & ()la, 



se A l NI O -· 'terçu-fefrn, O de nbrll de 1940 

MUSSOLINI PREVt PARA A 
PRIMAVERA GRANDES ATIVI­

DADES NA EUROPA 
ESFO°BT::E: 

A Itália está aota a enf t f . . . . ren ar esses atos em qualouer que 
seJa a cx~epc1onal extensão, - declarou o "Duce" 

NO TORNEIO INKIO REALIZADO DOMINGO úl TIMO PELA 
l. D. P. O BOTAFôGO SAIU VENCEDOR, CONQUISTANDO 

A TAÇA "DOLAPORT':lceu aproveitando. hab!lmPnte. um 
RO:\1A . 8 t Agcn('ln N'a<:tional-B .. 1 . 

- A agéncia Stt> fani h f ms, l dllai mos que a ltnliu astá aptn a en-
l\lu~~lin.i falando cm On~ert':'~c~:~ írenta r esses Cnto.s qualquer qur scjl\ 
rou . 1

1 

n exrepcional (':Xlcno;fio 
•· os ilt'ontcchncntos que . •t:. \ u li · · • 

sislindo no rnomrnt~ ti-~ esc~,,~os ª!-1 · _n. n. es ta pro1\tn a encarar todn~ 
,:rflnde rcpcrcu .. ·slio ao pont dite uos ns ahvidadcs t1uc srja m tra~idns nn ____ _ ~- _ · · o e arre. rrlma\·cra " . 

Obbevr o mulor brllhnntl~mo o tor- porquanto os dois grandes clubes se , passe de um seu companheiro conqnlb 
nclo lnJc lo de fut ebol de 1940, pro· achnm muit'"l Lrctnndos e conta~;~ Ln O ponto da vitoria . tenru11ando 
mov1clo pcln Liga Ucspor tiva 1>arnl- com flguras ele renome em noS3 0 últ.lmo Jogo do certam~ com o r esul­
birna. nI t 1 " dl 1 gramados. lou no torneio lado de 1 goal e 1 romer, contra um 
~~o nlndn o co oi· ave csve, o e o ·,,1;0"10'º rºe·au1•1··-asc,to "dpor;,~in"-'> últtmo pela corner. a favor elo Uota.fõgo 

e o N e u R s o NECROLOGIA 
raraiba. Clube estava aplnhudo de 1,.' O. P .. Lu"do faz or' ··~qttC tenhamos O juiz Arnaldo von Sohsten atUO\I , pcssôns vivamente i11lc.ressnclns na CJ. t 
1ca ltznção do intcressan~e certame ;ste ano uma estação esportiva das mais U:ªT~~,\ c~~J~~.f:~Ji1 ... 

PARA EXTRANUMERÁRIOS 
ros CORREIOS E TELt-

S~ . JosC Mzm:z de Medeiros - Po1 
Informações part.1culnrrs soubemos 
l\aver falecido, nnt.c -on t('m, na cnpl­
ln.1 do Pnts, onde se encontrava em 
góso de férias. o sr. José Muntz elo 
Medeiros. funcionârio dos Corre ios e 
f elégra fos no Estado do S . Pnulo . 

Inicial do cn mpconnto deste ano. e ma, .I~ JsóenGsOacio_nnpts,.\ t,1"JE!RAS x ES· Levantando o torneio 1nlc10 da L. 
qunndo ás 1'1,J0 fórnm chn mados no l l llh 
cn1npo os primeiros cont.endõr~s. el'a PORTE o. P . o Botafôgo conquistou. br an-
dcvérns e-- nsiclernvel a mulllduo. Foi éslc O primeiro encontro da tt mente. a riquisimo. Tac;a .. Oola.port ·• • 

o torneio de domingQ passado foi tn rdc. Os dOl!õ: qun:l ros atuarnm rcgu- a m::iior e mais rica já ofereo1da no 
n mais empolgante nberturn de fu • !armcnte. registando-se grandes es-. Estado. oferta da Companh:3 Para­
lebol que teve n Parafba. pelo melhor tnrços dos dois times em busca da íbn de Cimento Portland, por rn termé­
u.puro técnico dos qunclros cllsputan- vitória. o Pnln, "irns, com 8 minutos do dio da sua cUretoria 

GRAFOS 
Serão chamados na próxima 
quinta-feira os candidatos á 

classe de telegrafista 

tes. cnuistosmo ctn nsslslêncin e 11er- ,Jo primeiro tempo, leva. a vantagem o POLfC JA.1\JENTO DO CAMPO 
fcll.a ordem que p:·esldiu ó. b:!ln festa de 1 corner o policiamento do campo est<?ve ma. 
csrortivn dn tnrde de domingo. Os pahncirenses atncnr~un mais ?0 gniflco. ten-1.o ã su'.l fren te o dr F_')-

Recebemo~. 
~- Terão inicio. na próxima quinta­

fe1rn . 1~ do cur-rcn1c. ás 7 horas. n a 
.,\ cade.mta de Con1êrc io Epitácio Pes­
sôa. á rua das Trincheiras, nesta ci­
dade. a:5 provas de habilitnçiio para 
t.elcgraf islas ext.ranw11erârios mens1-
llstas do Departamento dos Correios 

O fnlecid o, QU C contava a idade de 
49 nnos era cnsndo com a sra . Ma~ 
riêta Trigueiro Muniz. de cujo con­
órcic deixa um fllho mo.tor, sr . Josê 

Muntz de M{deiros Filho, Co comér­
~io destn prnço . 

Era ai nda o extin to irmão aos srs . 

'l'odns as p1.1gnas fóram dlsput,actns que os 1 ubro-negros. Surge. em belo ~ulo de AJm-eida. delegado do 2.0 d1s­
com muito nrclor. e a final entre ns .::sti lo. o goal do al v1-newo. A luta I t ·ito 
cnmoPôPS J~ tarõ::o e Auto decorreu .:ontmúa. interessante e bem cUs1?~V'l - 1 NãO se registou a menor desintcli-
r.om multo ('Utustasmo. tanto dn_ por• rln. O Espor.te empata a pa i tJud!: i•ncla por perte tantos dos torcedore, 
te dos jogadores como da as:.tstenda. Mo.is a lguns minutos. termina. a P o g d ·ogadores correndo tudo em 

Francisco Muniz de Medeiros, Salu• •· 

'.;i;,º d~
1
ui~~d~~:e:e~~~u:t~~i~i;,'1~~ 

Medeiros. residentes nesta cnpital. 

e Telegrafes. na fórma das lnsrruç~c; Faleceu ante-onttm nas ta capital, 
cm vigor. sendo chamados os seguin- ;, rua Alberto de Brito. n . 906, a s ra . 
res candld~t?S inscritos, compvnentes Ehsa Alice dC\ Costa . professora pti ­
da turma umca : _ 1 _ Antonio Cac- blica no interior do Estado, recent.e ­
tnno. 2 .- Rubens de Lucêna Beltrão. men te aposentada . 
3 - Lmz Ta vares da Costa, 4 - João a.n~ ei

11
;J!dc~u;ra c~~:rl~ ~~1~;u~ s~~ 

de Deus Maur1cio. 5 - José Duarte José Gonçalves de LimBI comerciant,: 
Nascimento. 6 - Ivan Machado Si- em Canóas. munic,plo de Plcul. del­
qu ... ci~a-. 7 - José Ra._ngel de Lun .,_ 8 - s:n ndo ;:J filhos: Severino, José e Mar­
M. na Celeste de Miranda. 9 - Edson tuce 
Ferreira d«_>s Sa ntos, 10 - Tasso Ca- O· seu en terramento veri!icou-!\e no 
bral de Melo. 11 - I~ne Silva. 12 - , mesmo dia. com o ncompo.nhamr.11to 
Raul Pequeno de ?\1edeiros. 13 - Clau- de par entes P ami(Ios ria famiUa enlu ­
d!o Pessóa. 14 - Arnaldo Ivo Sáles. tada e de setLs colegas de magLstérlo . 
1~ - Alc1des G óis de A.lbuqtterque, 15 Comnareceram cm nome da Socic­
- Ge~son . de_ Farias Medeiros. 11 - dade dos Professores, os professores 
Antonio R1bc1ro Campos. 18 - Hum- F'rnncisco Sales e João Vinagre. ven­
berl.o Leitão da Sllva, 19 - Benja- do-se ninda presente o professor Se • 
min Capistrano . verlno Alves Rochn. do Departamento 

Os candidatos deverão comparecer de Ec\ucação do Estado. 
m unidos de caneta e pena, lapls, mata- Era a professora Elisa AJtce ria Cos~ 
borrão e borrach 9. ta irmã dos srs. Augusto Odilon dn 

Não haverá segunda chamada. lm- Costa funcionário do Instituto de 
portando a ausência do candidato cm fden t.i ficação e Médico Legal da Poll ­
desistencia da prova . eia do Estado e Leonel José da Costa, 

Dlret.oria Regional dos Correios e funcio1,ário da Casa do Detenção desta 
Telegrafas da Paraiba, em 8 de abril oap1tal . 
de 1940. . --- --------

Vcnancío Viana de 1\1edeiros - Se­
creLário do Consurso" . 

Ae melhores m eias de Jiõêda pnra 
senhoras vendem-se na. ~ Rainha da 
Moda." . pc)n!ó; mcnorP.S i>rêço~ 

REGISTO 
FIZERAM ANOS ONTEi\l : 
A senhori ta C!oU!de Esptnoln. Ci· 

lha do saudoso contcrraneo, sr . Joa­
quim Batista Esplnola. 

FAZEM ANUb 1-10.IE : 
A menina Marlcne, filha do sr 

Francisco Sales da Mota, residente 
nesta capital. 

- o menino Norberto, filho do s:- . 
Afonso Paiva. proprietário em CJtite-

gí:.._G~a~~e~~~~á Véra .filha do dr . José 
Targino, proprietário no interior do 
Estado. 

- · o menino Antonio. filho do sr . 
Antonio da SIiva Ramos, tabelião pú• 
blico em Mamanguape. 

- A menina Marluce ,1 fi lha do sr . 
Frutuoso de castro, linotipista desta 
lõlha. 

- {) jovem Jo.sit Mar tlnllUlO, ~!uno 
do Licêu Paraibano, e filho do sr . 
José Martiniano da Rocha, residente 
em Campina Grnnde . 

-· A senhorita Lelicia Pires. fllhn 
do sr . Dlocléclo Pire::., residente cm 
Cajnzelras . 

- A mentna Nanci, filha do sr. Ma­
nuel Fernandes Junior, rcsidêntc em 
Belém. Guarabirn . 

NOTAS DO FôRO 

- A senhorl tn Nilce Dantas de Sou­
sa, filha do sr . Jonqulm Claudlno de 
Sousa fazendeiro em Ingá. 

- A sra . Maria das Oôres Mencze5, 
Q EXÊl'l1PLO DA PARAIBA esposa do dr. Alcindo Menezes. resl· 

dente em Montei ro . 
PROCLAMAS DE CASAMENTO (Conclusao da 1 ' pag.l - A sra. Aurea Mesquita de Andrade. 

Cartório do Registro Civll da capi- 1erven tor Argemiro de Figueir f, . esposa do sr . Manuel Ferreira de An-

ta~~teE.seg::~r1-;; sri::.s:áo P~tfti:cÍos do e m favor d;, criação das oi- dr~'6 r;,:\~~~:-Jisé ;~~~êta. !ilho ao 
proclamas dos contraentes seguinte.s: blio1écas nlunic ipais em seu J>ro- ,10 sr . José Faustino Sobrinho, rcsi-

Josa fá Bez_erra CavaJcanti, artista, gressi s ta E s t ndo: dente em Teixeir~. 
maior e Mana José Gomes da Luz " m telegrama oriunc.lo da Pa- - A senhorita Dalva <los Santos Li-
menor, l'_lat~rais déste Estado, soltei~ raíba norrn i.l reJ)ercussão íavo- ma , fill1a do sr. Elvídio Duarte •~os 
ros, dom1c1liados e residentes nesta ca 

1 1 
d Santos Lima. rcsidênte em Serraria. 

pi tal , á rua Desembargador Bõto 156 . rave que vem a ca11<;;i n, o ern - A menina J andira. filh a do sr . 
PLnio P ereira de Lima. culinãrio, '. odo o Estado a campanh a eh• Severino Olivio de Mesq1tita, do co­

naturaf d_ê.ste Estado e Julita Gonçal- , -~ovêrno no senf id o da c·riação d e mérclo desta praça. 
ves de Lima. natural do Estado de hibliotécas públicas nos muni- - A menina Mércia, !ilha do sr . 
Pernambuco. solteiros, maiores, dom1- . ' . d . 1 • . U p . •f . José· Rodrigues ALves, comerciante 
ciliados e residentes n esta capital, a cip,os_ , 0 in e r,o1. ma . •e e,- nesta capitlll. 
rua Visconde de Itaparlca, 63 e aveni- 1 turn Ja se apre, ta pan 1naugu- - o jovem João Sllva de Albuquer­
da 24 de Maio, 525 . rar o seu núcl eo cultural no que. Cilho do sr . Antonio Severino de 

No mesmo Cartório fóram feitos vá - t>róximo dia 3 ele maio, enquan- Albuquerque. auxl!IRr do r.omércio r.te 

~ registros de nascimentos e óbl - lo inúm eras outras 'movimen tam- C~p!nam~~~~d~nalice. filha do sr. 

A eomemoração do dia 1 ." 
de Maio nas sociedades 
União Operária- Benefi• 
ctnte e Aliança Proletária 
"Elizio de Souza" 

As ,;ocle<,iades operárias " Uni;,lo Ope-
1 á1ia Bene!lcente" e Aliança Proletá• 
ria Beneficente" "Ellzlo de Sousa" , 
desta capital, estão se movimentando 
a fim de comemorarem com um pro­
grama condigno. a data de Lº de 
Maio consagrada ao Lrabalho. 

Pa~a os festejos em apréço já con • 
tam, aquelas sociedades, com a adesão 
de diversas as.soclaçõc.s prolotAr1a.s. 
dcst.acando-sc do programa a clrculn­
Qáo naquela data, de dois Jornais. 
coui a cola boro.ção pelos p11nclpals 
elementos dos clrculos operários d~ 
nossa t..erra . 

·e c-om o mesmo ohjet ivo. Sem e- Pedro Sablno da Sllva, funcionário da 
lhan te iniciativa demonstra. exu- Guarda Civil do Estado . 
bern nt emente, <1ue a menta.Jiclade - Passa hoje, o aniversário natali· 
~dminis trnt-:va progTediu muit,, cio do sr. Ollvlo Mendonça, comér­

ctante em nossa praça, que pelo moti­
no nort.e do J>u is e com es peda·• vo olerecerá um almóço ínWmo ás 
!idade na lcrra de Au,:-ust;o dos pessóas de sua amizade. 
Anjos. Hfi pouco anunciava-se - o sr. Valfrédo Soares, empregado 
q u <> era na Par&íha onde a me- do Departamento Administrativo do 

~ani,.a~ão da agrlcull ura al.ingí- E.s_'.:'dg. menino Celso, filho do sr. José 
ra mn 1or prni::re•;s o enlre todas Batista da Silva, lunclonárlo dos Cor­
as unidncles da Federação. A,:-o• -i-eios e Telégrafos desta capital. 
ra procura de_ s viar-s e algum di-1 - O_ sr . Sebastião <!e Oliveira _Lima, 

1 • ele , 1., •ros or<;umentos administrador do Cemitério Publlco, 
11 1e1~0. . • ',; , • desta cidade . 
munll·111a 1s pum a fund a ,;ao de JIATIZAJJUS : 
bll)líotéca,~. Num País ele eco• / Foi levado domingo último li pia 
nomia semi- feudal. como o Bra- bnUsmal na Igreja N . S . do Rosário, 
·1 e onde O número ele ana lfu-1 desta cRpltat. o menino Manuel. filho 

" , • . . f , 1 do sr. João Martins de Oliveira, e de 
l.,etos nt111ge. CI r~R vergon 10~ns, sua es-posa, sra. Maria Joaquina <!R 
ê &es fato .;ao dignos de regl·, t.o Conceição. serviram de padrinhos, o 
e servem de excmJ)l o pH1.·n govêr- :1 r . Snlusttano Ponciano da Silva. fun-

nos de outros Estados.'~ ;~<;1nh~!~tnd~a;.~pr~!~ªa1c~1~f1ª~c Xn~ 
SERÁ APRESENTADO_AO PRE­
SIDENTE DA l{EP•úBLlCA 

(lrade. 
VASAMllNTOS: 
Em dlos do mês últ.hno. realizou-se, 

rm Campina Grande, o enlace mo.tri­
monta! do sr . João Carlos Aires e dn 
~cnhorlta Onetda Romano Aires, all 

N • I d D I residentes . o ante-projéto da Comissão aciona e espor os v1AJ/\1'1•1.111:s, 
Dr Pedro UUsses de Carvalho : -· 

::,egue hoJe. com desuno no Rio de Ja­
neiro, o dr . Pedro Ullsses de Carvalho, O sr. Luiz Aranha, presidente da C. B. D., conferenciou a 

respeito com o Ministro da .Educação ta~~u:~. ~~~11~~1 nóe•:Pf~t~~ País n 
RIO. 8 <Agência Nacional-Brasil>.- tregar hoJe, êssc trnbnlho no Presiden- trato de negócios de seu tnterêsse par-

1!:steve hoje pela manhã no gabinete te da Repúblico, mns tal não me !oi tloulnr. será passageiro do •· Almlran­
do ministro oustavo capanema o sr. posstvel Solicitei a presença do sr. 1 te Alexandrino". 
Luiz Aranha, presidente da Confedera. l, ulz Aranh a como pessõa bastante 1 - Procedente de Arnruna, encon-
çáo Brasileira de Desportos. que con. autorizada. pois neoe,slto alnctn, de ai- tra-ae nesta cRpltnl. o sr . Antonio 
ferenciou coin O Utule.r da pas~ çt a guns esclarecimentos para poder orga. õoares, comerciante naquela cidade. 
E):lucnção sóbre O ante-proJéto apre- nfaar, convenientemente o trabalho . 4uc se fez acompanhar da senhoril" 
6entado pelo consélho N~clonal de Em todo o caoo, a demora será de Ridéte Llns FiaJJ10 .elemento da socle-
0'! ,PA~os , (!11\11, pol,< até o fim da Mma. ' dade local. 
=~~~ 806 Jornais sbbre .o réte,,ll!o na corrente <leveró. ser entregue o , - Viajando em avUlo da "Pane.Ir ", 

ante.prJéto, 0 ministro da Educação rererldo ante-proJéln para estudo de• ~té Recife, chegou, ante-ontem. a eata 
declarou: "P.:ra meu peneament.o en• Clnlti,o e aprovação do Oov~rno. · capital, o 1.0 tenente do Exérolt.o, /d· 

na com o r& ttltado favornvel ao Pai· como e J • 
melras ele 1 goat e 1 corner contra 

I 
perfeita ordem • 

um aoal. J -- T R ' f A 
Apitou bem o luiz Arnaldo von e L u B E A s E .'\ 

Soh:.~' ~oGO _ AUTO , TREZE I /\ MATINAL OE DOMI NGO 
Por motivo ele não ter compareclct-'> úLTI.:\1O 

J Treze foi dado como vencedor o D"'correu com intensa animacâo e 
!\utn. ent ;slã.smo a matinal de ctomjngo ul -

3.u JOGO - FELIPtlA x BO· timo. no Clube Astréia . 
TAF~GO .. . o vasto salâo de festas do elegante 

~ .Alinharam-se o . F chpcia. e O Bot.\.· grêmio recreativo de João P essóa en­
fogo, ficurando est.e c~n:n fa vorlto. cheu-se de associados. p r.ra as dan­
em face das suas cond1ç::,es de trel- sas. que fôram impulsionadas por um 
na~~ei;~fCto. 0 Ootn ÍÓl:"O ensaiou Uget- magnifico quintêto da Jazz Tabajára. 
ros rass"ios á barra confiada a Gato. Pelo gran~e realce que tev ._ a se-
que se~u:rou a lguns pelotaços. gunda reunl~o de_ nsante_ da ~ova tem-

Revidam os do FcliJLiia dandr.> Sin- pornda do Astreia . ev1denc:a -se que 
val forl,e chute ao goal de Cunha. as festas dominJcais f~r-se-~o de óra 
pasMndo o balão rente a trave. por dian te com um bnlhant1smo cres-

Os botafo1ruenses descem e ntun cer- cente. . . 
rndo ataque conseguem o t.ento da Por motivos que foram Ch'"l)h:ados 
dtórln e. lOJZ"O em seguida. um esca~'l- em nota ant.erior. não se po11re reah­
tclo está finda a pelê.1a com a vit,órta 2ar a competição desportiva que está 
rto &tafôg por um gonl e um rrncr. er:quadrada no programa da m atina.is 

Atuou êste jôgo o juiz Luiz Franca do conceituado cent,i-o social. 
Sobrinho. que se portou com hnpar-

~~~lifg~•o - PALMEllli\S x AUTO 
Foi êstl! um dos jõgos mais lnte­

' ~ssantes cio torneio. pe.la C')mbn.ti­
viclade d'lS dois prellantes. 

os pa lmclrenses surpreenderam os 
nutomblllstns. conseguindo mesmo 
um cer to domfnio de alguns mtnu· 

lo~polonio perdeu b~as op~r~ulllda · 
des de encaixar o balao nas redes d,4 

Lins. 
Há uma série de perigos'Js ataques, 

ora comandados por Gabriel. ora co· 
mandados por Mnssllon, que não sur­
tem efeito. 

As duas defl-sas estavam segu~·as. 
onde se destacavam. do Au_t.o, Lms. 
Zeuovo e AlulsiD; do Palmeiras, Ba· 
1 is La. Zelequlnha e Matias. 

Nos 10 mh,utos finais o Auto conse· 
gu~ um tento. para muitos um pouco 
duvidoso. pois afirmam que a bola 
não t.ranspóz a linha de. goal. 

CONSÊLHO PENITENCIARIO 
DO ESTADO 

Reune-se hoje, em setsão ordinária. 
no Palácio da J ustiça á hora do cos­
tume. o ·•consêlbo Penitenciário do 
Estado". encarecendo o Presiden te a 

l;>resença de todos os mrmbros . 

MOVIMENTO DA BIBLIOTÉ· 
CA PúBLICA NO MÊS 

DE MARÇO 
Um aumento de 648 leitores 
e 534 livros consultados so­
bre o mês de fevereiro 

Autores mais lidos A peléja contimin movimentada e o 
Auto comete escanteio. ba tido. sem re­
~ultado, pelo Palmeiras, cla.sSificando- A Diretoria de Arquivo e Biblior ~c;\ 
se. assim, os automoblliSlas para ª Pública divulga os 1·esultndos do .ra­
llnal com o Botafõgo · ba lho desenvolvido durantA' o més de 

A luta terminou com ª vitõria do março do corrente ano com a sat1s(a -
Auto por um goal contra um corncr. ção de constatar o interés ·e que vem 

Arnaldo von Sohsten estev~ nova- despertando na população de J oão 
mente no apito Pessoa . 
5.º JOGO - BOTAFOGO X AUTO A Bibliotéca foi frequentada por 

Partida tina! 2 .933 leitores, dos quais l 737 nos dois 
Classlflcado para a disputa do ti tulo expedientes d iurnos e 1 . 196 no e>,.-pe­

de campeão do torneio colocam-se diente noturno. No mês de fevereiro 
írcnte a frente os elo Auto e os rapa- do corrente nno o nU.mero de vtsitanLe 
·tes do volante. fôra apenas de 2 285. havendo portan• 

O t.ricolôr começou firme e fazendo to um aumen to, no més pa sado. de 
Jognóas seguras . O quintéto d~ Auto 648 leitores. cm 24 dias de fw10101m­
ataca. com energia a barra conftndn a mcnto regular. 
Cunha, dando motivo a wna scnsaclo- A média diária !oi de 122 le1tores. 
na! defésa de Holanda. o.plaudtcla por I enquanto nos meses anteriores Cõra C:e 
tocla a assistência . _ 84 em janeiro e t00 em fevereiro . 

Os botnfõguenses vno ao ataque, mas o número de livros cansuHados re­
Zenovo e Alulslo estão alentos. Llns glstou um aumento considerável. su• 
ra,. bôas pegadas de tlros de Danllo : I bindo de 774 no mês de fevere iro para 
R.osslni e Castanhola . . 1.318 cm março, o que vem demons-

0s do Auto atacam com enercin trnr o acerto da orient.nçáo se~mdn 
c Formiga, na porta da barra, preot. p ln Diretoria nas aquisições de li\ ros 
plta-se l\tlrando lóra. Ceilas 110 atua l exerciclo . 

Trocam-se as bnrra,s e Alceu subs- c om o e-custante i0re.scimento dn 
lltue Allrlo, dando mais rendi1nent.0 rrequ C'ncia e dos llvl'os con5ultndo:; llCl:-­
a Unha atacante do tricolor NesLa sa lões de le1turn. a B1blloteoa Púbhcn 
e;eg unda fa7.c do Jogo o Botifôgo pres- à.l'.: João Pe~sôn preenche cada \'CZ inais 
stonou mais com o. nJudn ele Acáoio, O!» fins que com,t,itúem a t·(v ·ào de :mn 
Cr11nph1ense e B•.\1. 1 e,tstêncla e iustlflcam o ln tei·J,se qur 

Zenôvo aparece várias vezes hnpe- J ihr tem d1spcnsaclo o interventor Ar ­
dlntlo os Intentos dos atacantes tri- ~omlro de Flguelr do. nn preocupnçao 
colõres . 1 ltnmonte patrlót1cn de melhornr o 

Quando o lutn. esteva mais tntensn ntvel culturnl de nosso povo . 
Por outro Indo. a preterPncm dos \01-

leu Massn Albuquerqun, 
•tu"lmente no. Ouarnlc~o 
G1·n11dc do Sul. 

torcs se tem dirigido ju$lnmenLe pnm 
servindo as aquisições mnis rccenles, como se 
do Rio depreende dn lts t.n dos a utores mais 

S . s., que velu em vlslla li sua fa ­
milia, aoha-so hospedndo na resldên-
01a do seu pn,. sr . Manuel Pinho. do 
comércio desta praça 

- Encomrn-se nestn capltnl o sr 
Mllton Guerra, t<lonlco-agrtcoln no 
mm1lcipto de Monteiro. que tomou 
parte nn l." Reun!Ao Agro-Pecuária 
realizada em Campino. Grande . 

MJSSI\S: 
A mondado de seu fllho sr. Jónn.t.ns 

car,!cas, Col rezada, ontem. ás 6 horas , 
na matriz de Lour<les mLssa por alma 
da sra. Albertina Maria do Bompa.rto 
de Sousa e do sr. Caetano José de 
Sousa, tnlecldos ha anos nesta capi­
tal, sendo ortclante o m.ons . Manuel 
ele Almetd"a. 

consultados durante os 24 dlns de !un ­
oi011amonto do mês de março . 

AUTORES MAIS CONSULTADOS · 
-· Nac1011a,s : Monleiro Lobato MR­
,:hado de Assis, J osé Llns do R êgÓ, En­
·:o Verlsslmo. Humberto de Cam11os. 
Prederlco Splcaccl, Elisa de Rezendu 
Pa11!0 Setubnl , José de Alenca r . Hay~ 
dée N . Isaac Lima. Virinto Correi . 
\/lsconde de Taunay, A Ferreira dus 
Neves e Jorge Amado . Estrcrngeiros : 
Alexandre Dumas. Edgar Wa!lace, A. 
J Cron!n , Ratar! Snbattnl. E . P 
Opponl,elm , Coneordln Merr<>l . H Rltl ­
der Haggard, Margaret Mitohel, s ax 
R.ohmer, H. O . Wells. Ouy De Cham­
pleury, Somerset Mnuham, Eça dP 
Queiroz, Acl . Oegnler, David Herber~ 
t,av•re~e; "Sl,IZanne Marlltt, O. Wren, 
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D :r: ~ B ::t O OF::C:C::C:AL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE FIGUEIR~DO 

(*) DECRETO N; 40, de 12 de março de 1940 
(CóDIGO FISCAL DO ESTADO DA PARAfB A) 

rn exercer. inter ino mente. o cnrgo de serveniuó. rlo excluldo desta corpor~ - K . 948 - Dn Sociedade Artist a..,; e 
professôra auxilia r ele Eclucnçüo Fis i- çáo o contnr desta dnt.n . Operário.-; Mccnnlcos e LiberaJs. 
cn do Liceu Pnrnibano. serv indo- lhe JII - Ordem ao :t lmoxari íado - O K . 5 .000 -- De Justino Venoncio 
de t.itut·o a presente porLo rh:. . s r . ahnoxnrife providencie o remes~n dos Sa nt.os . ... Art 473 - A Lnx"' 1-octov11'\na '"•tão sujeitos LOdos n~uêles que. 

1nd1vtdunlment ou t m e mp11luu µ<>r e- m1ssb.o. r onsignt :;ão ou represen­
tt: çào. SOCJed~dt, n 111ma ou romerct.,1 de c: un lquer t ipo. co1n ou sem estn ­
belecunento. i..·1..·t>b.. ... n •m t :ir.1 tm.s 1..'OffH~r .. •1 a 1- o~ i:roâutvs refen dos no nr t igo 
: n terJor 

O Inrervcntor Feclcrn l no Estndo ele ã placas indicntlvns .. A·· . pn,ra n K . 9 .693 - ó ;, Rnhm mdo d e Oou . 
da. Pnrni bn nometn o snrgento Apo- Estação F lscrd de Ara runa. conform:- , -:.10 Nóbrega. . 
lonl.:, Nunes do C~ta para exercer o requl i:;itou n esh~ Insr,etor in. o respec- K . 5.530 - Do Montepio nos Fun­
cargo de sub-delegado de Polic1n da , ivo esto.clonário. em oficio clntnclo cJe cionários Públlc.o:-; do Esrndo d!I Para 
c11·ctmscriçl\O de Bom J e ·us. elo ch-s- 3 do n1"ldcuue. sol> n 11 116 . ibn. Art 4:H - O P«f<1m-:-nl<' d;.1 t..,,xa será efetuo o por l rinw stre. ate 

10 dias dt"po1, d) '-l'\l enOf'rro•nento em conhccimem o de ren d ns cliversa fõ. 
<10 qUR1 de , e-rã. onsta1· a ,:iuantidnde e o valór comerc inl de cndo p roduto . 

), un1ro - A fah.a de pagomento lia tnxa . l'\\l 1ormo p1 evi~La n ~S t{' 
Código. ~U)eitu o rc~ nsa ,•rl a multa de 10' tdez por cen to1 sôbre n pres­
t :tÇ'á.o v ncidn · 

Lrito de Brejo do Cru~. 1V - R eeo1h in'l c11 to de, im por la n - K . 4 . 733 - De .José da Co:;Ln Psi-
O Intcrven to 1· F ederal no Estnclo <' Ífi!, - E m ofic10 n e1 40. de 6 cio cor- melra . 

dn Pu1·niba nomeia o :,u rccnto Jos~ nmLe. o s r . chefe cio t rá fego ela 2 . 11 K . 644- - De Ma.ria Rodriguei:1 Wl ~-
Queiroz pora exercru· o cnrgo de t .0 ST .. ccmunicou hrivcr o sr . enc . da- tos de Oliveira . 
suplente ele delegado de Policia do qudn Secç5.o. rc.colhiclo ó. R.ecebedo- K . 15 . 026 e 12 .88G - DP. VnnderlPt 
distri to de Brejo elo Cruz. r ia de Rcnctas ele Campina Grande. & Ola . LLdo.. 

biira . 
João e oo 

·, 

12 de mn l'Ç0 de, l940. 5-2 ° dn Proola ma~1.o dn Repú-

Arg-em it-o de "Fig-ucil·êdo 
Anton io Galdi no G ucd_es 

\ .. J R-eprodwddo por : r snict<' corn incorrer:õcs . 

O I n terventor Federa l no Estado .: qua ntia de 14 :195:-'000. provcnien t:e K . 1.825 - De Salomão Ciur~mnn. 
da Pnnlibu exonera o sargent.o J oão ela renda duquela Repar tição. no mês K . 1.526 - Da Emprêsa Telerrm ,ct.. 
Ba tist& de Albuquerque do cargo de ele março p . passndo. e ás Mêsas dt" da Paraiba. 
1 . 0 suplenlc de delegado de Policia. do Renda s de Patos e Ca jazeil·aR. respec- K . l f>r - da me~ma 
distrito de Ah:.gtn Grande . 1tvamen Le, as imt: :"lr tnncia'S de . . . . . K . 2 050 - do. Viúva Vicente Ielpo. 

O Intc.!n entcr F<·dera l no Esw:',o 3: 6055000 e 2 :61 5S0~0. referenLes és K . f> .683 - do Banco do Põvo . 
da P nraibs nomein o snrg€nto .J~ão rendns d,os postos de veiculas. no mes- JC o.o.to - de J . BaITos & Filho. 
Ba tista de Albuquerque pa ra exercer mo periodo . K . 4 . 696 - De J . Minervino & Cto. 
o cargo de 1. 0 suplente de delegado de v - Comu nicaçú o sõbrc licença - K . 5 . 87& - do mesmo . 

çen sa de tnxns d projé10 e f1 sc.a'llzn - Policio do distrito de Ounrabira . :Fm oficio sob n ." l .?et dcst.o. da ta . o K . o 045 - do mesmo. Intervcntoria Federal 
EXPEDIENTE DO 

DO DIA 1: 

,..-ãQ para e:<etuç".\o de serviços de sa - O Im ~r ventor F••j erJ.1 no Estn:10 sr. diretor de gabinéte da Secr2Larh1 K . 5 .623 .:-.. de AnLOnfo OueclPs dn 
INTERVENTOR ncD--ment o em ::a .sas de ~un propriecl3. - . cio Pt:.:ro_tba. aten:tcndo ~o qu~ reque- de Inter ior. comunicou haver -:> exmo . Silva . 

G-e . em vlrcu je de fa ll:1 de recursos . , re u M.Jguel de Figueiredo Nóbreza . ~r. Interventor Fctlernl conzedido ao I< . 3 .508 - De J o~é Carneiro ,1:1 
Decreto: 
O Jn tervenlor Fe.:ie ral no Estado 

da Paraíba. a v1sra do laudo de ms­
peçáo de saücte :.~ que se submeleu o 
5,r. fid efonso Sout:> Ma ior. agente tis­
cal da Recebedona de Rendas da ca ­
pital. resolve .Jn ~cder- lh .? sessenta 
1..60) dias de licença. com os ven:1 -
mentos. para tratamento de sl!'llde. na 
fórma da lei 

- C. ?spa cho · Defer ido. ô vistn das in- gu a rda de 3 . ª classe da Diret~ria Ge- , gunrd.! rivil de 3 .ª classe J osé Jovino Silvo . 
f.:mnaç lés ra-i' de Saúde P.jblica, tendo em visLa Pontes. 2 mêses de licen ça . para trn - K . 14 .985 _ De Antonio Bnrho~n cte 

e,.~ DltnL; Sobreira An:!riola. 1. c o la~do médico a que se submeteu .J tnmento ele saúde. com cllr :?:1to a,.,s Méi'o . 
taL.e-lit..o e escriv[to, da comorcn r!.~ a: ~licionário re'"olve co!lc:der -lhe lrin - vencimentos. na fõrma dn lei. tendo K . 685 - De T iago Mo.ni ns ,te cri r . 
Caja2eir3.s. req ul!rend ; três 1 '3 > mêses tn e 30) dias . de licença. _µan:. trn la - o refer ido funcion9:rio entrado no gozo valho .· 
de ltcença . l:t ra o seu Lrat3men to e mento de saude. com direito aos ven - dessa ,icE: nça no dia S do c·:: rren te . K . 818 _ Dt! J oão c n.v:ilranti PP-
ccmpleto reStabelecimcnto . _ concê- clmentos, na . fórma da lei. VI - Tra n;;cri~úo d e circul!l r - drosa . 
Jo 1r s , J1 mêse~. n R fórrna da lei. O Intervew.or Federa l no Esta :lo P ,.::ra O devido :::umprlm :,mto. trnns::r ?- K . 10 .285 _ dn Agéncm C ermanin 

De J oão Ferreira dos s ~: ,1tos. 2 .' da Pt:.'rai?a. a tendendo ~~ que req_ue- ve-se a baixo a cir ::: ular n ° 10. de 6 TmporLadcra LLdn . 
sargento do 2 o a ~. do. Força P oli- reu Tenus tocles de ArauJo Lima . sol- elo correnle. do exmo . sr . Chefe do I< . 13 _240 _ do mesrna. 
eia ! do Est:tdo. n:iuerendo 8 sua re- d!ldc d a ~ órçn PoU.:lo.l do .Estado. len- Pcllcia , do t · :. r seg uinte : .. Rezom:m- K . l 0 022 _ De s s Cobrnl ,"-.! 

EXPEDIENTE DO INTI:R\ê.N fúH. forma de a~êrdo com 4 lei em vigór . do em visto. o lt:.'l.1do médico a que se r . -vos ::: nêrg1.:ns prcv1d ,. n: 11ts l 'Ontrn Cln . 
DO DIA 2 : _ Indeferido. á vista d.'l lnudo de ins- submeteu o peticioná rio resolve re- todos os a buso'i elos condutores de K 2 585 _ Do mesmo . 
Decretos : pEçâo de saúde a que 1 i i "it1bmelido fcrmá -lo com os ven:ch~~ntos men- veiculas. sobreu t:lc ~nuêles q110 se vi- K . 4 68C _ el e Auler & c ompn ni.1:1 
o Interventor Federal 110 E.c.;1.F.i,, e r: ~tic ionár ;o . sais de cento e doze mil reis l ll2~ooo, . rem envolvidos em aci:len l~'i de nu- Lim.itnclc..'. 

da Paraiba. á vista do la udo de ins- De ~everino Farias Vie na . ex -sub- ou sejam. um cont?, u·~zentos e qua - tomcvel A Use ril:pr n{,:> elevt!rflo ~~- K . 1 989 - ,:o Bnnco do Bra!:li 
peção de s.aúd2 a que se submeteu tenente da Fõrça Policial do Estado, renta e quatro nul réts n :344saoo> capar os carros of! : lnis. sendo ein to- K 1.850 - De Tn.1v3.ssos Trmõ.o 
J osé Madruga de OliveJra , gui:.'rda fis - requ~rendo cancela mento na sua f, anua is . confórme cálculo proced ido dos os casos ... or .:::-ndtda. unediatnmE::n - K . 14 2 11 - ele Joaquun Ronf{r. l 
cal da Fazenda . com exercicio na Es- de oficio. das n·:itas da rebalxamen t.o pelo Tesouro . t,e a cnrleirn do rr.oloris tn A cnssn· Ton es . 
tação Fiscal de Saµ~ res-. lve conceder- defini tivo do posto e exchtsáo - Ten ~ ü I n t~rvenlor F r.dern l no Es lad,> ção do.s ca r telrns de :.- hauffcur . i~de- _ 
lhe quarenta e ctnc.o 1451 dias de li- ,· ...... em visrn o ~onduta do çettcion.111.·io d a Pi•'ro Jba . ~nté~1 ~nd0 ~o que r~quJ- ~enderâ da res1: : n: n.~ili~.a ~1., Cl'l~\"111"10. l I rNSPF.TORl J\ Fl ::. \. AL n r:.: Vl!. N n -\ S 
cença. com 0::, ve.ncim~ntos, par.:. u·a - r.cstericr i•.)5 fatos c:.ue motivara m n reu _ Dimas ..... o~i eh o A.n .. lrioln, 1 lR · existente. e serú a, .. lt ... ad ... . _ ~.e ~1,º en~ E CON ' f G N A Cc) ES 
tament-o de Ea udz. na forma da lei . pena lidade. deferic!-:l. be~l ~o do Fubl:co J udicio] e NoLSs, es- din.nte. com a m!lxunn ~e.v . i !cl? ... -· f-O l I EXPF.OlENTE DO 1NRP1i"'t'U R n,> 

0 Interventor Federal no Estado cnvno de _ Orfaos, Ausentes. Prove~·:>- es ta Chefi a . ,o s , Enu1111 Sa t,ro. eh :!- DIA a: 
da Pa raíba resolve uomea r d . Maria r.;xPEDJENTE DO INTERVENTOR ria -2 Residuos, da C?ma rcn· de CaJa - fc de Policia.. . ~euco_.s· 
Alice de Que!l'0Z pa1·a exercer o cargo 1 :CO DTA s · z7lres e l ~nd0 em vista O lo.u~o m é- v n - Pet i~õr:--. d .-.p:i -=.h :.ulu~ - U~ De João Carroni.'ho. de João Pcs-
de awrilla1 de Con t.abtiidade da Re- Petlções : chco a que se submeteu º. pct lc1onário. Agriptno Lim~. re .iuer:mdo .. t rnnsfc- sôn - Defe rijo, nO:i termos eh, ut-
partição de 89.nea menrn d e Campina e -e b "' 1 Mi.coo Marques de Oliveirn resol ve conced ?r -lhe 3 mes~s de liceu- rPn :.: in (lr pr ... 1. n 3UélJt. 1-:~nra e s1;u I formação do fiszal 
Grande. com os venciment-os que por Mélo. Juiz municipal do tem\0 de Ta- ça. parn t..ra tnmciHo de snu ' u. nn íói- nome. da l:1: l~!!l tn da~n l.J9 P~ . · fl':_: De Fu nnnde.s & Innão. d3 J acn-
le1 Jhe compettrem . peroá . requerendo pagamento d~ ell- ma do lei . cmr\cla n. .Jo!;e Gonça ,ves Amoi hn raú . - Igual clesp:.::.ho 

ferença d~ vencimentos. p:>r ter subs- O I t"l t:c.r vcntc. r \ Federa l no E"ta~I') i:crerlêc I De J . Arruda & Irmào. de Co.nwi-
FXPEDIENTE DO IN'!'ER VENTOH. tituido o j tµz d.e d ireit o da comarca oa P nraibc..' nomeia Alderico Mar:iue:; De Joã-o Aroll.Jo. S. B Cabral & na Grande:. - l l uül d~spnch~ 

DO DIA 5 de S João do Cnt1ri. d 'J dia 24 de ~e- 1 ~ezerro pnra exercer _-:, ~ rgo de ncl- Cm .• J oão Li;rn Xovier d;.~ Cunha . h \ D e Manuel Bnrt:osn Fil1· .• de J.1-
Petições: \'erei rc do c~rren1 ~ ano a 4 d~s te mes Junto ~e promotor p~bhco do termo rael Cl-e men t111c do Amara, . - Como I caraú . - Igual despacho . 

De Tem1stocles de AraU.jo Llmh. T es~~~~~iclo. nos Lermos do càlculo ão I fe~ ~~; ª ci~;;e~~e~~"lc1rnentos que por pe~1 ~~l· J acob Fra n tz .. cap. ln~p.-ger.at. 1 m~gu';~~~o ~ 1~~!1:f~~~~~-;· v'l~t:t'~~~ 
Wldacio n .(J l .OG7. da Fôrça Policiai .De Ren~ to C-ou tinho Lins. dese- ' - - Confere com o original: F . Ferrclra I informaçã o do fisoa l . 

0 Estado, rcqu, reDcto ª sua refór- nhista jo C apar tan><, nto Estadual de , Secretaria do Interior e 8e. O'Olivelrn, sub-inspelor De Eufrasio da Fons ·ca GnJvuo, etc 
ir.a. - Lavre-s.e r,:ortaria reformnn- 1 Est.atisu:;a. se,J1c1Lan:!o licenç~:. - , • - Ba ia da Traição . - Igual despn .::.ho . 
do O petl.oionán o com dire ito ª ven- Ç.cncé1o 15 dias de licença com o. gurança Publica . FORCA POLICI AL OA PA!t/\lUA De Pr.\llo e erarim ela Silva . - Igual 
c.1..me:1t°:> proporci~na1s. nos termos da t nc:imcnto~ nos Lermos do la udo mé• ~Olvl ANDC G b.1-<.A L - SECR ETA.RI.A despach o. 
!eg1., ~ em VI~ 1. • <' ice . , '.O • , • CiF.RAL - 3 • PF.CC AO De José Mn uricio de Eousn. de RIO 

De Mlgu~I .. de F1gue1rcdo_ Nób~egn. D~cr€' to~. O~~!I, {..;.,i\._M~N- O DE, EDUCAÇAO Qu~·. rtel em J oão Pcssõa. s de abril Tinto. _ Igual despacho. 
g,Jar~a de -> _ciasse da Saude ~ubli- o Jn t.e rventor Federal no Estaüc I E I:' ~J,/T ,._ ou DIR ETOR DO ele 1940 De Frnncisc:o Tavares ele M1lo. ele 
ca,""!is~tne-d e,staoc. re4uerellcto tres ld3.! d Paraíba resolv::o nomear n norma- DIA aS.as· Bolclim diário n .º P3. Matn racn . - Igua l despa::ho . 
mc~s t 1:;E. nça 11ara rTatam .mt,o ~ I · . .... . . S •" J 1 • P ARTE G , 1 L . l M d • Ir 
f.aúde . - Ccn"edo t rinta dias. com llSla dipl:mada ~t~guJia M'>r: 1r~ : 1 •o Diretor do Depar tamento de E d u - _ Strvi 

0
· t1 ... E~; ala : De etc n~ avot ce ,1 ! ~~~cs. }-n 

.-. ire.to a.os vcnc~mentos. â vista do, r:arn exe1ce: o ca1go de profes .610.. cL cação resolve nomt:a r José Monteiro I ra o dine: 9 •terça- fnirn) Pidras de F~go. - Redu~t~ • M l\' .J 

lt.Udo médico. na !6J·ma da lei. 1 ~ ent rancia . da e~ oi~ nvhmentar da SUvn para exercer o cargo d e lns- . P~ . • . n ten;ntc ·,o~ , Fer - 7...,-000 r.or qmn~?n n.. n. JY.u tJr dti ,. 
De Be:au1z Linb da Stlva. :&. u>.1lin.r mista ae Ol_tictc~. mw11clpio ,,_d~ .~ou• 1 petor administra tivo do ensino de na;d"es° d~ ~ ilv! . ctêste més e at .. uller1or ele, 1bern.<:.io 

de Dispensário da Diret.oria Geral df' ~a. em subsLH,tuçi,o a se~veu t.u .... 11:&.. efe- : Alagoinha . muuicipio de Laranjei- . Ronda á Gu~rniçâo sub-ten ntP 
Saúde Fút.,iica. requer~ndo r:ns is, t iva que ee nchn _11cenc1ada. st !·v ,nt!o- ras . [ Cicer-:> Fernandes ela S ilva ~ 
mbe-t de ;1,;en,·a. para o seu t rata- lhe de ti t~Jo a pi es~i:i te ponaua . ·, O_ Dire tor do D~p:i rtamento _de E'du- 1 Adjunto 80 of1ciul <te din . ~ ,, s,: r -
menw - Submete - !)(! ã tnsp2ção d t. v in t.Pr \lr :1Lor Fcaeral no EstRQ .. c..-:içao resolve exonera r. a peclido. J os~ 1 gen ta Antonio de Sá LunA 
f ::i.Ude da Pa ra!ba~ at: ndend.º .. a~ t1u~ reque- B_arbosa do cargo de inspetor a~mi- : Dia â Estaçã~ de Ráct io. 3 ° sargen -

De J o:i'~ R~ mt-b Bat.1stia . sina leí r :> da reu ~ ~p1of..s~!ª <.-ele cl •. ,se un .c_o Ma - ms traHvo do ensino. de Alngomhn. 1 to Severino Cruz de Limn . 
l í'"iúpet.or,a Geral do Tráfego P úblíc" dn f eom!a .ª- ... ousa. c~m: excrcicl~ município de La ronjetrns . Gua rda ela Cncl eia. 3 . e1 sargento 
P d a Guarda c ivil r~u<-rcndo noven - na C"aclcl rn _ i_ud1mc1:; a1 m1~ta de ~~ Jobson Vie~ns 
ta ,90 , dias de licença. . sem prej UJzo t ic!ca mu~icipto de _cu.se. , esolve ~ºn : IM,PJtENSA OFl<JIAL T elefonis ta de dia . soldl~do Man uel 
de venclrnento:,, pura o ~eu t racamen- c:-cc,t r• lh~ .. 9 d!as c~e li~en: a sei_~ ... e_ . Na Sub-Oeréncia da I mprensa Of1 - P"l'rlrn dos EanLcs 
to. - Submeta -~ á inspP.çáo :te ~a ú- nmcntos. na i :i LI at.a'I o .. m tt: 1 .. ssts ·ia l precisn-se falar com h :S wc.m n ·cs Dia 6 t::ec1"2: LA.rln Gernl. ca bo Mn-
de. var1t,_•ul/u·:s . , , . pcssõas. n rim de regularizar us • uns nue l Ferreira v nz 

De Manu~·l F ·CirCf do ... Santos . fl ~ a l ' 1 11~ oven t~t Ji'edcr~1 n? Es tªd~ con1 as,_n11 re1m rt1çúo : 1 o I. º B e . e a Compa nhia ele M e-
de 3 • eh;..::,•~ da JruJ.,~LOrla G-er aJ t •J ~a Pa1nJba i-csolve. ~on t1ata1 _d A110 ,.. .Dr . c.vera ldo Soa . .-es, Tesoureiro do I tra lhnctorn'S darão ns guardas cio Qua r­
Tráíeg-o P úb.,~o e da G ua rda Clvti li a Pint.o de And1 aje, ha bJlltada em --; m dicc. to dos Auxlhnr-cs cio Comércio, 1 tel Ondeio Públlcn. reíorços e pn­
lequerendo su- in La , u: , dlas ,:te 11 - con,.urso. m,'1•0 exercer o c!"i r~o de. pro• Almeida & Costa. Hcrcilio Fnbriclo. 1 lr u.lhas. 
(;ença, com d1nd to a p,.,.rcepção do!-t ~~i-::;ôra. dn cs_coln r ud.lmentai 011st•a ~~e João Nunes T rave ssos, dr . J oúo Fron - ,,,:-L ) Elins Fnnnmles, LN1P11tP-cú-
venclmenLOs. 11a fórmft r, i.1 1-.1 parn o ._ F1 a nclsco. m umcipto de Sou . . .... a. dr Jos~ Má rio Pôrto. Coop cl P ionr l comanda nt e r,era l. 
,.,eu u·ne,a,r,,.1110 _ S ubmeta-to~ á irto, - ~er vl ndo- lhe de t ítulo n presente poi - Crédito Agncola . Teixeira Ltcla .. Lu u; Conro.r com 0 orlglnnl : _ ~chn .... ..:.• 
peçú.o de b8.úde . t.aria. ... ClemenUno e Eun6pio Ton ns . tiâ o I\J a uriofo d:..t Costu. t O tcnen t•J 

Decret.o1,: () (n t.f"l'Vtn Lor Federa l no E'St.adet ajudnnt l! in ter ino 

Secretaria da Ag1·icult11ra, 
Viação e Obra,; Públicas 

EXPED!ENTJ,, 0 0 SECRETA RIO iY) 
DIA 5 : 
Portarias : 
O Secretãrio dn A.gr icuHurn. Vm­

c:lo e Obrns Públicas re~o!ve pl"'Jmo• 
,,er o CisC"aJ ele 2 :, cln'ise d:t D\roto­
rln de Serviço de Cb;sifioaçào cio Al­
goa ão. o sr . Osva ldo 'I rig·uelro Cnst 2' ­
lo Branco n fiscal de 1 . 11 elo (:e dn rc­
ferldn Oiretc,.ri n . 

O Secl'NâriQ dn Agr icul tura. Vin­
~Ílo e Obras P úbllcns r e.5=olve prom -
vr-1· o fiscal cl (' 3 ·' C" ln $a. ~ta Dire to­
ria de Serviço de Clnsslflcuçáo cio A,­
godiio. sr . Jcs~ RC"ha Sobrinho n f i-.;­
cal de 2 . /\ <' lnsse da refericln Dircto­
rln . 

O I nterventor Federal no &, ta ôo oln Pon,fb~ resolve exoneror , " · pe11- CUEFATUltA m ;: POLiCIA 
da /J• ·rafba L<. rua """ · el •L,? 0 & LÇ ()o , d l. 1dlc Bezerra de Arau!o do INSP ETORIA GERAL f:lO TRAFEGO Secretaria da Fazenda OlltF.TORU 00 SER\'IÇO OE 
q ue c~one1 u o sargont.o Jc o Go ld1· ca, go ele profcs•ôm de clnsse unlco. l PúBLICO r,: DA GUARDA OIVTL CLASSIFI A<:AO 00 ALGODAO 
n o de· AJbuQu&iquc· do ,;;a r;~ d f' ~ui>- com exerclclo na es~ola rud1men tur .João Pessón, 8 ele abril de 1940 . Síio enn vidodu.s :ts 11a rt,. ._ inter ro~s!\• EX PEDIENTE DO Dl RE'T'OR 00 
delegado de Poll~la do rircnn , ... , .l~ 1nls10 ele s Fro nclsco. do munlclplo Serviço para o dln O 1t.erça- felra1 dus u rcgulnrizn,· no Gftbinê t.e de,.fn DIA &: 
d t.- Junco do di t rito de Sa nta L,u71a de S ousa Permanen te à l II S ,T . Amnnuensc Sr:t!r l'l.n.rin os 111·occss~ul f'>s abRixo u Pollç ... s: 

•0 I.n te~ventor Federa! 00 EM,,., . O [n te rvcntor , Federnl n'l EsLat.10 Manuel Gomes . fim dr que tc nhnm rnult\m~nto n o no 81 Agostinhv Nunes cln co.~rn . 
da Pa ra íba torna sem efr1to o é.t o d :.1 Parniba. n. t..en!,rndo no qu1> .rcquc- Perm(\nen tc á S P .• gunrdn de I ." •t1ribu1rn l da Fnzcud a : estnb.:, leddo em T eixeira, ~olletl:t.mlo 
que nonY-ou o !-&r ,,.-ent J. J oão Ga ld lno I r •u i .. ,.,rcf<.:,s6rn ele 1 "enl ra n_mn Ma - cl0 t)!5e n .n 6 . K 329!">, J onas Rodrigues llc nçn onrn exerct-r com r ·io de r .-
dc Albuquerque J;!l'ra e"<l!l'Cer O ~c.1-rg'o ria cln_., Neve~ Mh'f1;~cla .. com c~~rc_lc~? . Rondu.'11 s:_ cio t ráfego. fi scal de _ I II rc 289:\ , An ton!o Vleirn da Roch a gocli\o em cnrôqo _ Deferido. cm \•ls-
cle sub-delegado d e P<' lic lo dn clrcuns- M> OJu po ~tíC0lnr T a1g1110 Pe1chn . ca'Rsse n ° 1 , do pollutnmen to. f lscn.l K . 2660 . . José Jõ'ornnndes & PI.Lho:;. tn ela lnformnçào. 
criaçao de J en r;ó cfo dJ,;t.rlto lf-t? oa i o- da cidade de Ara n mn. rnsolve conce• ron dante n ° 2 e g11nrdn ele 1 M uln:i- K . 12ao. ByngLon & Cln . Do ~r . Antonto Olementino ctn No · 
Jé do Rnch <h!r- lh e 3 m i?~ ele_ licença com ,...., \l 'n- se n .0 9 . K. 160B. rle João Henriques dn S tl l;\ rcgn <::s tnbelec.ldo no lugur " Pnssn -

0 Intcr v,,nv;r Federa l no E,uuto <.:im f!n to6 i1 1t.egrnh~. de nOOrdo _com o 13olellm n º 80. va gem ", no mttnl('lplo ele Potos, no mes -
• 'a P'attaiba dt~ig na m-, dn, AJ wsvR I- a r! 150 le t.rn h da Conslltutr .,o Pe- Puro conheonnento nesta. corpor,, - . mo Sl'ntJdCl _ t gwtl de~piwho . 
do Espiuola . EdhJn d(• Alm,eida e Lou- derr1 . ç:lo e devldn execução, tn <,-o publico I Siio annvld rt dt\s as 1mrl ts !utcrr.s , .1 - Do s r . Ol<h~t·o Bt,r nnrcles. esu:.'balc-
rlval Mouta , Jim df' !nsp ·ic norolll o Jnte1ventor Federa l no Est r...dn o seguin te : dn~ " regu1a rlzu,·, nn Sr cíJu0 " l< tt r · v- ldo rm " Cnclmbn de Ar fi'i in ... no m u• 
de saúde. 1,;r: efeito de íipo-;~ntfl o- ' 1A P:i r r:dba reciolve dl'iP"' " %.'r o normn- 1 - Multas pagã~ - Pelo sr . J osé dcx" tlc•sl.a Searolaria, oi; 1n·oct>ssndf1 ntc1110 d(' Poros. no mesmo ~<mudo . 
rla O sr Joêo Ivo B•zcn a. gunrd .- W,t3 d iplomada Alzira Viana ele Me- Pnulmo Oava lcnn L1 , proprletl\r io do I abaixo, n 11hu dt• 11ne ttmlm.m u.11J 11• tounl tle(:pn~ho 
do. ' Ondeio P uhlíc•l. da capita l no Q~ - dcll•os dfl ca rgo cl p profe~"Ôl'n ouxlltn.- camlnJ1Ao 929 Pb .. foJ pnga n mui Ln. munto C :, ,IH" . Fm nd sco Belmiro. estabele • 
de da Diretoria Gera, d<: $a-úde Pu - ~ontrRt~dn., da Supetln tendéncia do de 2':J~ 00. por Infra ção no a r t.rgo :!64. I< . 2 554 . Do Antonio Oononlves r tc:l o llll\ ··Pnssncem ", no municipio ct"· 
bUca b.tluon<,"tv J"1~tc•n . , 7 º, ns. 19 e 28, ci o Roguhun t:n1·0 ele AsslR. Pntos. no mesmo sentido . - Iguo l 

EXPEDIEN'I E DO IN'l'FRVENTOR 
DO DIA 6 : 
Petições 
Dl" Jo!Sé Romualdo, ex -cbauffeur da 

D . V . O . P , requerendo readmill8ão . 
- Despc<!ho · Indeferido. á vi.ta das 
lnformaçõe, 

De João Monteiro do Oltvelra , reque­
rendo pagamento de extraordlnàrlo 
por serv1<;08 prestados a ex-Cornlsaão 
de Saneamento de Ca mplna Grande 
- Despacho: Deferido. podendo a 
&!cretarla da Agrtoultura• V e O . Pú• 
b1Jcaa arbitrar gratificação 

OP DlOnJ61B Ooncalvc,; de Ollv•trll , 
~ Camplll& Grande, requerendo d ls-

o l1t t(>rvent-0r Fcdel'R.I J"I') Est.a<,•J vigente, e o sr . Feltnto Cout.inho. n r<. 14 273 Dt" Bylngton & Cin . despncho 
~u.i Pa r,~1ba reRolve cl!sµ ·n~or a ,10•·- de 10$000. por infrnçi\o do mesmo nr - K . 4:l3 -- De EY..t•qu tn s Costa Do sr José Oontil de Sousn, estí'-
ma lls lo d iploma da Mnrluce ele Mélo Ugo, § 7 ° n . 0 2. do citado reguht· K . 14 .902 De Cn rlos O ulmn- bo1eclno no lugar "St~i ltn Terezinhn", 
e Albu'1u1:rqtt<: cto car go d,: pro!cssõru. men ta . rães . no municiplo d(' Pn.tos. no mesmo sen -
nuxJllnr cont ra~acln de Superlnt.endén - n - Aposentadoria - Exclusã-0 - K 6 332 - Do Sovorlno Cnbrnl ele lido - r~un.l despncho 
ela de Educação Flslca . O exmo . sr . I nterven tor Federal, J>Or Lucen11 . Do sr Telxelm & Len l, estabelecido 

o Interventor Federa l no Estado àto de 5 do corren t.e, aposentou o K . 6 .380 - De João Mnr.êdo . cm .. Pnssngem ... no munlclplo de Pn-
da Pnra lbo. nomeia n' nonno.llst.n dl- gunrd•· civil de 2.• classe, Antonio R . 4 . 110 - De Rlt.n Hele11n da Stl- tos , no mesmo sentido . - Igual des-
plomnda Mnrluce de Mélo e Albu- Floren tino de Ollvctra. Lendo em vts - va . 1 µqoho 
querque para exercer. lnterlnamen te, lo o lnudo de Inspeçã o de saúde a K . 71 2 - De Sll'vn & Filho . ,Do ;r, Antonio Nunes Trindade, es-
o cargo de pro!essõra auxutnr d~ Edu- que se submeteu, pelo qu1tl foi julga- K . 63 - De Osvaldo Costa . tnbeleoldo no • lugnr "Mãe Dagun ", no 
cação l"lslca do Liceu Pa~ntban11. ser • do lncnpe.cltado pnra execer suas fun- K 5 .413 - de lnoo!o Roméro ~- 'munlolplo de T elxelra", no mesmo sen• 
,indo-lhe de t itulo a pre.ent.e pana - cões. com dtrelto ás vantagens nnu .. 1s eh~·. tido . - Igual d~ oho . 
na . de 2 :520$00, nos termos do art . l. º .!{. 7.895 - ~ ,:llR ,qpigrAç q9.1- 'Çfl r. ~,g~{; A11~• e.vler da -

O Interventor Ftlderal no Estado do decreto-lei n .0 7, de 25 de oi:tu- pa.ny. " • . .., 'b1-elin. 'é'stàlíiil~cldo lem Caelmba de 
da l?aralba nomeia a nonnallst.a dl• bro do ano p, passado . K . 2 .352 - Do ngs .0 Oonçnlo Snn• Areta. no munlclplo de Patos. no me•• 
ploma:da Alzira Viana· de Medeiros pa... . -Ã,'...riata, 4G. expoa&o., aeJá.-o releoldo . Ua,go do--l>laaclmeuf4. mo u n tildo, - J.glflll despllcbO , 



A UNIÃO 'l'er<;n•felrn, 9 de abril de 1940 

DO sr . Severino Xnvlc.>r. eswbelec1• 1 tamento Ad1n lntstrntlvo do Estndo 
do em c acLJnba de Areia . no m u n1ci- c-ompa recendo. olndo , os membros drs 
µ1o de Patos. no mesmo ~en ndo - Fl6v10 Ribeiro Coutinho e Oreste3 
JgWll despacho . llsbõa . 

.P<>rtorms : . Aberk. a sessão. foi hdn a tun dn 
o Olretor do 5e.rvl('o de Closstr1.:-n - reunião nnt,e.,i·lor QU<", não sofren do hn­

(.fiO do Algoddo. no uso _das atribui- pugnacâo. e nprovndn . 
çóes que lhe são conferidos. resol\'E" No. horn. do exped iente é licto 1.un 
destgnn.r o fiscal de 1." ck.sse. Esme- ftcio do sr . tn te.rventor Federn.l en-
ro.Jdo Teberge Bezerro para senir cnn1mhnndo o proJéto de derrei:o-i.et 
t..-omo escr iturflrio no Posto de _Clns- da Prefe turn Municipal de cn tolé cto 
slticnçiio do Algodão ern Cajaze1ra Rocha, in terditan do os ceml ténos dns 

o Dtretor do Servi~ de Clnssl~icn - ~(do: d• s~t m un tctpio e fü~ vlla ctt 
çfi.o do Algodão. no uso _dns a t.nbut - J ertcó, nn fórmn do o.r l. 29. letrns '1 
çóe!s Que lhe sflo confer1d ns. resolve e d do decreto n .0 4'19, de 13 d~ ja ­
t.rOJlSÍer ir o fisc:i l de 3 ° ela!:;..~~. I'ron ne1ro de 1934. O sr . Presidente mnn­
TllVBres Benevides. da J • pnra n 8. e da· é distribuição, cnbendo. peln 01·­
Oivtsão Regional dem ao dr Orestes Ltsbón. Ainda são 

o Diretor do Sen·1ço de Classiflcn - 11do~ ofictos dos prefeitos municipal$ 
ç!io do Algodão. no uso dns ntnbui- ~ Umbuic iro. Prtncêsn Isabel e c an ­
ções que lhe ~l\o confcrldns. pa.m me - celç!io, remetendo, de aC\.'>rdo com a 
lhor orgo.ni.7..açâ.o do servic:,o <' sua sclicltr..~üo do. Secreta riu do Depnr tn­
,nals perfeito execução. resoH1e des- men to. exemplares da lei orçam en té. -
11gnr dn 3 .ª Divisão Regional os mu- ria vigen te . 
nictpios de Pkui e Cuité. N~o hnvendo ma téria parn a Ordern 

o Diretor do Serv1co de Classiflcn- tio Oin. o sr. Presiden te e ncerrn 11 
c;!io do AJgod.õo. n o, uso das nt ribui- sessã o. devendo hnver outrn reunião, 
ções que lhe sào confer idas. pnra me- '1oJe. ás n1esn1as horas . 

Apelnçi\o clvel n . 0 53, d a. come.rcu 
de João Pessõn . Apela nte n fir ma M. 
Tour inho Apelado o Sindicato dos 
Em1,regndos em Hot.els, Rest.nuro.nt.r s 
~ Simtlnr t s de J ol\.o Pessón. 

Montepio dos Funcionários 
Públicos do Estado 

R euniu-se, ont,ern . ás h.orns e local 
do costume, em sessão extru·ordln6.r ln, 
e Dh'etor lo. cto Mon tepio dos FWlcto­
nârlos Públicos do Estado, sob a pre­
·1d~ncia do diretor dr . Vlrgijlo Cor• 
cteiro e com o compnrectmento dos 
ciretores drs . Ferna ndo Nóbrega, An­
tonio Guldtno G uedes e sr . Luiz F ran• 
r•a Sobr inho . 

A Diretoria tomou conhecim ento de 
diversns peliçõc~. ns qunts sendo ,iu l­
gt!.'dns obtiveram os despachos seguin­
t f>s: 

Do contribuinte Carlos Ribeiro, r e• 
r.. uercndo par o. ser elevado no m áxi­
mo. a sun contribuição paro. o Monte• 
pio . - Despache,: Subm.etn •se á ins­
peção de snüdc. fn zendo prova da 
idade . Jhor organização do ~e.rviço e suo 

mo.is perfeita execuÇUo. reso,ve des­
ligar do Oist rit:o com sédc em J oa.• 
zeiro, o municipio de Tnperoâ. ane­
xando-o á 4 . ª Divisão R egion al . 

Tribunal de Apelação 1?U~ tê~º~'.t~!~~~~: n1tr
1
1~ª;.1: ~e~~nr!~ 

DISTRJBUlÇCIES . I~DEJ>ENC·ENTE pio adquir ir por compra o predlo n . 0 

DE SORTEIO - DIA 8 DE ABRJ.L : 110, A nvenlda Conceição. para Sltll 
Ac desembargador Presidente: resiclencta e a ser amorttsndo em pres• 
Agrn vo de petição em hnbens-cor-1 rações mensais, dispensando·lhe co. 

o Diretor do Sen- iço de Classi!lca • 
ç.50 do Algodão. n.:, uso das at r ibui­
ções Que lhe são confer idas. pa ra me ­
lhor organização do serviço e sua 
ma.is perfeita exe('ução. resoive des­
ligar dn 4 . • Divisão R igional. o mu­
niciplo de Cabr.:celras. anexando-o a 
3. • Divisão Regional. 

pus n . 0 2. da com nrcn de Princêsn Instituição n exigência da entrada de 
Isabel. Agravi~ilte o dr . Juiz de Oi- !iOC?~ por conta do valor do prédio em 
reito . Agra vado Sebast iã o R ooh..a ela •1prêçc. - Despacho : Indeferido 
Sllva. Da pension ista d . Maria Falcão de 

Ao dEsembnrgndor Paulo Hipncto : r .. tm:· Pedrosa. oferecendo por venda 
Agravo de petição cr imina l "ex-of- ao Montepio. quat ro lotes de terre­

fi cio .. n .0 40. dn comarca de Gu r::rn- r,os. situados á a venida Floriano Pei­
bira . xót.o . - Despacho : Nã o interessa , no 

N . 0 1.159 - De Josi! Pinto de Mélo. 
- Deferido . 

N . 0 1 584 - De Augusto Amaro da 
Cos\.a. - Deferido . 

N . • 1. 544 - De José Silva - De • 
fer ido . 

N.º 1.508 - De Otilla c ~valcantl dos 
Anjos. - Qult.c-se prlmeira mente com 
os cofres municipais . 

N . 0 1. 528 - De José Caet.nno . 
Recua ndo n construçlio quo.'tro metros 
do o. ltnha:mento. deferido . 

N . 0 1 . 560 - De Janunrio de Sousn 
Uma. - Deferido . 

N . 0 l. 495 - De Antonio FlguelréoO 
de Llma . - Defer ido . 

N' .º 1 .4.90 - De Luiz de França . -
Sim. obedecenGo á exlgênclo. dn D . 
O . P . M . 

N .º 1. 524 - De J oaquim Cnvnlcnn­
t l ele Albuquerque . - Defer ido . 

N . 0 1. 525 - De F rancisco Llns de 
Mélo . - Deferido . 

N .• 1.526 - De Antonio J oão de 
Araújo . - Deferido. . 

N . 0 1.106 - De Ca rmelo Rufo . 
Como :equer . # 

N . 0 1. 522 - De M.U'rio Llns Pessoa 
da Costa. - Deferido . 

N .• 1.487 - · De J osé Jollll Bezer· 
ra. - Sim, de acõrdo com à exlgên• 
ria da D . o P . M . 

· Convite : 
A Diretoria de Estn t lstica e servi­

ços Urbanos, preciso. fa la r com o sr . 
Dirceu Dan tas. 

A Diretoria de Expediente e Fa • 
zendt:.· precisa fn. lnr com o sr . Alfrê­
do Ferreira de Barros. 

A Diretoria de Obras Públlcns M11 · 
nicipais. precisa falar com o sr . Ma­
nuel Laureano Alves . 

5 

F O R T A L E CE R O CORPO 
PARA TER BONS NERVOS 

A vidtl ao ar ltvre. a Pllmenw.çào 
nu t.riUvn . o repouso per i6d1co e ~ 
e.xerclclos nslcos são lndispensaveis 
paro. forto lecer o corpo e manter o 
sis tema nervoso em bOas condições 
de a tender á Ub'1tnçâo dos tempos pre­
sentes . Nem toda gente sabe orientar­
se neste sentido. porque d.esconhec~. 
tnfeu~ente. noções elemen tares de 
higiene. mi o obstap te os livros ex iS­
tentes sõbre o assunto . Não se o.pren­
de higiene por intuição mas pelo es­
tudo e pelo: observação H {l r egras 
aumentares. h é preceitos prolllaticos. 
que devem ser conhecidos com certos 
pormenores para serem eficien tem en te 
praticados . Em relação á alt.rMntação. 
por exemplo. é uma verdad.eir:.l. lasti­
ma! A m o.torta do povo come, m as 
nã o se allmenln. Dn.f serem fr-cquen ­
t lssimos os sub-a llmen tos, os pred\.s.. 
postos á tuberculose. os nervosos e 
irrita.veis por simples caren cl':1 nutr i­
tiva, ~spccinlmente de cer tos. elemen ­
tos lndispensnvets ,no organ1sm.o . A 
carência. fosfórica. por exemplo, m a ­
nifesta-se por d tsturblos da esfera 
nervosa, a destaca r a fal ta de m emo­
r ia, o desanimo. a inquietação. as pa l­
pitações. a Inca pacidade p~ra esforço~ 
prolongados. As vitimas destes males 
devem orientar.se pelos preceitos dn 
higiene moderna e, ao mesmo tempo. 
procurar um médico . No caso de ca . 
rêncln fosfórica serã o, com certeza . 
recomendadas as injeções de Tonofos­
!an da Casa Bayer. que em poucos 
d ias retempera m as forças fi sicas e 
nervosas dns vitimas. 

o Diretor do Serviço de Classifica • 
ção do Algodão. no uso das a tribm ­
çóes que lhe são conferidas. resolve 
extinguir o Distr ito de Classificação 
do Algodão. compreendendo os mun1-
clplos de Jonzeiro e Taperoá. que se 
achava subordinado diretamente á se · 
de do Serviço . 

ta~i: desemba rgador Ma urício F ur- m~~.;r:\~·r1! ~~u~~~ºt~plo. R de abr il Prefeitura M li l\ i C i P a I de 

O Diretor do Serviço de Classi!i::a ­
çào do Algodão . ro uso das a t ribui­
çôes que lhe são confer idas. para me­
lhor organização do serviço e sua 
mo.is perfe ita execução. reso;·ve cr iar 
a 9. • Divisão Regional de Clnssificr.­
ção do Algodão. compreendendo os 
municípios de Joazeiro. P icuf e Cuité. 
ficando com a séde no prime iro dês­
ses municlpios . 

O Diretor do Serviço de Classif tca­
~áo do Algodão. n? uso das nrribm · 
ções que lhe são conferidas. resolve 
transferir dn chefia da 6. ª Divis~o 
Regfonnl para a chefia da 9. 0 Divi­
são Regional. o fis=.:..1 de 1 . :i c lasse. 
Evandro Souto Vilar . 

Departamento Administra· 
tivo do Estado 

SESSÃO DO DIA 8: 
Sob a presidên cia do dr . Antonin 

Bõto de Menezes. secreta riad o pel? dr . 
José Alves de Mélo. reuniu-se. ontem . 
á hora e local do cos tume. o Dep~r-

Agravo de petição crim inal '·ex-oi- de 1940 . 
ficio " n .0 41 . da comarca de Alagôa J onquim P inhe;ro, secretário . Taperoá 
Grande . Bala n céte da. Receita e Despêsn tla 

Ao desembarg,:.'dor J . Flóscolo : Prefei tura ·Munici'pal de P refeit ura Mun icipal de T a pernã. de 
R evisão criminal n . 0 4. dn como.r.::a 1 n 31 <le m art.o de l940 

~~~i;~ Pessõa. Requeren te Manuel João P essôa RECEITA : 

Ao desembnrcndor Severino Monbe- ~xPEOTENTE DO PREFEITO DO Arrecadado conforme descrlminnçi\o 
negro : DIA 8: abaixo : 

Reclamação de a ntiguidade n . 0 l. J-otlcôes: 0.18,3 - Imposto ele licen• 
da comnrca de João Pessõa. Recl~·- N. 0 l. 556 - De Joaquim Montei ro ça 5:955$000 
m ante o bel . Ma nuel Ma ia de Vns- da F rancc. . - Indeferido. por não se 0,25,2 - Imposto s1explo-
concélos. JU1z de dtretto da 2. 3 va ra tratar de pessoa mtsern.vel. ração agr icoln e inclus-
da mesma comnrcn N .º 1.454 - De Agripino Fellx . - · 1,rinl 

Ao desembargt•j or Agrlpino Barros . De.ferido . 1.14,4 - T axa para fins 
Apelação criminal n . 0 59, da co 4 N . 0 357 - De Antonio Pereira de hospitnlnre~ 

marca de Camp ina Grande. Apelan- Andrade . - S nn . çor quntro anos . 1,24.1 - T nxn de limpêsn 
te a J ustiça P ública . Apelado Anto- N . 0 165 - Do Mon tepio dos Funcio• pública 
nio Correia de Mélo . nórios Públicos . - Defer ido . 2.01 .0 - Renda imobil ltl -

Ao desembargtdor Braz Baracuhv : N . 0 l6e - Do Montepio dos Fun· r l1> 
Agra vo de petição crhninnl '"ex- of- cloné.rios Públicos. - Deferido . 3,03.0 - Ser viços urba nos 

' icio" n . 0 39, da coma rca de Ita • 1'I . 0 1. 503 - De Erard de Albuquer • 4.11.0 - Receita de m er-

383s400 

166Sô00 

67$500 

275$000 
52S600 

t-nian a . que Lins. - Deferido . cactos, fei r as e m ntz:dou• 
Apelação cr im inal n ° 60. da co - N . 0 1. 407 - De Enedlna de Sousa ros 1 :638SOOG 

mnrca de Gua rd itra . Apela nte a Jus- Cobra!. - Deferido . 4,12.0 - Recei ta do cem!• 
q ,.~ .-. .·,r1ica . ApPlado Manuel Correia N . 0 t . 460 - De Ana cte t Azevêoo tério da cidade e vila 

- N . 0 463 - De Boa'nerges Cunha. vida o Uva 

oosooo 

345$200 
1828200 

da Silva . Cnó. - Reduzo 50"i.. 16.12,0 - Cobrança <la clt-

DI !::TRIBUTÇAO POR COM.PENSA· 1- Deferido . 6 23,0 Even tua is 
CAO - DIA 8 DE ABRIL: N .• 1.359 - De J osé Leite Silva. ·- -- .,.. -
Ao desembargador Paulo Hipácio : Deier ido . Soma 9 :125400 

Sa ldo do !Jlês anterior 

DESP!!:SA: 
Conforme discrtmino.ção 

8020 - Subsidio e repre-
sentação 

8040 - Secretaria 
8060 - Serviço ele lnspeçi"lo 
8510 - Fomento 
8876 - Obrns públicas 
8R50 - Limpêsa pública 
8R86 - Iluminação públi· 

ca 
8870 - Cemitér ios 
8826 - Vias públicas 
8986 - Diversas ctespês.'8 
8996 - Eventuais 

Soma 
Saldo que pr:ssn pnrn o 
mês de nbrll 

8 :571$40G 

17 :696$800 

li'bu ixo: 

750$000 
1 :065$100 

550 000 
G30S50U 
325$00íl 
1G5S00 

l :586$000 
118SOOO 
225:,800 
601SOOO 

89SOOO 

6 :105S400 

11 :591S40Q 

17 :696S80. 
P refeitura Muntclpa-.· de T aperoá . 31 

de m a rço de 1940 . 
J osé da Costn Limeira , secretáno­

tesoureiro. 
Visto : Em 31 ·3-940 - A. Ma r ie!. 

prefeito. 
------------------- ----------- - --- --- - ----

QUADRO DE ANTIGUIDADE DOS .JUIZES DE DIREITO DO ESTADO, APURADA ATÉ O MÊS DE JANEIRO DE 19-10 

REVTS'l'O E APROVADO EM SESSÃO DE 19-3- 1940 

N O MES 

1.0 Bel. S!zena ndo de Oliveira (] .• 
Vara l .... --· · ..... . 

2.0) .. José de Farias <3.0 Varal .. 
3.0 ) •• Manuel Ma ta de Vasconcelos 

12.• Vara > ..... _- .... . . 

COMARCAS: 
2.' ENT RANCIA 

Jofi o PP-ssôn 

D A T A !i'i 

Da Mmeação 

4 DezP-mbro 1917 

18 Novembro 1030 

10 J ulho de 1934 

Do exercfcio 

11 Dezembro 1917 

2 DC't embro 1930 

15 SeLembro 1034 

1 

ANTIGUIDADE 
NO EXERCíCIO 

A nos ' Mêses I Dias 

20 1 

1 
1 
1 

o , 
1 

5 ) 

1 
1 
1 

51 
1 

1 1 
1 

41 

9 

29 

16 

4.0 ) .. J ullo R lque Filho 11.• Vara) Ca mpino 0 rn nd P- 30 Novembro 1034 

13 Novembro 191 7 

8 Dezembro 1034 

13 De1.embrn 1917 

6 
1 

1 
1 

1 1 
1 

23 

24 
6.0) •· Cllma.oo X,a vter dn Cunha 

,2 11 Vuro) ...... ..... . 

..... 
-~<O ---

1.0) Bel. Manuel Edunrdo Pereira 
O<>mei1 .. 

2.0) 

3 .o) 

4.º) 
li.• ) 

•· Antonio Alfredo dn Gama e 
Mélo .. .. 

' ' J osé Severino Gomes de 
Ara újo . . ....... . 

" Lnutlelino Cordeiro de Araújo 
" Acrl s1o Ne.veH . . . . . . . . . . 

" SalusUno Efigênlo Carn eiro 
da Cunha . . . . 

" Manuel Slmpllofo Paiva 
" Pedro Da-miiío Peregrino 

Montenegro . . . . 
.. Antonio Gabi nlo do Costa 

Machado .. ......... . 
" JOO/l B11UsLa de Souza .. 

•· P nulo de Morais Bezer rU 
.. Agr fcola Montenegro . . 
.. J osé Saldanha de AraúJo 
" Onéslpo Aurelto de Novais 
" Josué Clemente de Farla8 . . 
" Antonio do Couto Ca r t lll<O ,r. . , 
" Mano Moaclr Porto . . . . . . 

1.ª F.NTRA N()J A 

CntoM do Rocha 

Snntn R ltn 

AJ•ela 
Guaniblrn 

Prlnr•fYt:t Iza hel 

Sou1.a 
Mnmangunpe 

Alagõa ornnde 

Umbu1.elro 
Monteiro 

23 Dc?.embro JO IO 

30 J un ho de 1924 

8 Junho de 1025 
17 Setem bro 1925 
21 Muto de 1927 

I 8 Maio de 1920 
6 Outubro 1029 

Agosto 1931 

14 Ma rço de 1932 
25 Ma io de 1032 

3 J nnelro cio 1911 

16 Julho de 1024 

li Julho de 1025 
l O ululnv., 1925 
8 Junho de 1027 

10 Julho de 1020 
17 Outubro 1929 

22 AgoRto de 1981 

28 Abril de 1932 
18 J ll llhO de 1032 

s. Jolío do c ar iri O Agosto cte 1933 1 Setembro 1933 
Bananeiras 14 Março de 1934 24 Mnto ele 1984 

Plcu l 2 Julho de 1934 19 Julho de 1934 
I tabainna 27 Julho de 1937 7 Agosto de 1937 

Pomb a l 5 Setembro 1938 17 Setembro 1938 
1 , ,, ,; Plancó 7 Novembro 1938 10 Novembro 1988 

,patos 2 Dezembro 1938 18 Dezembro 1988 
ca azelras 21 Deumbro 1938 15 Janeir o 1939 

22 
1 

1 
1 
1 

1 

i 
24 1 

\ 
16 1 

14 
14 1 
11 I 

1 
1 
1 

1 
1 
1 

10 1 
10 1 

81 
1 

7 t 
7 1 

1 
1 
1 
1 

6 1 
5 1 
6 I 
2 1 
1 1 
1 1 
l 1 
l 1 

1 1 

\ 

1-

7 

1 
1 

o 

o 
4 
4 1 

1 
1 
1 
1 
1, 
1 
1 
1 

6 1 
3 1 

1 
4 

9 
6 

61 
8 
6 
6 
4 
2 
l 

-1 

16 

28 

16 

16 
14 

9 

s 
18 

7 
12 
24 
13 
20 
13 
16 

.' tita te-'tdoçla do r~tlvo Juiz; PlllU à c&harc a de P iancó. 

. ·-""' ,..,\/'V\)!"11.:., 
t l btt ~ .... , ) b ' J 

( A ss.) F lodoard o d a S ilveira . - Pres iden te. 

EXERCíCIO 
NA CLASSE 

1 

ANTIGUIDADE 
NA CLASSE 

Anos l Mêses : Dias 

OBSERVAÇÕES 

25 Janeil'ô 1932 

1 Agosto de 1935 

28 J a neiro 1936 

15 Março de 1937 

24 Agosto de 1039 

3 J nnelro 1911 

15 Julho de 1924 

8 J ulho ele 1925 
I Outubro 1926 
8 Julho de 192'1 

16 J ulh o de 1929 
17 Outubro 1920 

22 Agosto de 1031 

28 Abril de 1932 
18 ~un ho de 1982 

1 Setembro 1983 
24 Maio de 1934 
19 Julho de 1934 
7 Agosto de 1037 

17 S etembro 1938 
10 Novem bro 1938 
2 Deumb1 !> 1938 

16 Janeiro 1939 

8 1 
1 
1 
1 
1 

4 
1 

3 l 
1 

2 , 
1 

1 
1 
1 

1 
1 

1 
2~ 1 

1 
1 

15 1 
1 

14 1 

14 1 
ll 1 

\ 
1 
1 

1 
1 
1 
1 

10 • 
10 1 

1 
OI 

1 
7 1 
7 1 

1 
1 
1 
1 

OI 
51 

~ 1 
1 1 
l i 

l 1 
l 1 

- 1 
1 
li 
1 

5 1 
1 

11 1 
1 
1 
1 
1 

10 1 
5 , 

\ 
1 
1 
1 
1 
1 

1 I 
1 
1 
1 

6 1 
1 

o 1 
4 1 

41 
1 

1 
i 
1 

1 
6 1 
3 1 

41 
9 1 
O I 

1 
6 1 
U 1 
6 1 

: 1 
2 1 

l 1 
- 1 

28 

16 

8 

16 

23 

16 

1"5 
14 

9 

3 

Rem ovido dn 2.0. Vara dn m esm n 
comarca . Descon tarain-:;e 1 a no. 
8 mêses e 11 dias , corresponden~ 
tes no per iodo ele sun nv ulsào dt-' 
25-7-29 a 6-4·3 I. 

Rem ovido ela 1.0 Vnra ele Cnmpl-
na Grande. 

Removido da 3.1\ Va ra ela mesma 
coma rca . Desconta ram-se 5 ct ln& , 
excedentes dos 15 de lérins que 
lhe fôrnm concedidos por ncór­
d í\o de 24- 10.39 . 

Removido dn 2.• Vara de Cnmp\. 
nn Gra nde. 

Rem ovido da comarca de Gua rn­
bira. Em virtude de nc. do S up. 
T r lbunnl Fed. de l ·7-38. vol taram 
a ser compu tadDs 4 a n os. 6 me­
ses e 28 dias, que a nteriorm ent e 
vin h am sendo desconlnclos. cor ­
responden tes no ner íodo que ec:;:. 
leve fórn elo e,xeroloio . por exo­
nernção. 

OesC{lntnrnm-se 4 a nos. 5 mêses e 
19 aias. corrnsponden tes uo p1.l­
r todo em que esteve lórn elo cxer . 
ciclo ele 24-11-930 a 14-5-193:, 

--R emovido dn comarca ne Pla ncó 
Contavn 10 anos. 7 mêses e 23 dins 

ele serviço n a re visão feitn cm 
1938. F oi aposentado em 9•7-3ll. 
por €\to do Int. Federa l. Em 

16-10.39, foi posto em disponi -
bilidade, voltando à m ng!strat<1· 
r a em 20. 10.39. Descont.aram-sa 
1 ano, 3 mêses e 7 dins , perlodo 
em que es tev.e aposentado, de 

9-7-38 a 10- 10.39 . 

18 Fõrnm con aedtdos 60 dias do li• 
aen ~a.. para trotam en lo de sa údo : 
gosou 55 ; descontaram -se 25 dill.s, 
excedentes clo.s 30 a que Mnl1n 
dll1êlt o. no perl.octo ele I !lllO. 

7 • 
12 • 
2-l ~ .... 
1a 
20 Removido dn com nrcn ele ttopo• 
13 rangn. 
16 

Secretaria do Tribunal de Apelação, em J Ollo P essõa, 19·3-1940. 
(Ass.) Eurlpedes 'l'nvar e s Sec retár io . 

dt 1 h 



6 A UNIÃO - 'rcrça-fclru, 9 do ul,rll de 19•10 

REPERCUTEM INTENSAMENTE OS TRABALlIOS DA l.ª REUNIÃO DE ECO. 
NOMIA AGRO-PECUÁRIA DA PARAiBA, REALIZADA EM CAMPI1~A GRANDE 

cc nrlU:-flO da 1.• 1 ~i l o O H • .FELIPE PEGADO con:.1 1:.z ro npi,1u::;o f\ ot uuçâo elo dr ll,IUI ele d1thlN wrm qua ~cr J;a ra u U1CULOrJ::. o A O RONCJMO 1SA1AS CA VALCA:. 
1n{r. tnç.1o haJL~ ccorndo O dlrelor cio' Ll!; A SUA Tt:::SE " M~ODO Dl!: Góis. quo foi aprovndn um~·mm..:m c11- dns ccndiçC.es nlunrntarts e 111g1cn1- T I J ,1!: A SUA TE'SE l NTll'ULAIJA 
F om nl~ du P1octu~"'" ocll.l qur rs E ITAR SEJAM AS SEME.NTJ,,' 0.1- to . zcJol'nS. " 0 ENSINO AOR1 COLA NAI:, r:.sco. 
prm1dCnciu tem wandc importnncHl f :::~--ól'iAS D.é! PRAGA:::i 1!: MUL!!:S- b,XJBTDO UM FILME SôBrtE A Conch . .indo. s s reo.flrmou seu pon- LAS }J~IMA11.1AS'' 
1 .l l tl dh,IJlltlll ., Pl'Ol>ftgfl(" 10 _do m., l 'l'lAS.. c.;u1..-run.A E A lNDUSTRIALCZA- lo de vistn. diicntlo que a nLcs ele qunl- Na conllnunçau de~ t.rabalh03, o 
e11quanlo o~ srrv1ço~ exprn,mm t. 1 .. ; Em "X>nllnm1çflo &?~ i rabn lho~ rio ÇAO UA At.,/\VE Ji~M s. PAULO Gll~r irnbnlho :wlet 1vo, dC'vE"mOf> con O'Jronomo balas Cavalc ... 1d Procedeu 
ron~igrun . rt·inr nn1.:.1 vnnedmtr nlgo- àtn. o dr F'Phµe Pegndo Cur te;,, pro- A 's 17 hol'ns. 110 cíu('nUt cnplloliu, Jtmt nm nlc cM,uu ar a a bmcn rnçtto e n leitura. de sua lése int itulada u 
d u-n , r~•t-t t>ntt '1.0_ trr r1vi" I ftn J h•s...,or cln EG"Olo :-.!e Agronotnln du rot exibido um. ritme envlnclo pr lo Mi• a htglêne ensino agricola nas t.scolas primá.-

O dr Jo,io FlenriQ ucs l de que NordtsLc. leu a ..;ua lese m LILuladn nislérlo dn Agricultura sõbre n cultu- Dr. l.ui.z Fcr11ru11lo Hlb•·i ro : A r i~·• 
bre o :ts.'5UllLo t<lmc A µ9 Ja v111 O dr 1 " 1\1c t0<lo de cvlln r seJnm M "'iC:JJt .~ 11- ru e 1wlw, tria li1.nçfto da ug.wc, co11, :;elcçllo. declaro o orador. l' u m pro• COME.NT ruos DO AGRôNOMO 
.. Tosu~ Pin~enl ... •I. c1tN ·or du E jtf\ lo 'te~ chfusõrus de prngt.~ e molt'!-; lrn s". o comµarc í'lmcnto de todos os part.1- blõma ,. reso lver ent re nós quanto li· PIMEN'I E...L OCME.'5 SOBRE A TtSE 
E.xpt,rur.ent:tl de A1:~,.:oinha . e flna1J- No fim de su:t t.ése. o or:1 dor nrtrm~, <'ipuntes ri :~ Rt unh1o. \'rrmos cario para sei'ecionar . Selccío- ANTERIOR 
zn propon..to Qu~ toins •15 m dlcll,-, (}UC o agrnõmo Josuc Desrnndes. nn1, A SESSAO CE ENCERRAME NTO nar e criar biótipos purcs, lmha.gcns ComenLando a tése do t-8mn1'Jmo 
pre, nUYRs tomadas oeln Uintoria ~e I r.on,µe Uçõcs n~::iUzartns na •· 1nçho dr A'S 20 HORAS DE TR.AS-ANTE- Jndi\'ir1uos d-2 formas b1ol6i;1 .:-as pt:r- I snlas Cavalcn ml. o dr . Pimcntc, VQ-
Pom~nt<" ~nrola rct ~rente:, l\ d ic:.tn- Alngofn11a. nào encont1·art. nenhuma ONTEM maní'ntrs . E continüa o d r . Luiz F~r- mes. diretor d? E . A N diz não vér 
l•uJ c- 0 dr ~rmentrs fv~ m rcgulPda~ 1 V,'.tiednctc res.Jstc nL~ ao "Fusn rimn ", r Snbnclo. ás 2::, hcrus. no mesmo lo• nnndo R1bcirc cm d t:fLa ás a~erçÕI:.. 1:css1b1llctnde de se mLegra r ledo 0 
per umn lei esf'lt'\:lc.l. 8 Quul proibls~·p c1L1~ e ntre a:, planlas snsccpl1vc,s d~ ca l dns rcunlõns. 1,eve Jngnr a sess..'lo <le sua e clu t,~se cio prof. Moretn:. de no~ PO\O no progr m a d 0 romentr> 
80\1,; nm-trultorcs da5 ronns 1;1fe5 ta-in~ i~11cst.nr,ho hn rt mainonn. o plmcn - etc c-nrcrmmcnlo ela 1 . u Reunião ele f\1êlo afirmnnào que o trabalho j 1• elas fon tes ele produci o .sem le•:nr 
11lnntnr qnuJquer senwnte nao ctiSlrl• fno e oulru.:>. Economia Agro-Pecuária ela Pnraibh . :,eleç..'\o cabe '\Os go,·êrno:;. sendo 1111• prc.cra mn á e~ :--ola pnmárh:. 
l'-mda ou recomendacta p-.":ir cssns re~ CO.i\IBNTANDO A T gsE DO DR Compunha m a mêsa dlngeu tc do:- ooss1vel e ~1hsurcio selecionar espéc.:11...s O orador S:.ht:nlou o que lhe af1r. 
l arLJç ... .:-s Nc5"-c C"3 o. · --rrsccnto e F'ELIPE PEGADO CORTEZ. O h. - tl'abalhos. qne foi pres ididn. 1wlo dr . anhnnls 111 1111 ambien le pcsl.iíero . m ora certa v-e-~ o prof. llluren4;.-o P1-
ornclor todo agr icultor cm cuJa 'i pl~n - GRONOMO CARLOS FARIA ABOR - Raul de Góis. alêm cio presiclen t.c, o o ornclor faJa aindn· ela inílut nc," lho . " O combate ao anaUabetusmo no 
u ,t "!'! se tive..c:.::.c n cicin d J ··Fu~'l• DA O Il\1PORTANTE ASSUNTO DO mons. José Dclgndo. vigó.rlo dn paro- e:o ~oi cm diminuir a vJrulCncla. c1u.s nrasJI , com~ vin ha ->c ndo vulgarmethe 
rium ". serin ~brigado a vender toda EXPURGO DE SEMENTES qutn de Cc.'mpma Grande ; drs. Acâ.- microbl\>s. cleclnnrnclo ciue ,, chmu feno. cr.;. s n tes um mal do qu~ um 
a s...menr • nµ~ 0 d(',scnroç.!.,n eni o, Rs Comentando a· tésc elo n!?ronómo cio Figuelrl'Oo e Julie R.iquc . e pre re1- 11ordrs imo ó o mais oropicio que ha bem ", acrescen tando que o homem do 
fàbrkxs de ói ... o Frlipc Pegnclo Corlcz. o dr . C~rlo!-i v t.os a :-nlo P lgueirêclo. Galso Ma- p~lfn n criuçflo . mterior. sen hor de pi quenL,;-sima ins-
Gf: TRABALHOS RBAI..IZADOS PE~ Fnrio.. ctwre do Serviço Exper imen- tos e Cloclonldo Trigueiro. re~pcctiv:i- A 'l'•··:_·E DO DR LEONID/, $ MAGA- 1ruçâo, sem u.ma profissão clcterm1. 
LA ESTAÇAO EXPEF-lTNrt.:N·fAL DE 

I 
tal cio Estado. r.zferiu-se á necessitla- mente de campina Grande, Cajnz.el- r,HA'ES SOB o T1TULO .. CONtHDE· nada e sem haver aprendido a s~nlir 

ALAGOlNHA / de do expurgo da semente. lá o bem rns e Alagôn Grande. RAÇôES G ERAIS ROBRE A P R.ú .l' I · o gosto pelos trabalhos <lo t."ampo, pro-
FAiou entao o dr. Jo.-m. Pimr-ntel compreendida pelo interverncr Arge- A 'n:SE "FOMENTO DA PRODU- LAXIA DAS DOENÇAS" curavn a cidade em bus"a c!e emprA-

d1r-nor da E.,taç.t\-:, E ... 1:,er1.111c11tul ac miro de F ig ueirêcto . ÇAO ANIMAL .. co DR. JOAQUIM Em seg,uida, lê n su::. tése. que terr. g•>. aum1?11,an.<lo a~11n o numero c..c.. 
A,'agoinhn. dec.:a rando não snir cln - O orador historiou a ação do Go\'êr- MORF.lR.A DE W;LO. PROFESSCH. 1 1irnlo · cvm,icleraçje& gerais SJorc- a <lesoc:upacfc~. 
quela razsnda nenhuma semen t.e J:.JO no na fundação de posl·Js de expurgo DA ESCOLA DE AGRONO?l.flA DO profilaxia das doenças ·· o dr . Leon1 O dr . Plme>ntel G omes -refere -se er.i 
plantio ~ ac-rescentnndo ;.iue a E',;ta- na Capit:..'1' e no Interior. passando u NORDESTE das Magalhães. protcssôr da Escofa de ,;-.guida e•:, curso de Cê.ria-, para prn-
ção tivera um pnpel ~a!Icn tc nA Ci to ta li~nto.r as dificuldades que o mes- A prlmeJra t ~se da sessão foi lidn Agronomin elo Nordéste. fessõres prlmárics na E A N . atn-
Jm tolcgia do .. f usa ram, ... com o a - mo oferece no nosso clima. em ,·il't u- pelo clr . Joa 1uim Moreir~ de Mél'.. Dl:!FENDE A SUA TÊSE "SUlN0- mando que o mesma já está dando al ­
&ronõmo Jcsué Cesh·11des ã frente de·, de de faze r dim inuir com. o L~mpo u proíessór dn Escola de Agronomia do CULTURA .. o AGROHOi\I ::> P /, ULO I guns resullallos prú.ucos . 
t (abalhos exr.C'rimentais. c:erminnção da semenLe . O dr Car- Nordéste. versando sóbre o " Fomen - ALFEU DE MIRANDA HENRC~UES Agora . .sr . r:-residcnte. peço-vos ,l-

Na Estação. afirmo u o dr . Josué los F aria congratulou-se com o dr. Lo da P rodução Animal ... Após. cabe ao ,·grõnomo Pt\.u lo A J- ...:ençn para vcn t1iar um 3SSunto cm 
Pimenl~I. Iornm r~ ,ws tamb . .m1 ex- Clarindo Gouveia . chefe d.:.· Secção d\! o orndcr concluiu -:. ~eu trabalho. teu de :Miranda Henriques defender a 

I 
beneficio ae uma classe: os run: iona­

perlênclas para cria.r van e:lades resis - F?mento Agricola. por ter êsse téc - que foi muito aiJreciado. basenn:lo-o &\.la tt:se ' '5ulnoculturr, ·•. que é 1cit::i j r ios mais humildes d:; Secretaria da 
tent.:-s. mco ordenado a construção de poste.,) cm dt,i~' lY-'n tos tunctamentais para a 0 6 impruviso por s. s . Agricultura. Trat;iws? do~ au~-.ha.r~s 
O DR PJM&'\JTEL GOMES. DIR E- êe rxpurgo nas sêdcs dos grande.. prcuário : alimentação e hlgiêne. O inspetor agrlc :>la ele Itigú d1s~~ 1 rlf" cnmpo. mc-:l"=<;tos m as com algun:. 
TOR DA E . A N .. F ALA 0 1 T Oj{~ munlcíçi-:-s plantarlores . CONS IDERAÇôFS DO CR. PIMEN- que um faz?ncl eiro ucrg u11i ~1·nwlht' 1! conhecimentos cspeciallndos e tor-

NO CO ASSUNTO 'COMO ORGANIZAR Ul\1A IN~PE- TEL GOMES SOBRE A TÊSE AN- como poderia -ter um ·bom rcbaiuu. m am :'\ base da Secretaria que v. 
Pedm a p:t l.: vra. em seg uida. 0 dr . TORlA ··, A TES,E DO AGRONOMO TERIOR ~c n tindo-se m~ls conJ1a nle c m respon - 1 ~xria· . tão_ dignamente di~i~e . S!o 

Agronomia do Nordeste. a flrm:-1r d 1 O agronõmo Jaime Soare~ da CAmn - E~cola de Agronomia do N•Jrdêsl.e. :,es relnci01:ucias com a pecuária o ngncnltor . Iníenzm:-n t-e essa clas.-,t 
Pimen t~l Gomes. diretor àa Fs.c:ola de JAII\1:E CA1"\1ARA o dr . Pimentel Gomes. diretor du 1er a'O crJudcr depois ele ouvir as té- , el 0 s que estao em ccnrncto direto com 

C'jUC: a s:guncia ras-e do p1·oblêma do ra leu a sur.' tése inti tulada .. Comv pede licença ao a utcr da tés.2 parn o ornctor aprecln a pecuária em n·- amdn mu i La precisa cio a.lto bf-'nepl:1c1-
"Fusa rlw11 " , a criação dl" va1iedac!es organlu •r umn inspetoria". tendo o acrescenLnr wn 1>01Ho ás conclusões. lnçúo a si ml!sma e em relação ã ex- l'J ele v . excla . e deseJa passar ae 
r c::.ls t-eules. e~tr..va scnCto encarada pe• ngronômo Pa ulo Alffu de .Minm:.i ,l referindo-se á exlstf"n ::i..:. na ALtsl.ra- po nsáo i::conCmira, dec!a r.-.ndo Cl Ue n:io funcionário m unlc1pa1 para funcioná.­
ln E . A N . em r vopcraçào com n Hem lques, comerit,f.ndo a m,esma . pe- lia ele dctr rmmada pla nta rcrragcira. podemos ter progressos nn cnação sem I rio. est .!.·ct ua l. . ~ssim, µe lo menos. go­
Es1.acúo de Alagomba . rlido o acrc~r imo dos seguinte~ ll'Oil- qul:' cre:::ce nns zonus ma is sCca.s. n.?• reah1nr um t:S Ludo d·o animal em ,3! 17.arao. os amol iares a~ campo dos . b<'· 

Decla;,·ou o dr . Pimentel Gomes que los: a) - seja feito pelo in petor um sisLe tr.?rnend amcnte aos a lcnlls e Após out.ras conslder&ç5es propria- 11!efJ c1os que a si ~ ar suas ramttla~ 
cs es tudos fi to-pa tclõgzcos ficaram :i acur • :Jo estudo dAs condições econõ- nl rave .,...!. os ma is rigorosos prriodos niente rc:lacionndo.s com n suinocul- ns...-.egura o Montepio do Estado . 
rergo do dr . Fei1pe Pegado Cortez. r.1icas dos munlciplos da Inspetoria: de estiagem ~rmµr c· verd E" Oult. - t.ura. o ore.dor encena a ~na t.ésc. oCc· 

1 
A1>0s o ~i:;curs, do dr : Ptm"'nl"1 

na ausê ncia do dr . Josuê Desh:.'n:les. e b> - seja estabelecido um pla no de nílrm1L o dr Pnncntei' Gomes. - foi recendo á mêsn um folheto c!e s 11a I Gomes. 0 or 13-aul d~ Ü'.)15 declarcu 
arrescn:t.anclo a inda que a Es~ola p'.)s - ensi~-:.o rural junto ás granjas mun :- e~ n prccicsn ferra gem levadu p!trn n nulorla . ?cli~ r a sugest ao ~uu,o mtcr~n~E'. 
sue já wn:" ãr~a de terra própria . cipais. conforme propuzern cm sess:io Aírlca, donde novamente foi trruu,- A Tc:SE DO DR . JOAO FERN AN- prometendo submele-1~ á ar,reciaço.o 
onde -estuda o probiêm&. antecedente o . prefeito Sabininno portr.•cta aos E.staclos Umdos. D E~ B.!\RBO.$.t'\ INTITULADA ··ot• / do sr .. Interventor Fcd~raL 

Após outros comentários, foi encel' - Mala . de Gu~1·ab1ra . O orn:·~ r concluiu propondo que o F&SA SANTTAmA ANTMJ\L FM NOME DO PREFEITO BENTO 
rado º sssunt.o . º AGRONOMO LAUDEMTRO UE s r . Presidente ela 1. • Reunião de Eco- Em J)l'OSS<?gulmen to á ordem MJ I r'IL,(j~f~DO, FALA,, º DR . HOR· 

ALMP.TDA APRE$ENTA A SUA Tl:;- non1ln Ag-ro-Pccuárla conseguisse. por traba lhos. é co11ced1cla a 1.~n lavr~l au Tl!:N~IO DE SOU .... A RIBEIRO 
A T t SE DQ SR. DARCI RAMOS, SE "AGRICULTURA E GREDlTO intermédio cio Ministério dos Relações· cir . Jof\o Fernnndes Barbo~m. llhj)e tor 

I 
At-,;·e~ent.mdo no~ congrc351:;tas . as 

DIRETOR DO SERVIÇO DE CLAfi - AGRtCOLA ·• Exteriores do Bras il. que o nosso ern- C:a Deíüt'. Sa nitãria Anunn, nêsle Es , ce&pcd ictas c!o rnumcíoio de Camot~o. 
SIFICAÇAO DO ALGODAO O agronômo LaudemJro de Almeida baixndor nos Estados Uni~os adqm- ~alio. que le u a sua té~ .. Dr !Csn tia• í , ra na.1.:. fo lC'U _ em ncme d-n prefei 

O sr . Darci Ramos usou da p«lavl':t ••é em seguida a sua t.õse qu-e leve risse sementes dessa p1a n l.a para se- ul tár la Anima l '', em a qual expcncieu Bento F~gu~iredo o dr. Hortcn5io oc 
Jendo a sua tése sõbre a cla~ ificar..ão como Lftulo " Agricultura e crédito rem cxperlmentad:::.S na Pa raíba c·onsPlhos aos oriad'Jres pe ra a pro li . Sousa .. \ ~beiro que pronunciou O se· 
do algodão. declarando ainda' nada 'tc-r agrícola '' . em cu_io final elogia n nção O prof . J . Moreira de Mélo. a ut.0r loxiv e t.:ur · das principab clocnçn& gulr!__te d is~ui-s~: . 
::. ~ementar sõbre a tése do agronó- meritória do Govêrno do Estado e ela dt.' tésc. acha a idéia ·1ouvavel, fazen • que invadem nos~o!-'i rebanhos. "Sr Secrr t.ario da i\gnculturn oa 
mo CarJos V . Fan &, de vez que sêo Secretaria da Agricultura que veem jo apreciações sôbre as nossas plan - "PELO FOMCNTC DA PEt;U AHJ A.. Po.raiba: srs . membros ro~p~mcnles 
correlatos .Js nssunto!:. daquele e do am para ndo e difundindo. atravez d e tas nquosi.:.'S . A T l::SE DEFENDIDA PELO A.J-RO- dr. mt-~3: de honr~: s rs. tecniMS ~e, 
seu tra balho. um Departamento Especializado. o A TJ::SE DO DR . LUIZ FERNANDO NOMO E VAND!tO RIBEIRO Mmisten o da _Agn culturn. d? E,,aao 

1 

créd ito agrícola dislribuido pr las coo- RIBEIRO. INTITULADA ·· ASPEC- Em segmcla, foi dada a oa 1c1.vrn a1..; c . ~os. mumctpios: srs pr-e!cilo:, mu-
00.MENTAP..JOS IJO DR. CARLO.::i f)C'rutiva':i. TO ATUAL DA PECUARIA NOR- agrônomo i!.va11tlro Hibe1ro. que Jl'U _lllClP:':. l~: ffi" llS ~enhl rcs: 

V FARIA O DR. CARLOS FARIA PEDI-' A DESTINA E NECEô~IDADE DE SUA a sun tése " Pcl<, fom ento ela j)2CU!l- _Cu m ~ JOnou-me O p~e/el tú BelllO 
Cvmenlol1do elcgiosamenle n t,ése CRJACAO JUNTO A' SECRE'i'A,{IA ORGANIZAÇÃO " 1 ri·,.. 1 ~•guclrcdo pura \'OS dm_lr llCSla SO· 

êo 'il' DarcJ Ramos. falou o dr . Car DA AGlUCULTURA DE UM COR.PO I ElT' St!gUJcla. ê concedida .,_ pn!G.vn., o AGRONOl\-:(0 t;ARLOS V F AFl'\ 1: 111c1acte rilgumas ~ahwrlS cm nO,ltt" 
h .. s V . 7ar:a que declarou ser a ori- DE CONS ULTORES TICNICOS pela ordem. ao dr . Luiz Fernando PREOC;UPA-~ E CCfoil. o FOMENTO j Ci,O mururipio que ele actn_unlslnl . no 
enL~ção ao Govérno do Estado. no A proposiio do plano do govêrno F?ib ;>iro. zocLe,:nJs ta. da classe K . cto A' CRIAÇAO DB MUARE1 m.s:tanlc mesmo em que ' ª1 ! .~r ern::rr-
tocantc á ... lassiffc·aç., . .ro. 1..iênlica a. que paraibano para desenvolvimento da Mlmstêrlo da Agricultura. e represrn- Acêrcn da criação de muo.r2s cm 1 ?:-.do ª 1:

11 
Reunião .de ! .conomm 

~UJ.if. l'louncmtc se \'Cm ta1.~ndo em Sã cultura ~lgodocira , fa lo u amda o dr . tante. no conch::ve. ela I nspetoria R e- nosso Fstado. u&ou da ualav,:a O d. A~tc~Pc cua rin da Paraib1.. ;:;ao pahl­
Pn.u<o, onae os ;:J::..;;s1flc.-adorcs e fL5- C~rlos Faria. dec:J-:rkn~o qufc a nção I glo!~al do F_omento da :t:rodução Ani- Ca.rios V P2rla r!izenclo que 'J esp:r, o Has_ dt7 _co~~ntuln~?e: que .~r u .. ~ 
cais LC:em. alem rias funções propna& :i:flcla l se fo'6 seni1r desde o entrega mat. com ~ede em RecJJc, o c1ual le~ de a Jto pa tnotisn10 elo prf:s itl en te Ot- 1 11.rcein~edw , as e i ,dttí' ,8; 0 Pt t.:,Clt.o d. 
do cargo. o dever úC íisc;. 1J7..a. r " ven- das semf'>nt ~s para p lan tio aié o seu a sua tése Intitulada .. Aspecto atual f úlic Vc.1 rgas rcz in:,lal:n· ?'.'IO Mmh-.ll·· C;u 1aµma Ora ndt-. _ sa.uonnL~o- vos coi­
da de scm en1.e~ e tra baJh~r pela de• perfeito beneficia mento da pcouá ria nordestina e necessidade r~o ri a Agricullurn o .. Dcpa rt a ment , din lmcnlo. ci todos na pessoa cio d4!-
ff ba sanitá.rta' do aJgOdào . Continuar.e.lo. 0 chef-e do Serviço ~x- de sua orga.niZl~'Ção ... . . da Def"'~a Nn :::lonal •· n•J s:crcwno da. Agr1cul turn. dr . ,.,. au l 

O orador ccnclúe por.do cm relêvo periment.aJ do E;taclo pede que a se- O agrónomo Lui~ Fernando R.1bc~ro Apé-s 1..:011\·Jcicrnvões sôbre fl 1.,e~·u>\· de ( TOl :, . ,, . • , ~ 
o tra ba lho que nl~ se(,61 podem cretarJa da Agricul tura crgani1..e um louvou o dr •. J oaquun ~or~irn de Melo :·la como fator ele vlrn l imimn un :-1, · . ~ en to f 1~ucn êe,o se co,ig r.u ~l ... Cl.i _ 
prrt>la r os l40 fJ lice is do Sc!·víço r..'e r·orpo de técmco5 paro responder or. pelos problem as Que md1c~ no me· para as no:,sas íõrçn:; armadas. 9 or:l- SI\ ~. mf' nt€_ ~ m. 0 pre5i~ente desl:1 reu . 
Clar.:,. ificação do Algoclão . dívcrsos pecuclos de informações que lhoramen to do gnclo nordes l,Jno, a cen• clor dis.-.e que h:l pau::os c'in~ r~. ~bet: n ll\o. n _P1_1ne1_10 que sob os ausplot~~ 

/1 Tl?.SE DO DR. TEMTS TOCLES 
MORAIS. SôRRE A "C ULTURA E 
O APHOVETTAMENTO DA MAN• 

DlóCA'' 
J./lgo após. e conced)da a palavra ao 

lf5'ronôn- o Temtstocles Morais. ms1,e-
1.or agn coJa da Serra que Jc:u a SU<l 
:r~ "CuJtura e Aprovcit.amcnt.o da 
Mandioca ... 

DECT ,ARA<Júi"S SOBRE A Tt-:SE EM 
APRI!JQO 00'5 DR.S Cl,AR.JNDO 
OOU\IEII\ E JO E ' PlMENTEL 
O dr CJa .-Jndo Gouveia .usa da pa 

h, vra P}.t.rn e.grndecer n rcfer · nc,a I e • 
w pe,'() autor da ~ "Cu!Lurn ~ 
Aprovr lf3111enl "'> dA manrJiOOa ·• á ~ c­
ç:<0 de l'omcnt.o .llgrlcola !l'o Ir. 1 a m­
brrn o dr . Jo,-,u2 P1mcn1..e l d l'cJuriu,do 
que na J~ I açU.o c:Je Ah!'gomha. !it! trn.ta. 
10m mulfo h1t t1·e!Sbc da cxpenn,c n .,­
çáo <la mandMca . sendo utlllzndas r,-
11.1aJinente 23 vnl"edadc~ 

lhe fórarn enviados . tunndo a iclcntldadc entre a sua ,.. 1 do sr . prefeito de Pila r uma ,·omm _ do lnt e..1 vct~ to1 Argen~tro de F1gue1r\ 
A OPINIAO DO DR . RAtn. DE GôIS aquela' iése . : l1i· sõbr-c n crlacito de muar:•s mh1ut:- ci o_. .,e r eni1m cm bõa hora nn Pr.· 

eosR.E o A ~SUNTO ~CM~ SE EXPRE ROU SOBRE AS 1 1(, munic1pio. a fim rie que o"' chefe dn ·:· lbn_. p r_uJ,o.~. \'{'~ l~llad~s ag ra 11~~ 
O dr . Raul de Góis. presidenl·e da lE''=E :,, ACIMA O DR. DELMIRO tdllidadC' plla rr-nse pudesse in íOl' l lO:- se poclc P~C'\C1 qua1s SC'J~m. mas q1 

l . u Reunião de Economia Agro-Pc- MAIA. T r:.:CNICO DO MINTSTltRfO sóbre o assunto o Min istér io dn G uc1- s~H r :-.-.1gmo ."'O~_em ~s dt•sde JU st._n~ 
cuárla da Para fba, decla rou que O as- DA AGRfCULTURA t'n lft que ll~CPSSl\ llRlll ... nte h ão dr :,;('1 
s unt.o reveste-se de sjngular tn t.eres- As teses , dos drs J . _Mol',e irn de o dr Ca rio.:; Fa r ia onrluc propon - P!ovc-1t~tos pn1 n t. ccono1111 par~u-
se. prometendo cs1 udá-lo . MéJo e Luiz Fernando R1beho, pela do que .!-.ejn vc:it.llacta a 1nanelra como bhna . . 
U'A MOÇAO DE APL,\USO& A' ldcnt1d nde de concltt~t> que ap1·e- n Pa 1·;iibo po~sn tomentnr a crlnç.,,u . ? •.mi,).lll!\o ,tu; o ncl m1111 s_trado1 t~J~­
OBRA DO DR, LAURO MONTE.Nl:,- sontavnm . !Oram discuL1das qunsi que cl<.- muares. de tão grande necessidade n,1dl 1ttf e redv.nd~~ qu e_ e ~ sr A1• 
GRO. SECRETARIO DA AGft.rCUL- c.onj untti mcnte. no trnn o;ror t..e dns nossas a rma:, de I f,_em iro de F Jgnrirec,? l l m . mel,"t\VC'l· 
TURA. PRl!}SEN rEMENTE NA ME- As.s im C que inicln.ndo os dehntes. gllenu . mente ~ndo á pro:i uçao, asncoln como 

TROPOLE DO PAIS uaou da l'Ulavr,•' o dr . Dei miro Mala , A.INL~A CON'JIDERAÇOE ' SóBRE A"l á pceuann do nosso Eslacto VISIUJJ.· 
Com 8 pr,la vrn O agrónomo Jnhnc técnwo cio Ministério ela Agrlcu!Lurn, T~F.S R,FL,ACIONA.DAS COM A brsnclo com lu,·1dez o c~rntel' agro· 

€oar<·s dn camar·a s ugere u·a moç\o dcclaranrlo ost.ar ctcmonst,rndo ciuc n PECUA.RIA PARAIBANA I pu•1it11·w cl<l nv .. , a. c-voluc;ao '::'l'Onumi -
cte apUui~o\ á obra d-a dr . Lauro Mon- nu;n :;e Cai pefn se lcç:110., ach n.nclo ser Os clrs . Lmi Fcrn.- 'tldo Rihr iro. J oão cu. cs~â. no ~nh_vmmm, ~o de ... ~~llo-:_-;:• 
tc•ncgro, c,uc á fren te da Scc,..,.tu.rlu s:;c o prlnclpul problêm1t do nossn po- Honrlqut•s e J oaquim Mol'elrn ele Mêlo , ,1cm .:sc1 h1 m1~tf'1 quo ' li o x. ll ~ 
C.:n Af{1·lc ulLurn demon'31 rou ~ mprc \ cuf\.l'lo • fl cscnvol vem Rlncin ccns 1clornçól's ~u • r1ul. ncs lc. <'MXktc clu cntrf'.v l~ln cu· 
muJLn operG!iJdntle e lnrgo e~pfrlt.o ele Em prosscg ulment,o. o dr . Dr lmh·o bro ns t~sss ,·ehvJlonnctus com n me• ~tcl~u~. lltl qun.l 1cnl.10 por mi. ao t!!: 
ri,·gunhmçáo . M P. la ntl rmn que possuimos mullH 1h011n dn noStln l)ecut\riH., 1 "rmRnrccn - zri , d_o Jubilo do rn c rr ito 8 t nto 

Aprovada a moção o dr R nul dl nllmonLt\çft o , 'º que sofr r unedin o do o p1'imeJro clésscs t.óonJ"u~ na opi- g 1rn11•1 f<lo prln honrn m st.gnL' d1.· ,rr .,1~ 
":Jóu, ordenou crue M~ · pa.s!'Rs-;r. um te•~ r :mtc~to.Qft.o de vârlos t.ér nfoo-; prnsrn - um.o csplnnc'dn t"m seu tr; bnlho ~o t•sr~thhln ri ~t.•ch d~ mun~t-· tpt~ .1!~~ 
CIH'Dtnt.1 ao horn nngeado e c·onvldou lcK) , mot.Jvo por que o. s ua optnH\o s... Em scguictn o o.pa ri s cio ct ,ret ..>i· cto lc clulglclo pntn 1rnli :iac,H') r, 

C!--1 J)f.CSCllLC!i a aSSl!il,iJ1em á exlbk.ho dL· di rtg·p 110 :-iCIIL.ldo dt• 1.i-a tarmos em Fon11,nl o da Pr<1clllQAo llo l' ,'ill\tlo ('I ('{:'IJ' latrn· Qll(', C)l1Rl~1lh I' qu.• bt!,lll V 
tJl11 filme Nóbrr u. cuJt ur, _ t mdu~trui• pritnc-iro l11gn r dn' selcçft.o das roço~ dr Jo,u,uhn Môrrh·'l tle MPlo diz ciur · Pt'Olo por qlP se o onctrrr. i,1cic iH· 

11MA CH,ANDE PABRJ"JA UJ:: J"A P. 1 n..açâo cJn ugnvc em s Paulo d n pccuflrlu nordc~Llnn n1ww r dn nossn rncsticnce.m hn nnf- n in c,uorru ilti~ mcutc O guiu cio no.~q, 
NHA ü Z MANIJlóí'A PANLJ'TC;A\d!L ~PROVADA U'A MOÇAO DE INTEll - ' OONRIDERAÇOES DOS DRS . JOAO mal. rom or.'IP.<lltrvs onpazes ele , ,, r,cJ umtll mcnt.o e· P•'O~~·os.so, , º"" 

EM BORBUREMA '-tO APLAUl:lO A' A.'T'UAÇAO DO ort HJ!JNHI UElS, JOAQUIM MUt<.F.IR,A lnlclnr umn soleQf10, VOl18C!;Ulnclo c,.la- , Cli'rl~ _QUO sem nonilutnH von;rl ' 11· 
Segue-se com a pRJovr; n'hrc r, •.• úl.. DE OôTC3, ,QEOfl,E'J'AR10 fN- D!!: MWLO F. LlJlZ F.Fm.NANDO RI- br•1ecr•r llll1R Rt. Qllt..1ncin do COI\ h1• t•~ 1 ôdo SOl conr l!ttttuc1o que o tllOVhm: Ili 

m esma tése o dr João Henn<1ues do TERJNO DA A(iH fCUJ.,TURA B.EUtO mM TORNO DOS Dl!BA~l,b,:3 hll~ opinilh'S exponcllch-1~ 1 I' .-1 pro- \0 l't) U()\l ,lUOr ~~tt ? E! t.octo • .! ll\'O t..;~-
Stlva, dlJ'e t.or do F cmcn to dtt Produ• Auto~ do Nlrerra,nenLo dos trabu- As ses clo.spnrlnm o mai.s vivo m- PrJo. e JJ<"' los clrs J o Henl"ir1tt<'t, r 1

1
1<><1urn~o 1~npUnth nn:s / 0n ~..,s cio ~uid 

«;ao. que dr.cJarou estarem iscndo fe1 lhos, o dr Sabl111ano Muln. prefelt.o 1eresi;r no selo dn ussis l-ênoJa, 111\0 Lmz li'ornu ndo Hlbeiro . < ~c.··
1
° ~ 1:a:,1 i~u~ ~lCotl:rou no l~nt',· 

t~s rxperltmcia.o, com a mandioca na .,,. Guarablra. P"'dl~ n p:'lavrn pnru . rn<'nl.c dOb tP:mlcos mas de i.gricul ~ CONS lDEll AOOF'.B DO DR LUI7 ~" in rn~,,uuc, or e n ~rnma um JJ ur 
sun Rcpc:ri içAo .Jn.llen1 a r 1\6 rei• lizaçocs do dl' . R.a11l d1> l-"rrs e prtuotpnlmente cio orlndores. I• ltRNA NDO llJ BEIRO SôBR.E A ~~tt~iu::es~loi;; 0c~~~r:tcl3o. ~por bl:u?in~\t.'l 

Fm 1:,egu1da. rcfe.rn-se á grande !fl- ?6i8, secl'ít.Ar10 i?1,0r1J.10 da AJ;rl ui- troon.ndo-se cliver!ins oplnlóe.s que ro• T1~SE DO DR JOAO PERNA,, .., 11: 1
,JrMr;n rolltlcn ºa ªpr:~~•upn.çi\o do 

hrtcA. de rari11ha de lnU~lclióca pnnHi• ur,·, ã frc,nt,t: desse 1mportantr t1e - flUll"lllllO~ : BARBOSA m A F'~LECAO cos N05 H AI emJro cl F . ·"d em t1-
oa.ve1 e nmJdo. com cana.cidade paro 1>n.rt.nrnento publico. o nde s .. s . \'E m llr . .Juf\o nenrlques - O dlr :1 tor do SOS REDANHOS nrnlnr 1,or rodo: 0 .

1811:\'c!. ~ modo~ n 
IJroduzlr 5 000 qu1los diário~. por t<.•n- fazendo obras de exLruordlnarlo vul- flnmru,to df! Proclui;rio ó <le pnr('cor Alnc1n. volta á pnlovrn O dr 1.,uJz pioduQ(\o flgro-µe;uâ:.1n ~1., p 11 ralbu 
crnât.c 110 c1r · Jú~ Amancio. a qu~d to . . , . . Que u· seleç110 d&ve seguir n par rom lirrnundo R,lhclro rfde rindo-so fl t .se Como nó•: sitbmnos. 0 .>ra.sldcnt , Gc 4 

~!!na pi-estes a funcionar cm BorbO- o_ PJ cfc:l~o de O~n• Rbh R ~n encl9nou J-l rc-~oh1~41o tlos prohlêmns nlimento (lo dr JoAo F e.rnnnd s Ba rbosi:. Cri- l l)lio v .u gus lto.m feito\., sua pt't.'O\'U-
Como n tábMca de farinha de 1nn11- "' llUe cln6 n i~ossa representncno \L res, fnzendo por nssim cllior 11.A",,lrn ~:nncto qur sc,m umn p('rfeltn roo1>e rn- pnçAo f'Onstr.:nt~ ele todor os proh!V• 

cJ1óca de Lagôa S6'.!e.. hoje Ipaun1·"' - Expo1dção . N"actonn.l dr Pe.rno~nbuco , resso.lvn á.'> conomsues das tm,es pr-e- ctio entre I cnlcos fe::lrr'l.1~ o ostn- ltlfl.., que rst:\I) llgndo-'> dirrtnmcnt,r 1\ 
na. ndqulrldn pelo EBtz.t!o e cedida "e. 0 qual fOJ dOlacia do maior btUhan- ccdent.es . clunJs nflo p{)(I hn.vrr no futuro n a i- tf'rl'il A' "'UR o.t,tnQfto totnJttãr1n. m{t: 
Coo))ftrarlva local. não uou r~ .. ,u1· ·.,1os lis~o. e ooi em evldt ncit que o ~rnn . l!:88u deve ser - afJnna o orador meJndo seleção dos gndois nordesllnm, tem cscap .. 1.do nndn dp utll qur pos.,,i 
•atMawrlo• em virtude de se-; o "';a. ele exilo que vinha obtendo a 1 • R-eu- o m •todo mnis nconselhavel parn for- A TÉSE ClO Drt . NUNO OU1;JUES ••r ,;pro,ntnd~ • venha couool't« 
qulnúuno antiquado. foi ea•'"· devo·,vtd,l niáo dfl Economia • Agro-Pecuária ~e mor A nossn pecuário PIDR~IRA SOBRF A ';\.ÇAO DO ,, . •·r. n i·r•. LUY'rkç,\n ela nossa f?r"lno-
• o Oovérno <lo Elltado re-;'1,za aluai- drvc em grande narte ao esplrlto OI' · Dr. J . Moreira d• Mélo: - O aulor AORôNOMO mln Dl•scle o homem â !erra que u 
m•nto enttndlmentoa con, uma g;,u. ganl1.ador do liuatre titular Interino do prlmeh-a lé>u• llCha que o sr . D1- Logo após o dr Nuno Guedes Pe- 1 prn, donte vnrg11.• meditl\ no apro• 
de rtrma santacatanneuae para o for- da Seeretann da Ac,:rJ~ulLur~ . ret.or cio _Fomenlo da Proctuçlto teria ••lrn leu ,, sua té~e relaclN1acta çom rel;:,;m('lltO cm alõbo dl\5 u1Uldad••• 
necW1e1Jto de Ullla ln6talação ellolen- ~ nelulndo. o dr . ~abln,nno Mr.1n rns,o si tá existi.se r1go feito no que a profJssAo do agrónomo. sallent<in<ln gerais Q\I garantnm a cstrutum e,-o-
1,o e moderna. . pe e bseJa votada d! pé por todos os respeltn t\ allment.nçllo dos nossos gn- a Importante ação que êles dewnvol• nõmlcn • a rcrul1d•zn rutura da pâtrl11 

inem ros d• C11$11 u a moção do Intel• do.,, acentuanao que 11.5 prlmelr118 m•· vom. orai.Ur- 1 i:; Mnllwn de vóe dNOO-



:;~;::;:~:-:::-:~::-::-::--:-:--------- ~A~t~•~N~J:,\~(~l .::.-~·~r:,·•·(a•Ít'h li, !I (lt• nh __ ,. _il_<_I,_• _1_n_,1_0 _ _ _ ____________ ...,,.-___ ___ _,,,.,..,1,.....,,,.,. !!hccr Qla< a ntes que J lll t 
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t :l sl"i~ur.,n •1 ct;i no.,.n ~1al1th\o m io P nfR . 
m r rm Buenos Au·e, um ô·li:,;n·_ .. ~ ~~!11 'º ~l\ 11' 1<.m fe1:o prln f<'llc 1cladc ela _Apo~ nlgumas considcrnçõcs, o d r . 
~ gro-Pe<'unno d e ::ol u,- acáo u h- ' 1} 11>·1 prl,1 rn ,1dC7.tt cio Bt·füt il . P1menw1 Gomes ped iu um voto de 
Jetnos do.:-. promotort:~ dr~a r .. uw:1.0 E nm:-t mo\âo de ~imp~,t•a <' re- congratulações com o minist.ro Fer-
scm e:,.emplo em 110" •o con tm en w, !-.-

0 
crah t-r· mrnto no m 1cnr-nt r Ari:rcm1"0 trn nclo Cos l-0. peJa grnnde obra que s . 

~omo e sabido a riqueza dn nn,ã ::> {p·- dr F'ig ur in .. ,o que eu pronon ho. nntc- f'XC' m está f:l zcndo Cll'l ínvor cfo cco­
Dcn t~i~a pelo fort-e (',timu lo nu!' n 11~_ '- 1PL1.da mr 1 1 ... CLJ'lO elo ~põ~o unàmm(' nomJn nRcional . 
ccc::sal i0 unpr u -, '" dos qn{' l 0m am p :\1 , ... U :-.e .-eh \tll UM VO'l'O oi:; LOUVOR AO PR.E• 
te; de pro-:Juçà:l r n.s M H\S lll UiOl'~ fon- , nl ~l~ l'C'UJ111' 0 . ll{.'Sl{' C''" l' I l lll " verdn- FEn'O BE NTO DE FIGUEIR"f;OO 

P romov .. nd~ como promO\ cs t~ sr d~ irn mtnte_ d1g,1_;.). na v~brn nLC dr mon -. - Em seguida. pediu n pnlavra o dr . 
Raul dr Gois. por eterm .nacti·o ,

1 
·
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t_i açã~ clr 1~Here·sc (' rn tu~ü1.s mo. q 1r Clodomlro Albuquerque. qne disse : 
r_;1110. _sr . d r . In ter\' enr.or Ft.•dera l uma 0 <::.p<'t tou <a alta poll'tlca que nor1ciu "Sr . Presiden te : cm meu nome e no 
Reum~o Agl'o-_P ecuai-18 na Pa rmba , 0; 110 ~-~o~ dc~t,mo~ n ome elos meus colégns peço á casa 
CUJ OS l!ll UHOS Já fôra m em parte es- \•OTA D A U'J\ MOÇAO D E CONGR.f\ - SCJ8 inserido na ãLa um voto ele lou ­
cJarecmos nas várias se s.>es que pre- T ULAÇOES AO PRESI DENTE GE - vor no prefeito Bento Figut!lrêdo pela 
SidJ~les. tendes d emonstrado e,·

1
den tc• 1 ULIO V /'. RGA PELA GRANDE f1da lgma com que nos Lrn t-0u e pelas 

n1ente que '! pensan\en t.o cle\•ado e no- B R.l-\ Ob S EXCTA EM FAVOR fa c:hd o.dec;; que promoveu para a rea -
bre do _govE:rno a o quaJ d ign am cn tf' D A EC NO~1 fA AORO- PECUARIA lização cies te Congrêsso ... 
servis e. í~1 e contm ua rã a sur 

O 
du Pcd 

I 
DO PAk: O pedido foi aprovado . JOS"•, 

recon.struç~o cconõnu ca da Pataíb1. . e a pa avra en túo o prefrit.o Sa- FALA O MONSENHOR Jj 

(:UJ0s funaam en t.os assen tam nas m- bmrndn o Maia. p refeito de Gua rnbira . DELGADO 
ausuias \' ege ta i.s e ammais. Qll<' tz: " A t...·u-dinJ1n. La uro M'1nt.e- Pediu a. pa la vra, após. o ?nonsenhor 

. A escolh~ d~ Ca mpma Gra ndl? para negro te, l' :,Ua moção justa de aplatt• J osé Delgado, vigário da paróquia de 
sede da Pnmeira Reunião Agro-Pecuá - sos. _Ao fina ] daquela reun ião. Raul C'3 mpma u ra nd ~. ~iz,-nido . A min •1 

ri~ da P a_ raiba nos CÇ>moveu a lodos d~ Go1s teve suas pa lavras d e reconhe- presença a t.odas as vossas reuniões 
n cu~w n to l' de a dmi ração . Agora á expr essa bem vivamente o sentido de 

05 camplneuses, e m niormente o ch e- noite. cm nosso nome. o prefeito ce cooperação do exmo . sr Arcebispo 
te do_ governo municipa l sr . Ben to Fi· Ita bam na en viou s ua moção ao inter- Metropoli tan o, d . Moisés Coêlho que, 
gue-iredo . q ue me comete o enca ra-o de vrn tor Argemiro de Figueirêdo . Hor- num gest.o já aplaudido por todo o 
\ 'OS agradecer d e p úblico tam~anhFL tencio ele Sousa R ibeiro deu-nos O Brasil , deu o seu apõio decidido, d e 
honra e diSt!nção " · adeus de Campma G rande. o prefei- a lma e de coração. à poli tiea ele fo­
APROVADA U 'A MOÇAO DE SIM• to BE:n t.o Jiigueircdo ú1sse q11e o:>~ men to do n luaJ Govêrno . Toda a gran-
PATIA E RECONHECIMENTO AO ? iamos par t.i r . compreendo, srs . que dcza dn Pa raiba, a sua gr a ndeza es-
INTERVE~g~E~~~MlRO DE este congr e~so vai se encerrar . que os-

1

• puitunl. precisa de uma base. fisicn e 
1tunos :10 lu~co•l u.sco dos nr-fil"o~ tra• ma t.cria l. que são os seus probtêmas 

Em seguida. pediu a palavra o dr ba lhos. No en tan to, nã o podíamos Ir o.gro-pccuârlos . Vós viC'5tcs demons-
Antonio ~a n t!a.go , prefeito mumc1pal ~em nos lembrarmos da pessõa tnsig'l1c I tra r m '.:' lhor do que eu vêjo . Vosso 
dt Itabaiana . que propoz u a moçilo dp Ge,ulio v nrgas. um grande pres i- congr es!'=•) e a dcmons t rneáo m!lis viva 
de simpa tia e reconhec1 ment-0 ao ln - dente brasileiro. que pôde ser auscul- 1 do novo a mbiente que ha na Pa rníba. 
terventor Argemiro c;e F1gue1rêdJ . n tado na polilica . no mt1i ta rismo na I um a mhtên t.e de realizações e de ini -
4ual fol un animemen te aprovada. d ip lomacia , na admimstraçâo das i ~lêins 

I 
cia Livas des tacadas . O seu promotor . 

Foi o segumte o d1scurso do operoso g-e:rais G etúlio v a rgas va le nes t,e mo~ in t<.' rven LOr Argemiro d e Figucirêdo 
edil de I tabaiana : men to pela sua personàlid ndc econó- mestra aqui , como vm hn most.ra ndo 

··sr. pre~; dente : l\t:m s se11J1or~s: nuca de fome nt ac:or cin economia na - ha muito. que o seu ~ovêr no r n1 end e 
Quem d e de tiver. por algu ns momen- ciona l. E' sob éste aspcct.o que n óc; 

1 

precisa mente a verdade do bem pú-
los, no estudo da evolução económica o enca raremos, sr . P res iden te. f: IP rot blico. , 
do nosso Estad o, nos últ imos tempos, em fa vor do pequeno agricullor . P ro- E concluiu : S r Prc~nden te : preci­
conclull'â , sem dúvida. que a P a ra íba •curou vêr o agricul t.or livre de sua '; so asseg ura r que v . cxcla . leva as 
~oube escolher o bom canúnho. d.1, idas, pela oçâo da Carteira d e Cré- 1 vu11 ••ru\ 1 Hl (,.JCs mn1s sin..:, 1as do vig1.-

CoJll uma m dús tna . a!nda incip icn • duo Ag1i cola do Banco do Brasi l. E n o de C:11nphrn. Ornnclr ~1 lodos o~ p,1-
te, r essent.indo-se da fal ta de capH.a1~ nós que falamos em fom ento não J>O· rn1hnno,;,, e ao sru •r:l'ndr rtw 1e. o u1-
c de aparelha mento têcmco. é da t.c r - demos esquecer essa importante Ca r- •erven tc•r l\rgcmiro dP Flguclrêdo . 
ra que temos vivido. reL1rando dela. tci.ra Ela veiu JJ vrar o agrlcul tor ctn A$ CON GRATUL/\Côli:S DO /IG RI -
pela exploraçáo das at!Vidad es agro- ágio, do in1 01·mcdiário . f:ste é o G e- CULTORES CAM?INENS ES 
pastoris , os elemen tos formad ores dn túlio Va rgas do a mbiente nacional Usou ,ttn a do. pnh1vra . o dr . Alulsto 
nossa r iqueza públlca e particular. T emos tarnb"J m o GcLll lio Var gas Ca mpo,. <h ,,,rndo np re:-;c u tnl' ns mode.!-. ­
Ma ts do que n unca. poris:,o. precJ a - prot.e tor da econonua paralha na. Ain - 1:,.. congrn1uloçõeci fios ri ~rlrullon•..: 
mos va lonza-la , pelos processos l'ac10- da ha pouco. o in Lerventor Argemiro 1t1 p n 11-.rs, que espera m drste con ­
nais d e a provei ta mento do sólo, no ctr- Fu:uen êdo ouviu de viva voz n ma- gresso mC'lhon"~ rPsttJ tados pa ra a Mia 
sen tido de colher ma10r e melhor prc- - n ,f e~tacão carin hosa e j usta de s c~1,, hihd1 dr erC'nôn, ;,.:i 
dução . Excm . ele m tcrêsse pr lo n so Esta do E p ro::.-..;cs uiu : F alou-se cm educa -

Aumen tam os aglom era dos urbanos. e ele a mizade pelo ln t.er ven tor , quando r íul rur:--1. crêclilo ag rícola , melhol'ia 
pelo cresctmenLO nat.ura l cta'i suas po· a -:sinalou a P a rafba como "prinrn'i do; reba :1hos, seleção dos produ to:,, 
puJações e pelo a fl uxo d ~ habJt,anLcs ml er pares·· no cnmjnho n acional. uma séri <' de .:onqui~t.as t.écnicas que 
do campo, sedUZ1dos pPlos e:ncan LOs o,nro tãto c1 ue nos; prende a Get.últo VJSU a mell1or coordenacão das ativl-
lJ usóri~ das c ida d es . a s n oc.:,;as popu- Va rgas, foi a p ron ta atenção dada por ctacle.., econômicas. · 
laçé~ rurais, apezar c!a fuga J.1ura o•; 1 s. r:-:c1a . no apêlo do in ter ven tor Ar - T er:11lnando a sua homenagem, os 
cen tros urbanos e da a lta e, por véZ<'!:i. gen iro cie F igueirêdo para que !õsse !u;,: n cultorc<: ca mpinenses congratulam­
catast.rôfica morta hdade infantil t.OI' - a umenta da a capacidade do Apr_endi- se com :i iniciativa do Govêrno suR 
na-se, cada vez ma is dens n . graças á ;,o.do Agdcola ·· v 1daJ de Negreiro~" . poií t.ica económica . e por meu inter• 
nossa gra nde capacJdade <. e r ep rod u.- dP. l3-;:n1a nP1ra..._ . J:.;Je a u ment-0u de 150 medi o expressam ,;;cu deséjo de cola­
çfw ; o padrão de vid a. . quf' r das mas-1 r :1 ra 250 o n ümero de a lunos daquélc boi a r com t.oda intensidade na apHca ­
sa.s trabalhadora -. a mparada .!> v elas re- a pn.:11dJ1.aclo São gec;;los d e carin h o, cão e-viden te e prá Uca. de medidas que 
cen tes JPUS 60Clais. quer dns popu la- eh. arnôr á glr ba que tra ba lhamos. po.;sam facilit.ar os obje tivos dessa po-
ções rurais, propria men te d Jt,as , t.encle /'. qul , <'U m e d1r i 10 o óc;;. sr~. agr6- Ulít a . 
a melhoJ·a ,· . ein lace de Cll'Cuns t.an Hi '> 11omo~ · Getúlio v ~rgri ,. só por is tQ, Era sómcn Lc, s:-. presidente, para 
Javoraveb, que não me cabe aqui, d J - :;ó por um gcstio. mcrccJa a vossn ad- c·xprcssnr esse-S co!'lgralulaçõcs e paro 
cuL1r , as grand rs propnedad"b tendem Jr,iraçito Nomc-audo Ferrnmdo Co<,ta quC' o e11ccrra ment,o dest,c congresso 
:• desaparecer p "la a1v1 ão e su t,d1v1- J ara Ji1 im o, t,ro da AgTtcul t,u ra. êlc íoi não fóssr f ito sem e pa lavra de re­
i,.ã-0 das ter ras, cada vez 1na1,s uL11 1/.9 - Cl p r11nr1ro Prc 1df'n t.e da R.l'púbJJ a ,onhcclmcnt.o dos RgJioultores. e pa 1n 
das pelas a uv1dad e~ a.grfcola ~. 1mp,, - 0 11 P 1evP no dlJ""çáo de tão import a.n t.e quC' const.o t:xprcssa mPn tc dn ntn dos 
:-JbJJJtand o, ar <JJm , a <:r iaçáo de vas t-os pn c;; t a um l écmco. um agrônomo . trahall10~ ctue n nossa c- losse se Rchn 
rebanhos d e anima is d e gra nde por- j Oe~t-a onen t..'l.çáo sa bia e hu11inosn, JU'Andem.,.. nl c esper:\nçnda , aguardan­
te; aumen ta o conbumo do , gen "r<,.-, , cmos a rocr or111 1i1.açíio da pecuár1a, os do qut' todns as conclusões .:mjn~n con­
de primeira neces.b1dad ~. colncando -se I cong1·Ps~os de que nao se ouvia a.nl.f'\ 1 cre tizridas em medidas práticas e 
cm prlmeiro lugar. ª' i-;ubst.anC'Ja~ a.)J - 1 1.v la1· S1 é~Le motivo nã o servisse , ain- venha m a ~er execut.adns d entro cm 
mentlcia!;; c resc2 a procura da'> m~ t," - rrn él" trabnlhou poJa E: coJn ctu Agro• pou r,o tempo . 
rias pri01as, como as hbras , a,; c · ra~. ,1omia do Nordrste. :,,ubw~nclona ndo~ a UM RELA'róRJO DAS ATIVTDADES 
0:1 sólos vegetais e as J)él dr• ovino, e rcconhccen<lo-a. f~sw á t,o srs. li.lo AGRICOLAS DE TAPEROA' E 
e cap rin os, destinadas fl 1nd lust rl n... m 111t-0 de pe1 to á nossa a lma de nor - MONTEIRO 
nac1onaf1, ou á PXpo1•taç~o I dcst1no1. Pl·c..l r nindn. a palavJ"R. o ngrônomo 

0s produt.os do JlO!)~O tr&. ba Jho {'U· E 'i-~a P'.scoJ '"t , J)l'O '">Sf' UUJll o dr . Sa ~i - ~r <' ml.~t.ocles Morais para. aprcscnt.a r â 
cont.ra rão, assim mercado& Ju.ee-tb ~ n ,a uo Mtda. IHlO íõ l'a n r>qu1pn.rnr;ao Co 'ia um re lnl 01io dns aUvl~arles de 
préços compenbadoreci, d C.&df> que }!ai ~ N,n..., guldn pur Argem1ro d e P1g uolré- ro1nent.o ngricolo. das profc1t._ura-s d e 
hamos cscoJher a:i, cuJLura'i que rnn 1'l- o, corn o apoio de F or11 n11do CoslA . ·1 t\per oâ E: Monteiro. o qunl ro1 entre­
:,e adaptem ao nosso m<'io e que sa • j te lve¼ nao Jót,.s a va11Le porque os snus gul' ó. Socr eLarln do certame . 
lisfaçam a,, exigenc1as dos m ercadr,., d1plom&s nã o ae1·1Hm reconhrcidos . O DISCU!I.SO rn,; JsNU~:JtRAMENT O 
consunudore& JJoJ,~. vemo. PJmeu t.E-1 CiomC's, com a UO DR.. RAUL DF. Ciô [R 

Não escapa á ob!-)C:J vação dos cM u- s ua sn.pJên cw , form a ndo p lmaUes dr r:: ,u·1. rrn11do a t " Rcunrno ~I<' Er.onô-
d losos que O Nordcs t.e bnunJe1To, no borallis1<1orr· 1~s t.1 · à.to, st'J por •,:, ~r~ . mm Ag rQ-~-l'c111\ ria d '1 Pnra1ba . o dr. 
coração do qua l e&t.iá ,...1tua dn n Pan1i- ve le.ria cs t.o rnQf;ão d o oongra tulaçocs . l?nul de C..1 01,;, :,;ecreLârio l11l el·i110 du 
ba, ape--.la r das osci lações c lnn aténca :;, J,,nv, 1Tn11rJo r , • mwl u'. , ctín 'il<lc•1a- Ae-rit•ult,urn r prcs id enLo do ro110l0 vc 
que <.1 esorgnni:1J0.m, fJ'equr n t.P n1 f'icJlV· a s çóes, r queho c1ue v . e-xc1u ., sr . Pre- n1ommo1ou o ~ •Jt ~lnlo clls,.. m·so · 
»ua.-, condições econômica ·, Lem p ~ l - : 1d1 n lA!, 1a<:a l.rau~m1t.11· no prestdeJ1 W •· PrcsLe:- n lcl'1111n rom1 os l.1 bn.lhos 
bi.lidades imensas. E o que e= prcc1 o ( f' t.ulto Vo.rgo-S, que <'~1a t·e1m1f,o t•, la cln J RAu11wo n,-. rr,conómla /\~ro-Pf'~ 
fa zer "'Bra aproveitar essas po~ ibJ11- a c<mcluír-be, acr c_1;;c •nt&ndo que no.-. r11it.1"Ja d1• Pu rnfhn, ouno ler o or;1-
dadCt, , .. Já o di65eram os técmcos qut.• o. agr6nou1os, porque enfim hoje aq uf 'L;(•r dP roJri sr rar o ln! t: rc "fiO dí ,:,ne.rt.n~ 
veem debaLendc, as Léses npre:;c 11LadtH, t.odos nbi, sorne,., agr6t1omos, <1ue a Pn.- do ea1 l,ún10 d ei-.t.e conch1vP 
nés t;e cong-rcsso . 1 alba coutrnua o confiar e a tudo es- VPmos. aqui munidos. Ló ut ros rln 

Estamos, felizmente. no 1,om ca- pna r clP ti: cxcla" Mlni:,ufir ln <h1 Aij 1'1Cultt1l'll , do F!, L,do 
minho . Valorizando O homem , th JO.s r.; DR . PIM!!;NTEL GOMES, omm. ,. ,10.s Mu111C'lo1os crlnclor<•s r l .vra<ln­
meios ao nosso alci:mce. e apa , elho n- 'J OR DA E . A N • REQUER U'A rr• .. lorlo., dlsoullnõo. com cnlor e an­
do-o. economtcnmente teremos v1110- MOÇAO ?ARA O MINISTRO FF'Jt- "ni<la(le, de111ro de um .,en l.Mo alln­
r izado a terra de ond; ema ,1am ru. ri - NANDO COSTA QUE E' APROVADA m0 111e 1,rlll tco. problemas dll mo 101· 
quezas nccess~n a a o bem esLS r cole- O d1 1·ctot da E~colo de J\gronom Ja lnrnorlnnclo. nRrn o rle:,;l"nvo l vlmcntn 
Llvo . do Nordes te agrad eceu n · pulav1·as do <lo P'.·, I ,fio 

Homem de cultura e de Jo rga vu,ão dr. Sabmwno MaJO rclac 1011udas com n f s te t!eril11no. estou r~rto. ndvl r A.o 
adminu;,tratJva, 0 mt.erventor Argeipt.- 1 a • ola ~ com . a s~n pessón , d ecla - t')S n1elh~.,res rt:sullados. ~ breLttdo para 
ro de Figueirédo, d&de logo. compr - J 11ndo queJ er mais u .ª moQno pa rn um l'l~ aux iliares de canwo. úu(• fõnnn r.011-
endeu a impor tt1ncia dos problen1a.., gi•a nde bra-silelro . E o min istro For- v·,~•fldos obru::a1oriam0nt,r" 
e<:onõmtcos da Paralba. que são, u,m- unnd,o COtitla . sr pre~Ideute. d isse o ne1>0is dr ouLrlll! eon dr racl\cs dr­
bêm, pl'bbJema:,, d o BrssU . E moblll- / orador. Quo tem •Ido un\ verdadclrO c·lan)u o orador que "a ação do , nuxill• 
r,ou tod08 Oli melOli necestiárlob á solu- revolucionaclor cta ag1'ieu1turft naolo- o!'es de campo nào cteveria tlç~r rea. 

Rcf<' rh1do-sc 'is 2n111Jnt, inunlrloa Lc; , pio e de outras edilldnd cs v11..inna.t1. 
o eC'r1;Uu·lo cln Agrlcu lLura chamou n f mlllas. lornnJl ct-a?. e pe · · ... iTa.a,r, 
Pl;e11çào dos Sl'N. prefoltO'i porn êssc â l' - rti;CNICO.:i &STAOUAtS B MUN1C f ­
P!t'l0 tio progra ma ll(Jl' lcoln elo (10. PAIS PARTICTPANTES DA l • RE· 
verno p tl'l\1ba 11 0 . O lnl t'rvcntor Ar- UNIAO DE ECONOMlA AORO-
~cmiro ele Fhm r ln' do. a firmou n oro- PECUARIA 
ctor. faz ques tão lechncln de que todas Obriga tória a sua pre~ nça. partlr J_ 
as Pn~feiturns construa m ns ~uns gron- pD 1·om da l ª Rcunlã o dl' Economia 
Jn;c::. d entro elos po!\Slbllldnc.t.es íinnn - Agro-Pccuítrlo. todos ()5, técn icos esta­
' P1r:i s ele' cnda oom . cons trua m mcs- dua is e municlpat~ cujos nom..-; pu­
mo nos poucos, nlacando cio cada Vl'?. 1, 1tc11m oi:; ab "t fxo · dr J oão H~nriquc,;, 
umn secçr,o . o Govérno R!)SCij: ura . por dlrclor do Fom · nto d o. Prod ucào : :,;r 

m eu mterméclio. e1uc Ih,,,~ serão ror- Da rci R a mos. diretor do Sc:-vlço de 
nccidos reprodutores bovtnc '4, suinos Classificação do Algodão ; dr . Evandro 
e equinos. a tém de av.c!> de pura raca Ribeiro. oss1 ·tent,e tér-nlco do Oirl' toria 
acl pto. vcls á r•' ~ião . de Fomento ela Produção , ngr ~nomo'S, 

Depois de explica r as rariliclnd e-s G abriel Barbosn de F rias, Pa ulo A1-
Qnc a F'<'crct.nriR da Ag-rir.ulturn ofe- féu de M1Jnnda Hemiques J oünc So­
rccc aos agricultores na dJs t:ribulcáo nres da Cnmnra . Clodomiro de Albu­
cl c boas sementes, ele mudas de vnlo1· q1 ;erqu.e . Alber to G'Dmes dJ. Silva., Tc­
cc:onõmico e no empréstimo de máqui- mfstocles da Fonsêca Morais . Lnude­
n ·s agricolas. continuou o or:idor : miro Leite de Almeida . r~·nas Ca vai-

- "Shno-mc agora na obrigação de ,.. n ti de Sousn. João de Sousa Bnrbo­
ag-rndeccr n homenagem elo 1; r P refP.i- sa. Nuno GuPades P ereira , ,Jacegua i 
t'? BcnLo clC' Figuclrêdo A minha pes-1 M-:> rtlns e Alí'rêclo Eug-!:nio Ma rtins 
/!na. consubst.nnclacla no bélo e gene- f "' AlmeiclR. losoetores a1uíco1~s : 

! r~so cl lscurso do dr . Hortensio Ribeiro. !- rs . Pedro Ferreira Nunec;;, Ma nuel Go­
Fiz o que pude para bem enc m i"'l ha r mcs Via na José Ma.ria Guede~. Luiz 
os nossos lrabalhos. pa ra levar a bom c avalcanti de Albuquerque. José de 
termo esta 1.n Reunião de Econõmin FJgueirõdo Lima. Edvaldo &.iles Sa n­
A;gro- Pecuária Essa demonstraçáo de ~"' Gerson Pessón ele F 1gueirêrlo Lim1 . 
snnpnt.la que me -a caba de ser feita Alcides Me la Rabêlo. Jo~·é da Cunha 
com o nJ)C)lo ele toda a assls t.~ncla. Leite. Camilo de OllvcJra Lima . Oscar 
loca-me proíundnmente o sen ~lbillcla- Salv1ano de Macê:Jo. Guílh ~rmc Frei­
tle. enchcn o:lo-mc de Justo content.a - re Guedes. Ltúz Teixeira Ma1a . Do­
mento. m 111gos p ~ulino ele S1lva. Ahel Mon. 

Agradeço cordialmente o npôio que tenegro Rocha. Severino Duarte de 
nos fol dado pelo monsenhor José De] - Mélo. Heracli to Guedes Medeiros, José 
g~~º· cu_lto e lnlentoso vigár io de Cam- Uabalano de Oliveira . Jo:,.! Gu.edes de br : Gi ande e pe los honrados mcm- Grnnj"s, João Mon teiro de Mr:leiros, 

t' d::t~ CJ .. sses Conservadoras Sin - l\nt f'\r- io Sobrei ra Carv11lho. Arnaldo 
to: ?'e _ amda reconhecido 1 va lío:sa coo- Bonifácio de Paiva . Mil ton Guera, 
F t ~c~.0 . dos JJustres ag,•rõnom os do Edv ?ldo Mlrand:i. . João Eloi de l\Jbu­
~i~i~terio ela A~!·lculturo. sediados nR. ouerque, Cat los Cas tor ele Araújo. 
e~c- ª!~ª . t1!e_l,~ bnlho que emprestaram Gu~tavo S eixn~ Gad ê-lha. Jo~o Bnmct 

· " ~a .s Urtigas. José Soares Moreir ~. GrTtlval 
T errrunou o d!~ Raul ele Góis dlzen. Sonrzs Mor~ha. Oscar Olos de Sá AI­

do que a reumao que nli eneº ITavr. frêdo de Albu~uerque Monteneg ro. 
... qae t.i vera um ~ucesso por todos os Ju1io Elmldlo de Andrad e. Hildebeno 
t itulos brtlhnnte. ern a maior clemons- '"le FJgueir~do Falcão. Sebastião Mon­
t.rn cíio dr _que existe wn ambiente de ten~gro. Severino Leor.o1do de Araú to. 
comr ··ecnsao J>rofur-"a dn s noc::,;;i:i s n"' - Juho Gomes dA Cesta . Ant.onin Eurico 
,.,. ·c: tcln::-le'i e, com êlc. dn poJftlca de d-F> Vn«concéhn . Olovls Garcez e ag r0-
1 rn b · Jho rto n t,unl Governo do Esl aclo. nomo Odilon Ca rtaxo. nmdliar es 1 e 
CONSTITUIDA A COMISSÃO QUE campo< dos munlr,ipallclades . 
DARA . PARECER SOBR,E AS 'TE<;F .. ~ - Sel' J'<'t a rJou os lraba lhoc; dii l " 

Ao encerrar n scs~ão. o dr . R.-- ul de Reunião ele EcC'nomia Agro-Pc-cuá rla 
Gó is r ons lttulu a c~ml '-~4o rlP. lécni- ela Pnrniba o sr . Antonio Lopes Gen­
r o~ ouc da rá pn.recc1· sôbrc a~ teses dlm Lins. chefe de publicidade da sc­
n.pr c-,cir-n fndns . A escolh a elo :;i r presl- cretarin de Agricultura . 
dentr ptennment e a provad 1 p<'ln co sa. "!- _UNIAO !oi representada p~lo sr . 
rPcntu na~ pe~ôas dos clrs. Pimentel Tnac10 d-e Al'a gão. no;.c::o enviado es-

1 Gomr!'I. dne tnr da Escola de Airrono_ pccinl. compa rect; ndo também r apr"­
n~ la dn. Nnr()Ewtc. Jo~n He nrlC')U t;q <ln. "Ctltnntes ele~ Jorna is " O Rebat.c·· de 
~ 1Jva . rhre tor c1P F'omen t.o ela Prndu- CPmpina Grande e "Esta :lo Novo .. de 

, f' il o e Ch1rinclo Mlsael Gouvel " cte Bar_ Ct1 Jn7,ciras · 
ros. chefe rln Secção de Fomento Ac~·l- A COMUNJCACAO DO ENC.ER.Rl\­
<'"'ll'l '-Ccl ladn ll ;,ste Estadn . MENTO DO CERTAME FEITA t\O 
PR FFETTO C\ MUNTCT?ATS PRF<;EN- INTERVENTOR ARG'EMmo DE Fl ­
·r ES A' t.• REUNlAO Dr-: F.GO"1OMIA GITE!Rli:DO PELO DR RI\J'TL DF 

P.GRO-? EX":UARIA G ô1S. SECRETARIO I NTERINO DA 
_Compa rcr 0 rn m ,\ 1 " Reunião de Eco- 1 _ AGRICULT URA 

11~m1a Agro~ ~ecuárl? os seguint~ pre- Comun1cand~ ao mterv4:11 t,or Arl.! _ 
r ... 1l nt-- m11111cmnis : Ben Lo Fif! ue irf>rlo miro ele F1 gue1rj do -; C' ncerramen to ,:a 
rlp c ~mninA G r"ndc : Antonio" s ontin~ 1 •11 _R eun ulo de Economia A~ro-P•" 
zo. <1<' TI Rb ah:t-1a: Sabi,1ia no Maia . dr <' uá n a . r '"a ll racla em Ca mulna G r'l n­
r. uRrabirR: Ec:l ua rdo F en ein . dr MR- ele, o dr . Ra ul de G ôi<.: ::-rcr f" 1ár1n 111 -

n~n~u i:i n"' . Ra imundo Viana. ele Mon- t.erino ela Agricult.ura e presictr nt f' cli•­
tciro : Frnnclsco CorrP. la dP Quclrn7.. q~éle importa nte ccr tnm en viou n ,. 
rl e .loa1eiro: ClocloaJdn Tril'.!"uciro . .\'IP c•x~18 • 0 . scgutnt.e desp1\c·ho : 
Alagêa Grande: As:::~n·Jino Moura . de Ar ~~~~pmn Gran~~•- 7,.. - t:;r rvrn tor 
T Pr ri n1cl ras : Joc-é Xavi~r . <le Telxelrn : Retenc-º de Fig~en êd - ~ a li\c in rln 
A.J vnro Gaurl í'nci fl. dr ~ - ,Joã c, do Cn • n ico a ªi ~-.: ~oao PC!-!.Ó~. - Comu -
rirí : Juilo Ribeiro. de Es~crnnca · FP- t. " Reun'iã~ c~~ - ~c~~~~~\~an~c~!-~ ;!~ 
~inLo Gndi!!h1._ de Sousa , ~ elso Ma- cuá:-ia cuj as c.onclu õS t ivera m u 1 

os. d: Ca~e 7.e>ra\ e _H nrtQUP Mon- caráter prá t!co. lendo sld? v"'ntilad " 
ten_egi_o, pt efeito .nt.rt lno dr Umbu- in tere «a n tes lnd!ce.cões visando o iu-
zch o . . . . . eremenlo da no ·~n produção 

To:tos os ont.10s p1efelt.os sP. rtzeiam Pt'r d"liberação un ::-.. mme da a •isC 1n -
1·",?J"CS'!t1tfl r • L1léia fõram a provadas moçõe ele 
T F..CNICOS F'EDERATR PRESENTES aplausos 110 Presiden te cta R púhli"O 

A· REUNT AO ú pessón de v . excin . bem com no 
Enlr"' os muil oc; t.Pcnicos fc '"1nrn1s ministro ctn Agricullun1 AlC'nc\o"i .._ 

n;·csen lcs á 1.n Rcuntflo de Econômitt :--r uctaçêcs - Ra ul dr Gó is. see rct.âno 
Agro-Pecuário da Parofbn. con o;;c~ui- inLcrmo ela Agrlcu1 1 m·a e prcs1dc11• <' 
•n0s a110Lar os rtrs. ClArindo GonvclA.. rla l . " R--uniâ.o de Economia Agro­
"hPfo clR Se,:ç;_o ele Fomrnt,o A~T[co- Pecuária dn Para iba .. . 
ln· T ew·~ Xavier . do Laboratório d e T ELF.GRA!Vl/1S DE CONGRATULJ\­
F'lbrns dcsln Ca pit.o l : l -uli Feman,lo COES RECEBIDOS P ELO .SR. l N-
R l1,13 iJ'1\ 1)01' s i e re1>rcsent11ndo o dr TERVENTOR FEDERAL 
F.nltt\c io P" S$Ófl Sobrinho. Inspetor clô Pm mollvo du reallzaçi\o dn Primei ~ 
F'ome1 ' o ,,, P rodução Animal cm Per. rn Reunião de Economin Agro-PccuU­
na111l)IIC0; J oPo F ernnn '1rs Barbo~n. ria o sr . Interven tor Federal vem r -
l 11s pel "r <h Defóc;a Snnlt1rtn An im al. cebcndo muitas felicttoçõe~ tendo cm 
·,cr •e st.r •o : Delmiro Mola, cllr~t-or do cinta de ont.em sido trnns1m Lidos tl e;. 
C!Rmpo etc Pond "noln : Robrl' to Prs~0·,. excia . os seguintes te legrama~ : 
rlfr" lor cl r Estoçrio dr Mor.to de U-:i,_ Cnmplnn Grande. 8 - M'lnhao; ff li 
h11•,,.e lro : .Josu6 Pimcnt,el. ctit·<'tC'lr cln nltnc:ões p lo b1-i 1h r-ntisrn0 e ma~!l!flcn 
~s lacl\ n F.'<1:>erlnwnta l d e Alng11lnhn : 1-xlto nlcançndo prlo C.:ongresso de 
,. Quinl i11..., Mara nhão Bconomin Ag ro- Pecuá no que !-.e vem 

Pr.eparou uma tese. que drJxou ele de rcnH1nr em si..n querida t<rrn 
•·rr "prcnmtNID J)OI' mot ivo dr do<'in('n Abrnços - Jo.'\d Barbosa . 

m Dt""SÓ s dr sun rsunlJIR . o dr J o1\_ Campin n Ornndc. 7 Apt·r sc-nl.u ­
·mim Fe.rreil'n ele Cn.rvl" Jho. rt\rctor mos a v . t""Xcln . e no exmo src-rotflri,, 
rln E,-; Laç!l l") Experlmentnl de Frut.tcnl. ctn Ai,H' ICll ltlll'U dr Raul dl'.) óh~. ('l)l 

turn Trorl"nl. rm E.(;t,f rl t.o Rnnlo 11~'º nome <" <'111 nome d J. União d 
PFIOF!s1'1'OR,FS E A U I NOS DA ES- Moços Católicos, rcumdA em scs:;l\o 
COI A DE AGRONOMIA DO NOR- ho!e. sinceros cumprimentos pelo brl 

DESTE lh <1 111 !Smn, sn bcdoria e opor l uni d•"" 
com11 •rccorn m e pnrUoipnrnm dos nom que oour :-ernm os Lrnbnlhos chl 

t I ribR. llios dn H.rut~tfl.o vários professo- C'" t1 l? r""q~o eh
1 Economln Ai;ro-P"Ct1á-

11•s dn E"IOOhl cio Agronomin elo N~r~ rlo renllzndo nos tn tdnclr . :=:.anda (' 1 ~ 
clc~t.e, <'n tre OS qunls se oont nn, : R~ '. l'Ô- Dei:;;~. 1;:;~~~:~cl, prcs1clcnte. n&ollS 
nomo Plmr ntel Gomes, dir 1or : e pro- , OnmplnR Orand 7 _ A t 
fcs>;orcs agrônomos CR,rlos V. F nrto . tl0':>sn c; congi'1\tuln~Õe . 1 pr;5rn ~l1t'( 
.Jon,outm Morolrn Mélo. Cn1·ln'i Arvo- do Primeiro Congre~~>e f ~ I?, \~

0 

verr!o. Ahrl Bn.rbosn. 'Lui1. T.trn NPlo. , Al?r"' . Pi ,•,H\rio in~lri lndo \~E> tri on~n i1' 
s o,1 v1no c~c ~~Uvrirfl Filho e Fl":~IPt' Pe. , __ Gstson. de ·Figu.riri!clo.s at~~c A.~1 ~ 
vr lo Co11ez. médico-veterinÃ · lo L,eo- ca mpo de A Grnnde Ai ·a R 
nldfl-; Mn._(·ha.clo Mngn lhfies: e profs . do bt lo , aux . camJ>O de A •

0
1• e, c.1 "· 

rur~o mod lo AuLonto Br nvi ,do Vns• i e a 
concólos e FrnncJsco X n.vtur. 

AssL~Urom tolas 11s sessões dn Ileu_ 
nlêo o, nJunos da E. A. N : ncndrin1-
rC'o; J os" 'Correia de Vnsconcélos. Fer­
nando Mêlo. J osé Avelino Portela . Re­
ba,1l~o A.ro11jo. Afonso MocMo e Jvon 
Rnb61o 

/l. ~octa~ M rettn lõe · e&Uvernm pre-

~- ------------ -
Muitos anos dura uma lavoura de 

ma mona, produzindo c,ompen:tatlora .. 
mente . La.vrador qnt funda cultura 
da preciosa olol\rtnooa é lavratlnr n l­
l&do, com rrant!P1 potSlblllcladc1 •• 
YOIIOW 1111 ~. 



• 
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PR.OGRESSO NOTAS DE 
PALA ClO 

UM ARTIGO DO JORNALISTA 
RAFAEL DE HOLANDA~ '1 O RESULT ADO DA COOPERAÇ O INTERNACIONAL 

E' 'U MA DAS MELHORES TRADIÇÕES DO BRASIL 
E DO PõVO BRASILEIRO" 

Por clcle1·mhmçúo do sr. lnler\'e.ntor NO "CORRJEIO DA NOITE", DO RIO, SOBRE A MALOGRA• 
t•·••d1•1·:t l , o f'XJ}(}(.llent.e da munhã é rc-
" ' " '11<1o exclusiv1Un e11le pnrn ' secre- DA l'RAMkl DE ANTIGOS POLITICOS DOMINANTES DE 
1:,.,iudo, ('Om o qual s. cxcia , d csJ)a-

imp rt nt e dis urso do ministro Osv Ido Ani nha pro­
nunàHio ontem uor ocasião da inaugura ão da Feira 
Mundial dP New-York, diretamente do es tudio do Depar­

tamento de Imprensa e Propa!fancla 

r h nrá 1l lndn n partir dos 17 horas . ------- S I P A U L O 
j Dns 14 iis 17 horas s. e,.~ia. alendc . / O 3 (Pelo Aêreo> - Sob Caf é e i11sign~ . pro/ite-urr do camluo 

~•i ~n ict n;cntc ~~ J>essôat' eujns n.ud i- R a · epig. rafe " R.e;p robos /". o I nt.gro Ctrlun l lanc la , csr, t!""llt l aaim'h 
<+:::;;•.~ . e.;r 1~\~ -~ p~ev t"t1ente r•a.r- j ornal tsta Rafael <L.! J-Jola11du nllo p i rmttiram que o probo militar 
dl\ . s 11~ 0 n ine _< ª. 11. erven Ol'ln., pu bUccru mn artigo no " Cor- ccmclursse Cl , s1ta obra sem.eu.dora .. 
1Uc~ t~lU11s duremos dmnnmenle a re- r e;,o da N oite", desta capilal. a propô- Refermdo-se ao Estado Nôvo, reg, -

. sito da m alograda trama de ant,gos m e que reintegrou S . Paulo na co-

R S A. 111cm 1 ncHmn 1-BJ·.•sl~ 1 htm~~,no. clr , m u :.:\m fx1stti ncln á O 1 
- . ,;oliticos dom inantes d e S . Paulo . munluio 1Jacional , o sr . Rafael de /-lo-

- .\ ~ lb hor~1 de.ontem .. no e..s- cope,ra(',o d(' honu.\n~ n ~st iclo" crn di- i f.d nl erven tor Ai?emllo de Ftguei. o arc,cul tsla faz comentartos sobre lan da afirma . 
o Ot>-1:)tlrt..'1.m f>nto de rmµrenSt\ 11 rc!HPS µu lsL'~ t"' Cl(' chít'.\ renlc<i t n<,ats d O mnnd0u visitni Ontem, pelo aJu- a Revolução de 1930 e movimento ··sob a efígie do Estado Nõvo. São 

f At1(t\ µresentef.; nll~ts nut r1- Cada h lllt.'ll l t• nntco ~m seu niodc, e J. nt e ele ot·dens da lnterventor in. i i.e <;onstituc,onalisla de 1932 acr esc i u - Paulo trabalha r .?integrado 7UL co-
f<ll realizada a nrndmr:\o f" !- - de ser mn;-. t·onco1 re com uma par_ 11 ~~~1R JO Moreir~ . os di s. Albci·to ~o~- taucld 'a seguir. • m unhiio nacional . Uma energia mõça , 

l 1 l o Sa lule or Ame11cnn Na. ,f-ht de pensi1m.enLo pnin o µensa. a i 
1
~ e Guilhetm.c ~oschens. 1ndUs tJ. f - " Venceclor, o saudoso e bravo gene- o 5r . Ademar de Barros, realiza gran.­

t ~ · orram radn pa1n r eabeilura du me-nto d~ humnnirlnde . .$ 
0 Rio de Janeho, e Guido G1bell, , al Valdom,ro de L m1a assu1niu o Go- dlosa abra . Soluciona complexos pro­

í.ra M UJ1du l de New York A ~11n . to mbl'm . cn clu naçúu r"'ore. tecmco ~o Serviço ~e Cnç~ e Pescn do vérno de São Paulo annnado das m.e• blém,as. Nas t revas agem, ent.retan tu, 
Jmrisnd o programa. acmrn rt't ra . 1 't"'ntn um ris1~r10 el (' rnzào h unlann Mi_mSlétio da Ag,.pcultAt'lO. . tendº· a lh or es inten ções Procurou re11u-::.gra r os se.md.osistas dQs " bons negoc10:r. 

o. o nu nistro Osvnlclo Aranlm i'Hl 
I 

mn~ t1·nz ~un mchspensnvel con trlbtn- ~n;g:, o_s mes~~s :citado 1}~ta~ó.c~l dn. 0 povo paul1sta na com.unhei.o nac,o- procurando t ra nsformar o Estado 
1 U\t\ do ao,~êrno Brasileiro 1'\'m :l ,-.w â ra ?Jc\O mtivCJ-sa l. l l '1 nçao. ie 11 u 1 0 0 v 9 0 , e-, 1tal Exte11det1 a 11Hi.O gener osa aos num.a sinagoga dos Simoens e d.w Mes-

1ou ll segumtc saudaQf\'\ !\S l .. , E ' por i:sso Que todas as rcn llznções e O G ové,rno . _ combatentes que o haviam enfr en tado quitas . /-l ei, d ias /oi c.•::scoberta uma 
rep.t"a:>en t.adas na Feirn . l tumanns ~no o r esn lt Rdo dn coopern. Em f . ·v . d . ao clarão dos obu.ies, hcmranelo as con;:,p;rata. Servia de quartel genera l , 

· E p.·un nnm uma h ' I t~ ~ \ r fi o e p1e!:;Stlpóe1n uma conl.inua soll -
0 

dr ~ iclo ~0~
1 i InJ~1

2 
càito~:~ti 1~~ t radiçõ es r.,.\J brav1ira da nossa raça. O a séde elo '· Estado de S . Pau.lo ", o 

m nome do presidente ~ . \ r- t danedacle ~m 1c- os povos e as <rerações · 1? 0 • n.r\Ue a ªi I e i e que se passára - declarou - repre- jornalão cabuloso <Lo banqueit 1smo in ­
- s. ~ nações r epresentn ... • lr.1 e&>a pa i u cipn('ão de todos no 

0

progres- ; nti~~ ~ eda c:pit~e· r~':!t~~nr~~t~h/~:~~ sentava para êle um epis6rl10 rem ot~ ternacwnal . /1."ão se emendam, com.o se 
.Mundin l de Ne\\1 York 1 • \ t .. n so comum dn r rt('A hunrnnn se encon- lare-- m C' so · E f oi a!) encon t ro da mocid ade pau - ve. os provocadores do movm.•.mt.o rea-
re benurn desse certam(" de t.1~ rr1n. u·o n~\o só no don111110 cio espírito mas ., , lista e das hom.ens de p,3ito aber to. ~ic.nário de 1932. qne ficaram. em casa 
de- importnnctn que so pou ~ $ 1· ren - t,nmbem no clominio elas cou~3 s ma. Nãa podia, a espada de Va ldomiro de ouvindo o râ.dio e arqu itelando negó-
hz:tdn devido á inspirnç\'io • !\ s esior- , tértais. De regress0- para O Rio de J a nelro. L ima ad11titir a campan ha da ga.?lta c;atu.s. enquant.Cl ilud,d.a, a valt'lite mo -
ços u1.c.nns."lve1s dess..'l gi"flndP c-1~: de- , Toma 1 como exemplo á tecnologia ~!~~ve~ii~1

; e;~· i~te~~~~1't,/~\-g~~:o ~: PCJr isso mesmo. / óram. cha11!ados á cidade p01'11sla oferecia o pe1to U!t 

que resume em s1 mesma o~ !':\Ulttplos , .nc :ler, íl Ela se bnsein em mnteria i!i Figueirêdo. 
0 

sr. Ma nuel Perei ra Costa . fala os assaltan.t.es elo Jn.stuu i o i l O balas. Réprobos ! " 
a5P.éctos. os desejos. as espera.nçns. ~s supndos pl'.>r todas as regiões do globo. 
1de1a1s e os sonhos de t.oda 3 humam- que llm só ccn tinen Le não poderia for. 
dade que sofre e vencs- necer. porque cs tãO d is trlbuiclos por 

O sucesso que alcançou A. primeira todo o pla neta 

O tenente Cnmar a Moretra, aju­
da n te el e ordens do interventor Arge­
mi ro de Figueirêdo. visitou on tem , en1 
nome ele s . excia .. o sr . Paula Cava l­
cnn t i. que se encontra enfermo nesta 
capilal. 

NOTAS DE A.RTE 
€tapa ~a F eira Mundin_l. apes.31: dos Não póde haver melhor exemplo da 
dias agi.todos em . que v1ve!'1os .. e um natureza in terdepend en te ela ctvilizn ­
provn de fé na mteJigencia : n adorn ção · poderemos despreza r n lição que 
do homem - 1 ncs dá o próprio ·mundo materinJ? E ' 

Ench~-nos da es~rança . d,,. que a pela cooperação e pela persuaçâo e não 
h u.m~mdade ~onseguu á mais nma. vez pela violencia que a h um anidade ren­
domma r ns forças do m JJ qut ame,, . \i2ará o seu gra nde destino . 
Qni:n. destru ir ?S ~alo~es hn muito od- 1 o prog?·esso como resultado cln coo­
qu ll'1dos da c1vihzaç...io. parn emergir pc ração internacional é um a dns me­
purificada e mais forte das prova.ções ' lhorPs tradições do Brasil e elo povo 

Estiv~ra.m ontem em P alá cio. em 
vi~ita de corLezJa ao sr. Interven tor 
Federa l. os professores F ra ncisco Sá ­
les de Albuquerque. Alcides Lacerda 
Lbna . S ilvia de Pessõn e Alice Mon ­
tei.J·o. que acabam el~ regressar do 
Rio. onde estiveram part.iclpando do 
Ctu·so de Férias da Assocl'!lção Brasi­
leira de Educação . 

Dois programas de Maria Luiza Vaz ao microfône da 
Rádio Tabajára da Paraíba 

E
M pr osseg1li1nento ao s•: IL p ro- / "Cravo bem. temperado" de B ach e urn 

grama de divttlgaçáo cultura! . delicado Rondo de Hummel . 
a Rcidio Taba,jcir a da Para~~ª No segundo, figurar am Granado., 

ofer ece~, ante-on~em., aos seus ouv i - com a Andaluza , Debuss.v rom. R enets 
t:es. dois. m_agnf./ico~ qua~l os de h ora dnns l'eau, e o rom.a11,üco bra.sJ lefro 

por que está p~ssando I brasi leiro . 
Essa é n maior taréfn da il1tehg~n- E ' este o signiftcado ela noss ri. nn r-

i:1a: criar a ordem nos t-los da vida . , 1ic.ir,nção na Feira ele New York . PÚssn 

c011
1
1, a P_Zan~sta M_an a Lm;za Vaz . . Alber to Nepomuceno~ com Rigaudon . 

. No pn meiro, a ~lust,:e Vtr~1l'?Se pa.tn- Pela seriedad,J d o Bach que ela no , 
c~a 111lerpre_wu I res bela.i;; pugm as cl~= apresentou naquêl e P relúdio. assim 
swas que f?ram a Chaconn~ de !fae com.o pela interpr etação 1gualmente 
del. o Preludio e fugn em re mator, de adm.iravel da Chaconne. e daquêle gra-E ' nesse es_fõrço qu_e o homem re. J esse grande empreend imento procl uzl'r 

vela a sua ongem cl1vma : a l!~.rn par- os seus fru t.os. ~nsinnndo nos homens Cnlem est,iveram , a inda . no P nlá ­
te da humanidade que se ach - dividi-

1 

a explendida dedicação da cooperaçãc cio ela Redenção. sendo recebidos pelo 
da ~ entregue á obra da d~ tr,.1 ição. as I e d ., persuasão.. . Chefe do ,Govêrno. os drs. Flávio Ri­
naçoes ~epresentadns n:i Fetra de New Depois de discursa r o min i:,.tro Os - beiro, Ferna ndo Pessõa e Alcides Bo.1-
York dao. o exemJ?l? do clevota_n:em.o va ldo Aranha seguiu.se a parte m u. tnr ; srs. MnL<Cus Ribeiro e Hélio Mélo ; 
ás con~mstas pac1f1cas do. f'sp1nto e sicn l. fei la com v1.rias compostcões el ú sras . Marl n LuJza de F igueirêcto, Jose­
do descJo de coo1~ra~ que e ?. se~r! do maest ro Vila Lõbos. en t re as mu. i~ "a I fino Medeiros e A11Lonia CosLn . 

ci.o'so Rondõ que para niim foi o ponto 
fo r te do programa, pôde-se dizer que 

ceberá, em audiência previam en te M aria L uiza Vai superou o seu pro­
marcada. n par tir das 14 horns. as se- pr lo concerto no I nstilll.llo de Educa~ 
guin tes pessôos: prefeito Celso Ma- c;ão , o qua l , como ;â tivemos opor tunt­
tos, cl rs. Má rio Campé1o e F rancisco daC:•1 de d izer, constituiu u m verd.ade, • 
de Pn uln e Silva : prof. Jonquim Clau - ro sucesso . 

das grandes _reahzaçoes: a ctencm: ~ "i Melodias cios Arranha Céus" , inspira- -
oncs e os diversos produtos do gemo da no e~pet.ltculo ctv Mahnt to r, Hoje. o sr. In ter ven Lor Federa l re-

ctl no, sr. Aristides Vilar , e s rtas. Lirlo Por tudo isso, aplaudimos a R.iul:o 

Prefeitos municipais 
capital 

nesta 

Encontra m -se nesta capita l. no Lrn . 
to de in teresse das comunas que diri­
gem , os prefeitos F ellnto GadéJJ,a . de 
Sousa, CeJso Matos. de Cajezei.ras. e 
Mar t inho Gonçalves, de Amenor Na ­
vru·ro. os quais. on tem. 1. tarde. estj­
veram no P alácio da Redenção 

CHEFATURA DE POLí­
CIA DO ESTADO 

Medida de segurança 
pública 

O Chefe de P nlícia ll o E~l.a rl o, 
em circ ular de 5 d es t.c. J il'i gid~ 
á ln<tpetp.l'ia Ger~I do 1'rá ff>~O 
PúbJicu -e á.s d e lega:.,;ia~ e s ul.>­
d elcga-cias de t'oHcb . d r t ermi­
uou energieas providénciai.i. c:on­
t.ra. lodos os abusos dos eondu. 
t l'J.1'Ch de v,~ic ulos, 'i0 lu·etudo a · 
qué les que se virem e o\'n lvjlfo ..: 
em a.cidenl..es de automovc- J. 

A êsse rigo,· não ~s, a paráç 
os car1·os ofici :J. ir-. dt•venrto 1•m 
tod~ os ca sos 'iPr apt'c<"n did "\ 
iJncdiat..a.mt nte a cartcil a do 
motori!>-t.a . 

A ciassação das oa rL:•s de 
'•' cha uff'.eur " independera cfa 
res-ponsa..luJJda de crlmi nu l r xls • 
tímlc, \end•J aplica.da, d~ 01·n em 
dirua.k, com o má ximo ,•j~o•· 

Leal e M nrln Men.éses Coslo. . - T.abajãra pela felh iniciatn:a. - N. 

OS VASOS DE GUERRA BRITANICOS MI­
NARAM TODA A COSTA NORUEGUÊS A .. 
Anuncia-se em Berlim (!ue o Govêrno alemão tomará ener gicas e violenta.s medidas de represalia - O Govêrno da 
Noruega formulou !)erante o Govêrno da Grã Bretanha o mais formal protesto contra a violacão de sua neutralida­
de - Parte da frota britanica oatrulha as costas norueguêsas, impedindo o fornecimento de materias primas á 

Alemanha - Adolf Hitler conferenciou com os chefes militares alemães 
BERLTl\1, 8 - i Agência Naciona l - HITLER CONFERENCIOU COl\:I Ot---.--- ---------------------------

B1 a.siJ J - Os cil·~ulos au toriz1. <1 -- s S EUS CH EFES i\ULITAR.ES JI} 
informam -qu e o Governo Alemão to - BERLTI\1, 8 - (A l,JNIAO) - O 

mci·;• e n ' r" i":IS m edidas de represá lia " fu ehrer" confe,·en ciou em Wilhelms- U lt1· ma Hora a a I il u r t1 s a lindos. minando as trasse com todos os chr fcs mllltarcs 
:1 ;;-un:-:. norueg uêsa.s. das três armas. 

0 !-' 1cfc rjdos cir~ulos não :u1 ian tam I CAUSOU ALARIUE 
tJ\ta is ~.ão u!'- medidas, ,tCJ'Cl:iCCnl.:1ntlo LONDRES, 8 - (A UNI ÃO) -
flO rém c1ue sc rã.11 viol enU~simas. Notícia-se que em Berlim o g·olp! dos 
A FROTA 6RITANICA Ei\1 OJJ?.E- oliados na costa no1·ucguêsa causou 

ÇAO A' COSTAS liORUEGUll- ? larme. 
$A S l'ATRl'LHAOAS AS COSTAS NO• (DO PAIS E ESTRANGEIRO) 
C'C l' EN HAGUE, S - !Agência Na- 1 R U'EGUl!:SAS ~l' 'LOS COMEMORATIVOS 00 ·ou nantl o--sc- m('smo dramíiUica :t ::. ua 

~;::!llhaj~ ~~at i~ar~ ~ f~~,~~ª~ri~:~: : N!'v?!ºd~E:~e~rn bri:.~~1ic~t~!~~~ 1rn - ;\ ~ JVERSA UA1?lER0.11~ ,\~~ \1tÀo P i-~l\;· buscn. 
f':.i (' -. t i! ,.a ,·egando com destino á s trulhondo as cos ia,;; 1n rucguêsas, n. IHO. 8 IAc'.ê n oia ~~;~iona l _ B.-n - IURAl\'l ~~~J>Ot'GBR~~:i:: PELO~ 
cos ta 'i r~-0 rueguêsas, 011de deverá or u- fim d e evitar u a proxhn1(,l ão d e var.o- ~m _ 0 minish·o dn Via ,.ão cn cnmi· R-TO, g I r\gê n oin Nacional _ Bra · 
11:ir írés JJ OO ( O!-i es tl'até1,'1eos. res neutros ela zonn minaria. nhou 3.0 ministro elo Exterior , sr. Os· s it ) - Renlizou·se h oje no quartel' do 

. u: c:·,es~~~~~/1i,:~~i~!o:e:~:o~.,u~: n~~~s: 1 D~SAEl\~i~~fJ;:~S ~~~RECV~~,i ,~~ ,·a ldo Arnnha. a. rõpin !lo oficio ·to Cor1>0 de Ma•rin.h eiros, o jurame nto :l. 

ri-il~. 1 TES DE UM SUBJ\'IAJtlNO ALE- ~r~1
1
}~~~~~~n'c~ue <~~~esf:r•~~i:i:r~,-i!~\~: ::;1~1~;~nEs~~!:: :i~"~;arf1~~~•; ~~~~~ sui· 

M I NADA A C.:OS TA NORUEGUl;;SA MAO i ns e 11ro11ôc pro,•idê n cius sôb.: c .t A solenidade íoi 1>rcs idi<la. p t.> lo t' O-
LONDJU~S. 8 - (Ag'if n r.ia Nacion:il OFLO, 8 - IA UNJAO) - Descm- t>missão <l c sHus comemorativos dn nrn,nda nt e do Corpo. t~ndo :1 fll't''-" " " 

- ll-•~t"iil) - Foi ofiuia lment e a.nun- ba.rcamm num JJorl-0 norucg·u ê~ os so- oinoocntemírlo da Un i(io Pannmcri- cn de várins !l1H nr idad es rivis e mi li · 

BANCO AGRÍCOLA 
PATOS 

dndo QU l' a opcrn çiio d e colocação <Ir! b1·t iVi\'en(.f's de um s ubm nrlno i1 lem ão. o~ n ii. . tares. 

D E
- min rt ~ 1Hh cos ta , norucgu~sa~ t.e rmi- 100 NA VI.OS DE GUEftRÃ BRlfl'ANt - llEGRESS1AltA' NA PJU>•XlMA ~E· 1 Os grumétcs serã;o ine<"rpCH·n th• '-

nou hoje. 1 COS R UMO A'S COS'l'AS DA NO- MANA AO RIO O GENE UAl. GólS i1.os n tlvios dn . Esqua dra. inki:111clo !1'>-
PltOTES'rOU o GO\f.f:::RNO OA NO- R.UEGA MON'l'EIRO s nu ~ua N\.l'l~ ll'U, 

A eleição de sua diretoria 
Realizou.-se no dia C du curr.c:nt.e. a 

e lcl,;..io da. dh'c t,tu-ia.. do BanDO Ag1·i­
-0ola. d e Patos, cuja orgainb.açâo se en­
qwi~ra no mo\•iment..o cooj1c:rativis tn 
que- se vem proces'ia.ndo uo F.sktdó 

A propói,it.o /oi envia.do ao ínt.erven. 
t.or Arge,níro de Figueirêdo. o t elegra_ 
ma subseqlltntc, firma.do JJClo prdci­
to Clovis Sá til'o e sr. Antonio Fl'ag'oso. 
pf'esidenOO e gerente ~Jeitoij, res11edi­
va.ment.e: 

.. Patos. 6 - Comun ica m os a v. 
oxcia. que fomos eleitos prt•"'idcnte e> 
a:-erenU do Banco Acricola d e Pa tos 

11udo faremoN para oorr~pond<;,· a.o 
r.mpenJ10 ao seu govêrno pelo maior 
d~Renvolvimento do cooper'.ativlsmo. 
Saudações - rnovis Sã.tiro e Ant.onio 
FragOtio" . 

Significativa prna de con• 
sideração ao m 1nistro Men­
- donça l i111a __ 

R!O •Agência Nacional _ Braalll 
M, Informam de Parte; Que o mlnts-tro 

tndonqa Lima fol cJ ~tto unanhnon­
te membro do cormté rio Im,L1Luto Ci­
entrn<'O de Comurucac,es Prore .. , oral,; 
da Pranr;a , 

JU JEGA LONDRES, 8 - . lA UNIÃO) RIO, 8 lAgên oin. Nacional - 81·0· "JAZZ BA NO PERNAMBllC1\ NA .. 
OSLO. R - fA o-êncio. Nneiona l __: Cnrca de 100 na vios de guerrn b1•itn~ sil) - O "enc.r11 I Góls Monteiro, qu P- RIO. 8 (Agência. Na.rionnl - 1J1·n-

R1 ::! il J - (} cr , vi ,.,w norueguf. s cn- nicos estão navcg1u1do nêsíe m-omento tlt~de o mf's f indo se c.noon t1-n no :-;il) - A bordo do ·•Ctii<lbú" t~hegou 
vi ou um <•11é r,:foo protesto a L<111dfcs r umo 1i.s costas noruciruêsns. Hio Grande do ~ul. onde a ss is tiu [ls hcJe procedente elo Ret"' if<' , 11. .. J t\ V , 
l' xigjndo a io1rdi1tl !I rciit·:ula das mi - --------- --- --- 11111-nobras. deve embarra r hoje cm Bn.nd Permunbmm.nn " , com'po.~tn dn 
,' :ls e• 1,1,,.·a <fo <, 11 .. lo:-i na vios hrilanicos COMO O "JORNAL D•O BRA- Porto Alegr!', em compun.hiu du snu itst udan t es- dns cscolt\s sup"'riorc''- · 
rm arruns noru eguêsus. familiu. devendo uhegn i" ac,ui nn 111·0· 411c s~ Jll'OJHi c. sob os :uLSpfo.ios íl1, 

O 11 rot.t.s l,o adfa n tr.1 que u. cr~locaçflo SJL", DO RJ1Q, SE REFERE ~im u. scmu nn.. l\li'ni~tério da Ed,u<'aQtlo, it. cllvulgu r 
,ta-; mina s f' a 11r1.umn çu de navios bri- PRi:ÇOS l\t'iNlt\10S PARA l\'IA!J'1~- ncsl11. r-n,11itn.l, cm S:.\o l'n,ulo t• nos 
tt..rnh ) !-. m1.r1uchls ngua-s constituem __ A "MANAfRA" ___ R IA.IS Dí~ CONS'l' l't,UÇAO Estados s ulinos em í:'fl'n l. a n,úsi,•u 
oma inJu,-; t1í1ca\•~I violur- ão cl t• neutra - ltlO, 8 tAgênciu Nacion11I - Ura• dr suu tcrr:t . 
litlltd t!, durr1 11t,e ii guerra . Regis tando o número de fevereiro sil ) - A Comlss(1.o de Abastd•c•imentn FltA-NOl ... OO ALVE DESlSTlll Dt) 

A ~O ' A MINAJJt\ da revl.sto "Mnnnfra" . destn On.pltnl. submt"t.cu 11 l\provn~üo do miniSti·o rl tl PftEl\110 EI\l (."AVOn l)A " CASA 
J~ON(HU~S. R ·- IA l lNIAO) - A O ºJornol do B11ngl1" , do Rio, intpor. Ai.:,i·luuU.ura a labéht de l)l'êQOS múx-i- OAS l\'fí~ 1JNAS" 

zooa rnin.uJ rt na í'f1 is lo da No1·1wg:1 t.nnt,0: órgão cln tmprensn brosllelrn , mos de materln.ls pnrn ronStl'uç:io. H.lO, 8 (AtrtmC'ia Na(lionnl __ U.r:,-
tcm uma cxlf•ns!i.o de, 1 O milhas qun - a-sslm se expressn, eni sun ed1Qào d tt OON'{l,IN OA OESA.Pi\ftEOlllO O sill _ o 11opulai· .. ~n, tro" do .. brond· 
dl';tdas. 4 de nbrll. ArAJtt:LHO l'U.O'l1ADO . PELO 'f.R- custing" , t<"ra noisco Alves. quo hn\'hl 
JMJ•1•·n1n<• O 'l'RAPl•;Go Al.l~MAO "Mu.naira" - O número de fevercJro NENTa;~ n.ENA1'0 UOltOES c•m1quis lndu d l,,rrsos i> rcnlio~ nn uorn· 

~A COS'l 'A NOR UEGUESA dn apreclad-a revisto pnrnfbnnn roflé- fllO, R 1A1,:-unotn N:rnlonnl - fira - ll" llQúo •· noitr da mllsi r u. popuhu···. 
1-40 ' 0 R l~8. H - (H HC - Ju gla.1.-el'- t.e o lnte1·esse louvavel do m,eJo ooolnl sU) - A Dil'ctorJn d" Aurommtlco.. 01•gnniznda 11ulu o e i>ar ta numto d1• 

ra1 - Os ulia,los hn1rntllram tot al- da terra de Vldo.l de Negreiros pela. Niurnl reoeheu hoje novns oomuutou- tmpi·ensn e r,,opu,ru ntla , ncaba do d" · 
menti" o 1ráfe,co mnritimo alemão na., culhurn das bõas letras e pelo publl• o6,•s, Jnfonmintlo que o upn:r êlho JJÍ• slsth- dt~ um 1,romio de S.'lmba-, no vn· 
1•<, -s la~ fl11 N11 l'11cga , a fim de evitar qm• cidade em estllo modo.rno . !ol-ado 1>elo tenente Ucno.l.o de A-ie \fi'-· lôr ti (! dois l'ontos e- quinh,.mtos. tini 
'! ~ .. 11a,, .. ru qtl o fr>rnrehnenw, d<' mu - A i:,a11n fba é um viveiro de poétns do Borges o.indo oontinúo der.,;,1.p fl l't' • 'ª"º" da "Casa dus Munhms". ins l-i. 
l f.ri'l S orfma~ ao rtcich. e romo.nclstns . Sendo nsstm , n te lturn chio nn inferior do lli;tndo do Pa1•a.nú. tuiqâo fil u.nlrnpfoa oriuda e am1tara· 

f'OM O MESl\fO RIGOJl, Intelectual de uma publtonql\o 11tert\.-- 'flrês a1>u.l'êlhos dn Annntlu •,~ roS!óiõ"-• tia 1telu scmh orri l)[l.rm Vnrga~ 
LONJ>Rt:S. 8 - tllilC - l11g la l rr• rin é coisa !aoll , diante do riqueza do l'\1Pm na.-. b11wl11s, a fhn ile looa li7t\-lo. 

ral - o I rim ll'-h I} rniirist ro dcolnrm, materl:d humano . ACUSADO O~ HAVER ASSASSlNA. 
or e qua tnun m c tl id 'l alemã ll'l No- !\t a nn íru é um indice do nivel men- nn O MA 1011 NINA ROURlOlJES 
" '' ' e:;,, rá rosum111Jda com uma me- ) ta l dos homens que vão conduzindo n ltlO. 8 tArênola Narional - Bra.-
tlirln aindn mu.i.s l'i t'On>'>a , vi,.1 .. n , 1, b ·m t sJI ) - A polícia espera. prender, de 
T R'W .\<, Al/8\1,\ES Nºc IIM,Tll'O ' .J!'lí°" .?.stlnos o brllhnnt.e Estado um momento para outro, o lndlvtrluo 

R l\'AR 00 NOR'J"F.: -. j noi .s no · Antonio Roso Filho, " "-Usado ' t" ha-
OS J o ti fA n' NIAO) A ver ussassJnndo o m·tJor Nina U,o,lrl .. 

ulll •He· a.' con~entracão de lr;;,aq n~11~: Sorre de prlsfio dr- ventre? t~"'" 0 -ipnizou-He Já- um verdadeiro 
mii, ncs mo,es Dultlcu e do Nortt- f'ome PURGOPRONTJL 1 • r.erco conlra O ~rlml11oso. ••la1\do oon-

, • tAtuts d e det~ttves no sr.u en •ulQo, to1·• 

Farmácia de Plantão 
Está de plnnti\o. hoje, n F'AR· 

MACIA CENTRAL, li l'Ufi nuque de 
Cnxtns . 
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J\nNJo DA UN] 0 NA p~'fn DO. 30E:dDtlTAI, de cltnQ:10 com o prnzo ele 
Edltal n . ll-A - Atora.m t A - ns. -:- O dr. J osu~ Clemente do 
r eno P'J'ópr-io nac lon:11 - (Ih 0 de t e.r,_ Far tas. Jmz d e Dlrci lo dn comnrc3 de 
6r. Chefe Regional do ~dem do Po,'_nbal. em virtude dn lel, etc. 
UnJiio, jun to 6. Delegact - F ltú o dn .r~.1to snber a. quem tn t.eressnr Possn 
Tesow·o Nnctonnl nêste t 'iscnl do e ? conh ecimento dcst,e deva. pert.cn-
1n o n atenção ctÕs 1 ter tacto, cha- cet · QU C' por es te Juizo e cnr tór10 estó. 
o nforom en 1..o do t.e.r~ .no ess:0dos p.ara sr prorcssnndo wnn ação cxecuttvn 
clonai. beneficlndo corb o pcni,;-1~1 n;- fiscal. m.ovJdn pela. Fozendn i-~ctc;·nl , 
do. prnça 4 de O utubro na Vila .dt 2 parn cobran ça dn qmmtta de cento e 
trito de Cabedêlo, n~unlclpto ed s.. qu~emo e oito mil réis '148$000). de 
capital. requerido J)Or d . R ltn eSta. Ql~c é devedor o executado Pedro Cor­
Roco. confors:ne PUbllcação re1: 11Un rraa , provcnien t.e do lmpost.o relnttvo 
jorna l oficrnJ A UNIAO d ta no no C' XC:rclclo de 1934. confom1c docu -
t!l l, cm sun ediçi'i o de 19 ·d e es cnpJ_ m en to, que ins t.rue n pet.Ição lnlclnl 
19-1.0 . , mnrço de Cumpridas ns dJllttãnclos lcgnls. 0 ~ 

Sen,tço Reglonnt do Do f j oficiais de J us tiço delas encnr1.·egndos 
':fnlüo. e tn 19 de março de "l9~oº dn r ern m n sua fé ochnr-se ausente e~ 
:sabino d~ C:unpos, escrivã o . - Dg1.1r i&norytdo. o mesmo. pelo Que 

Vis to: Antonio G. Viclr; de chnmo e cito o executado. parn no 
E:t , ch"re regional Sou.- prazo de trlntn dias que conen\ nes te 

22 :· 
· Jui.zo e cartório, npós n publicnçfto 

des te. com.pnrecer a fhn "de pngnr "fn_ BATALH.ÃO 
CAÇADORES 

Edital de concurrência 

D E continent.i .. a quantia. de cento e qua­
•:e11tn e oi to mil rés (148SOOOl. ele que 
e devedor á Fazendo Nacional e mui ... 
as custas. que são cnJculadas na qunn­
t la de cento e clncoento.· mil !"éis ... . 
1150S000). ou oferecer bens n penhora, 
e não o pagando, proceda-se ~ ta cnl 
ta ntos bens do executado. qu:intos 
bastenl para o pagamento dn dita 
qua ntia e custas. cltndo o executndo 
para no prazo de dez dias. a contar 
da da ta dn penhoro, oferecer os em­
ba rgos que t iv.er e para todo~ os ter­
mos do ação a té Cinnl sentença, sob 

Ch:una.se "-. au,nção dos interess3-
do.<; µarn o ed ital dt concun•ência pu­
blicado 110 ~ornai Oficia l de 28, 29. 30 
e 3 1 do Jllt'S findo. <nss.) José dos 
Santos P !lssos. 2.0 llc. adm. nlmox. -
n.prov. 

pena de reveUn. cltadn ta mbém n mu-

te .~~; ~iio ~elix tle Quadros - 2.º ~~~hodr~ e~~~~;°~l 5fm~~!f~ºE!~: :di~ 

EDITAI, de ) .' P raça de Venda e 
An~a.t::tçã-0·. - O doutor ,J41sé clf" 
f'ars.as. Ju.iz de Direito da 3.~ vara e 
dos Feitos da Fazenda d:i comarca -
tlesta. c.-ipit.:1 1. na. fõ1,nn da lei. et c. 

F':lz saber a todos qua ntos o presen ­
te edit:>.l de venda /! a rrema tação vi­
rem ou déle noticia tivere.m e intereS­
sar possn que no d la 24 de abrll :\s l4 
horas no p rêdio onde funciona o fo­
rum desta capital. sito á rua das TrJn ­
c~1eirns. n .0 42. o porteiro dos a udi t.6 -
rios ou quem suas vezes fizer rraní a 
P~blico pregão de ,1enda e arremo ~ ­
çao a quem m ais dér e maior lanC'e 
oferecer a lém dn respectiv,a a va liação 
penhoradn . a Oli,•eira Braga & Cia . 
i:1ª ação executiva fisca l que lh e m ove 

iaJ será afixa.do no local do costu•ne 
e publicado 110 jornal A UNIAO. por 
três ve1..es em edições sucessivas. Da ­
do e passado nt(sta cidade de Pombal. 
em 2 de abril de 1940. Eu, Anatil­
des Nunes Ferreira, escrevente, o es ­
crevi , ass.> Josué Clemeute de Fa­
rias . Es t conforme como o original : 
dou fé. 

Pombal. em 2 de abril de 1940 . 
A escrevente - A~tildes Nunes 

Ferreira . 

EDITAL de t.• Praça. de Venda e 
A.tremat..'lrQáe. - O doutor José de 
Fn.ria~. Juiz de Direito da 3.ª vara e 
elos J•'citos da Fa.zenda da comarC'a 
des t.n capital. na fóm1.a da lei. etc . 

de seu filho pode ser ameü­
çada por uma perigosa di-,r­

rh ea .• Contra este terrivel mal 

existem como remedia sem 

igual os comprimidos de 

Eldoformio, um producto da 
C6SÕ N 9-JO!IC-'I ~ 

Combata as d ia,. 

rheas com 

comprimidos d e 

Eldoformio 
Bom para os adultos 
como para as creanças. 

ta do. penhora , oferecer os embargos 
que LJver e para todos os termos da 
ação nté final sen ten ().:1, sob pena de 
revelia, ci tada, também a mulher do 
executo.do se casa.do fõr e a penhora 
recair em !movei. Este edlw l sei·á a fl . 
xado no toga r do costmne e publicn­
do no órgão oficial do Estado A U­
NIAO três vezes em edições sucessi­
vas . Dado e passado nesta cidad.e de 
Patos, aos 3 dies do mês de nbril de 
1.940 . _ E\l, furlo.s Dant.a.s Triguêiro., 
escrlvao. datilografei , subsctevo e as­
sino.: Eu. Carlos Dantas Trigueiro. es­
crlvno o subscrevi. 1 ass.) i\fário i\lol\ ­
oir Pôr to. Está conionne com o ori­
ginal: dou fé. Data supra . O escrl. 
vão das execuções - Carlos Oanto.s 
Trig1.1eiro 

a Fa.zenda Estadual constante do se­
guinte: vi n te e oito pipns sort idas pe_ 
lo va lor de duzentos e oi tenta mil r éis 
128osó00): vin te decimos, pelo vnlor 
de cem m il r~is 000$000): vinte "ar­
T~!ões vazios. pele va lor de ,em ~nil 
reIS fJ 005000) : wn moinho de frutas 
<esmagador de fr utas) pelo valor de 
seiscentos mil réis (600SO00) : e wna 
máquina para a rrolha r garrafas pelo 
valor de duzentos mil réis í200S000). 
Para que chegue a notlria e conheci­
men to d.e todos mandei passar este 
edita l que será afixado no Jogar do 
costwne e publicado no órgão ofloial 
do Estado . Dado e passado nesta ei­
dade de João P essõa, aos 7 dias do 
mês de abril de m ll novecentos e qua­
renta. Eu. Da masio Franca, escreven­
vente autorizado a datilografei. l ass.l 
José de Fa rias . Está confo1·me com o 
-or igina l: dou fé. O escre vente autori. 
zado - Damasio Franca . 

Faz saber a todos quantos o presen ­
te edi ta l de ven'da e arremataçã o vi­
rem ou dêle noticia tiverem e interes. 
sa r possa que no dia 24 de abril ás 14 
horas no prédio onde funciono o fo­
rum destn capita l, sito 6 rua das Trin­
cheiras. p. .0 42, o porteiro dos a udi tó­
rios ou quem suas ve1.es fizer trará a 
público .J)regão de venda r arremata. 
çâo a quem mais dér e ma ior la n<'e 
oferecer além da respectiva avallo.ção COMA RCA DE: PATOS - EDITAL 
penhorado a OlivCjra Braga. & Cin. de citação com o prazo de 30 d ias. _ 
na ação execut.iva f l;,cal que lhe mov~ O. d~utor l\Jário l\loaclr, Põrto, Juiz de 
á Fazenda Estadual cons tante cto ~e- Direito da comarca de ,•Pntos. cm ,,ir _ 
guinte: um alambique pequeno do co. tude dn lei, etc. 
bre, pelo valor de cem mil rés . . . . . . Faço saber a quem interessar possa e 
( I00SOOO) : uma prenso. de frut.ns pelo o con.hec~nent-0 deste deva pe>tencer, 
valor de oitocentos mil réis rnoosoooi : que por este Juízo e cartório está se 
uma máquina de apertar capsuJa de, processando uma a ção executiva fis­
c~wnbo, pelo valor de otncoeot..s mil cal. movida pela Fazenda Federa l. pa­
reis <50S000): está quebrado. : wna pra. ra cobrança da quantia de t.rj.,nta e 
tilelra envidraçada pelo valor de triu- quatro mil e setecentos réis. r~S7001 
te. mil réis <30S000): wna dita slm- de que é devedor o execu tado Noberto 
pies por dez mll réis <IQSO00) : wn Bncalllnu, proveniente do imposto e 
ba nco prensa para tanoeir,},,,,pelo va . multa relativo ao exercicio de 1936, 
lor de quinze m il réls (15S0001 : uma conforme consta do documento que 
mesa de madeira com gnvete., . pelo instrue a petição inicial. Cwnpridas 
v, Jor de vinte mil réls <211S000): e um as dll!gências os oficiais d~ Justiça 
tonel de ferro pelo valor de lrinta mil deram a sua fé a char.se ausente, em 
réis <30S000) somando tudo em um Jogar ignoro.do, o mesmo Norberto Ba­
conto e sete1'ta mil réis n :070S000) . ca lhau . Pelo que ch amo e cito o exe­
E para que chegue a noticia e conhe- cutado No,·berto Bacalhau pa1'0 no 
cimento de t-Odos manei.e! passar este praw de trinta (30) dlas que correrá 
edital q~e serà afixado no log:1r rio I neste Julzo e cartório após a publica­
costume e publicado no órgão oficial ção deste compar<!cer a fim de pagar 
do Estado. Dado e passado nesta cida - incontlnentl a quantia de trin ta qua­
de de Joiio Pessõa, aos 7 dlas do mês tro mil e setecentos réis <34S700) de 
de abril de mil novecentos e quaren ta . que é devedor á Fazenda Federal e 
Eu. Damasio Franca . escrevente nu- mais a s custas deste Ju1zo, ou ofere­
torizll<lo a datilografei. ass. l José de cer bJ?ns a penhore e não pagando 
Farias. Está conforme com o origl. proceda.se esta em tantos bens do exe. 
nal : dou fé . O escreven te eulorlzado cutado quantos bastem para paga. 
- Dam.asio Franca . mento da dita qunntla e custa~. citado 

COMARCA DE PATOS - EDITAL 
dt citaçã.o com o prazo de 30 dias. -
O _ doutor Mário J\Ioacfr Pôrto, Juiz de 
nu-eito da com.a rca. de Patos, em vir_ 
to de da lei, etc . 

Façc saber a quem lntereSS2. r poss• e · 
o conhecimen to deste deva pertencer, 
que por êsu, Juízo e cartório está se 
processando uma ação execuUva fis­
ca l, movida pela F azenda Federal. pa­
ra cobrança d<I quantia de cento e 
onze mil e trezentos réls. 1111~-:J0O) de 
que é de vedor José de Freitas Vfdal, 
provinienu, do Imposto e multa re ia-' 
tivo ao exerciclo de 1938, conforme 
consta do docwnent.o que instrue a 
petição inicia l . Cumpridas as dllig~n­
.clas os oficiais de JustfQ<l d.oro.m a suo. 
fé achar-se a usente em Jogar Ignora­
do, o mesmo José ele FrefLa.~ Vldal. COMARCA DE PATOS - EDITAI. 
Pelo que chamo e cito o executado de citaç!Lo com o prazo de 30 dias. -
José de Freitas Vldal, parn no praw O doutor Mário Müacir Pôrt.o, Juiz de 
de trin ta (30) dias que correrá neste tDuidreelt.odadlaeiº, ºe~.•ca de, Patos, em vir. 
Julro e cartório após a publicação d~s... -
te, comparecer a fim de pagar lnoon- Faço saber a quem Interessar possa e 
tlnenti a qua ntia de cento e on,.e mll o conhecimento deste deva pertencer, 
,e trezentos réis, <111$300) de que (, de- que por êste Juizo e cartório está se 
-vedor á Fazenda Federal e m11.ls as processando wna ação executiva fls­
custas d.este Juiw. ou oferecer bens a cal , movida pela Fazenda Federal. pa ­
penhora e não os pagando pr.O(!eda-se ra cobrança da qu<1 ntia de quarenta 
est.n em tantos ben.<; do executado e oito mil réis. (48$000) de que é de­
quantos bastem para pagamento da vedor José .Antonio de Olfveirn, pro­
dita quantia e custas, cito.do o exeou- venlente do Imposto e multa relativo 
tado para no pra1,0 de dez (10' dias. ao exercício de 1937, conforme doeu­
a contar da data da penhora. oferecer ment-0 que Instrue a. petlcllo lnlcfo.l , 
os embargos QW! tiver e pare t.o<ló• Cwnpridas as dU!gênclns os oficio.Is 
os termos do ação até final ~entença, de Justfqa deram a sua fé achar. se , 
oob penn de r evelia, citada também a ausen te, em logar Ignoro.do, o mes. 
mulher do execu tado ~e fõr casado, e mo José Antonio de Oliveira . Feio que 

·a penhoM recair em !movei . Es•~ r:dl. chamo e cito o executado José An. 
tal será. afixado no togar do costume tonto ele Oliveira, para no praw de 

•• publicado no órgão oflclnl do Esta- t rinta <30) dias que correrá. neste Ju­
•do A UNTAO, três vezes em edi~ões izo e carJ:ório após o publlcnç!l o dest.e, 
sucessivas. Dado e passado nest;a oi. comparecer a fim de pagar incontl­

·cinde de Postos. nos 3 dias do mês de nentf a quo.mla de quarenta e oito mil 
bril de 1940 . Eu, carlos Dantas T1·I- réis, (48$000) de que é devedor à Fa­

U ueiro, esorivã-0 datilografe!, subscTA• zenda Federal e mais as custas deste 
vo e as.•lno. Eu. Carlos Dantas Trl• Jufzo e nllo os pagando proceda -se es­
rueiro, escrivã-O o subscrevi. Coolor- ra em tantos bens quantos bast.em 
m,· ro111 o or111Lnul; dou ft- . Dnta ,u. para l)lli8.lllento da. d!ba quantia e 
11r, o es<'riv:ío das execu,;llr.• - Car· r u:ta,, cit11do o executado para no 
lw; IJanw 'Jlrl,uelro • prnro de d1r1 1101 dias n contar du da. 

o executado para no praw de clez (10) 
dias, a contar da data da penhoro , 
oferecer os embargos que tiver e pam 
todos os termo,s dn ação até final sen­
tenç,a , sob pena de revelia, citada a 
mulher do executado se casado fõr e 
a penhora recair em !movei. Este edi­
tal será afixado no togar do costume 
e publlcndo · no órgão oficial do Es­
tado A UNIAO. por três vezes em edi­
ções sucessivas . Dado e passado nesta 
cidade de Patos. nos 3 dias do mês de 
abril ele 1940 . Eu. Carlos Dantas Tri• 
KU•iro, escrlvlío. datilografei e snbs. 
crevo e assino. Eü, Carlos Dantas Trl. 
l\'UCfro, escrivão o subscrevi. (a5ll.) 
l\tário Moo.olr' Pôrt.o . Estú conJ'onne 
com o original; doi. fé . Data supra . 
O escrivão das execuções - Carlos 
Dantas Trlru•lro . 

COMARCA DE PATOS - EDITAJ, 
de citação com o J)C11zo de 30 dias. -
O doutor Mário Moaclr Pôrw, Juiz de 
Direito da. comarca de Patos, em vir­
tude da lei, etc. 

Faço saber a quem Interessar possa e 
o conhecimento deste deva pertencer, 
que por êste Juiw e cartório está se 
processando uma nç!io executiva fls­
co.l, moV!da pela. Fazenda P edernl, pn­
ra cobronça da qunntln de t.rlntn e 
oito mil e oitocentos réis C38$800J de 
que ó devedor JrranolJloo Alves da Nó. 

bteg:1, proveniente <10 tmpo-;t.o e m ult.!\ 
relntivo no exerclcJo de 1938. con forme 
consln do docwn nto que mstr~e a 
peclção lniclnl. cumprlcl ns ns d lhgf\i­
clns os ortctnis de J ust.lQB dern-m n 
1-ua fê nchn.r-se ausen t.e. em togar 1gno~ 
rndo o mesmo Fra ncisco Alves do Nó­
brega . PeJo que chamo e cllo o execu• 
tndo Francisco Alves ct,a Nóbrega p:1rn 
no prazo d e t.r1nta <30> dias quP cor­
r erá neste Jui?..o e c"rtórlo após a pu­
blicaçlto des te. comparecer a fim de 
paga r Jncontlnen t.1 a quonLia de t rln­
t.o. e oito mil e oitoceDtos réh . • 
! 38$800) ele que é devedor á Fnzcndn 
Federa l e mais as custas d<'S1e Jutzo. 
ou oferecer bens a penhorn e nilo oo; 
pagando proced~ -se esta em tanLos 
bcn~ do cxccut.odo qua ntos bastem pn­
i-a pagamento da dit n. quon t in e cus­
t.ns. citado o execu t.o.do paro no prazo 
de dez ! 10) dlos, n contar dn dato da 
penhora , oferec~r os embargos que U­
ver e pnra todos os termos da nçiio e tc 
fina l sen tença, sob pena de revelia. 
citncln também a mulher do execu t.odo 
se cnsndo fôr e a penhoro recair em 
1movel. Es~ edital será o.fixado no 
lagar do costume e publicado no jor ­
nal oflclnl do Estado A UNIAO, por 
três vezes em edições sucessivas. Dado 
e passado nesta. cidode de Patos. aos 
3 dlns do mês de abril de 1940 Eu . 
Carlos Daintas Trigueiro. escr!vão das 
execuções daUlogrnfel. subscrevo e as­
sino. Eu, Carlos Oant..1s Trigueiro. es­
crivão o subscrevi. lnss., i\Iã rio Mo­
acir Pôrto . Est.á conforme com o ori­
ginal, dou fé. O escrivão dos execu­
ções - Carlos Dan tas Trigueiro . 

TOSSE? BRONCHITESf 

ELIMINA/ FORTALECE! 

<: tJ'JVáO o .-,ubscrev1 , aso;; , M!l ri ,, 
:,, roa, ir Pôrto Está conforme com o 
original: dou ff!. D·1t.n supra. o eo:;­
crivâo das execuções - Carlos Dan­
tas Trigueiro 

COMARC,\ OE PATOS - E011'At. 
d e oit:1.çã.o com o p1·:1.zo de 30 dias. -
O doutor Má rio l\Joa oir Pôrto, Juiz eh· 
Oi.reito da com.arca. Ue Patos. em vir ­
tu llc tia le i. e t.c . • 

Faço sa ber a quem in teressar pos..-m ~ 
o conhecimento deste deva pertencer. 
que por êste J uizo e car tório est.á s~ 
processando uma ação executiva f L'i • 
ca l, movida pela Fazenda Federal. pn­
rn cobrnnçn da quantia de t rinta nove 
m il e oitocentos réis. 139S800) de quu 
é devedor Joâo Soares de M élo, con­
forme documento que instrue n petição 
Inicial . Cumpridas as d ilige'nc1as os 
oficia is de J ustiça deram a sua fo 
achar ..se ausente. e,n togar ignorado. 
o mesmo João Soares ele Mélo . Pelo 
que chamo e cito o executado J oão So-

COMARCA DE PATOS - EDITAL nres de Mélo. para no praw de srmta 
1le ci tação com o prazo de 30 dias. - f30 l. d ias que correrá neste J uizo l' 
O doutor 1\fário i\foacir Põrto. Juiz de icartório, após a publicação àes:~~ com ­
Direi to da com.arca tle Pn.tos, em vir- parecer a fim de pagar incontinen~t 
t.ude da lei , ele . a quantia de tr inta e nove mil e oito-

Faço saber n quem interessar possn e cenLos réis. (39$800) ele que é devedor 
o conhecimento deste deva pertencer , á P :izenda Federa l e mais as custa.q 
que 1>0r êste Juizo e ca rtório está se deste J uizo. ou oferecer bens a penho­
processnndo uma a ção executivo Cls- ra . e não o~ pagando proceda-se estn 
cal. movida pela F nzenct n Federal pa ~ cm tantos bens do executado quantos 
r~ cobrança da qua n tia de 01t.entn e bastem para o pagamento dJ quant lo 
oi tenta e oito mil réis. 188$0001 de que e custns. citado o executado para no 
~ devedor o execumdo José Vida 1. pro- pra10 de dez 110) dias. a c')nt.ar <1 .1 
·,eniente do imposto e mu1La relativo I clatn da penhora , oferecer o·; l!mb:u­
oo exerclcio de 1937. confor me doeu- gos que tiver e pa ra todos os termos d3 
m.ento _que instrue n petição in icial. ação até fin"1 1 sen tença. ~ob pena de 
Cwnpridas a~ dlHgências os C'.' f;clat~ revelia . citada também a mulh •~r do 
de Justiça deram a sua fé acha r-se executado se fôr casado e a penhora 
ausente. em Joga r ignoiXldo. o m esmo ' recair em im ovel. Est<' ect its.1 serã G­
José Vida l. Pelo que ch a mo ,., <..f to o l fi xado no lognr do ~ostum,. e publico.1n 
executado José Viciei paro no prnzo de no órgão oficia l do Estado A UNI,\O 
tr inLn <30) d ias que correrá nestl' Ju1- t rês vezes em edições sucessivas. Dn­
zo e cnr lór io após a publieacão deste do e passado nesLa ;• Idade de Paros. 
comparerJ?r n filn de pa[wr ln- eos 3 dias do mês de abril de 1940 
continentl a qua ntia ele oilcnta P oito Eu. Ca r los Dantas Tri -:;t1eiro. escrivão 
mil rés. '88S000) e ma is ns cusrns eles- cla&llogrnfei. subscrevo e a~smo. Eu. 
te Juizo, ou oferecer bens n penhora Ca rlos Onntns Tingueiro. es'!Tivã.o e 
e nã.o o~ pagando procedo -se esta em subscrevi. Data supra . O escrivão tlas 
tan tos bens quantos bastem para pn. execu ões - Ca rlos Dantas T,;gueiro . 
gamento dn dita quantia e cu5tas. oL 
tado o executado para no n raí'O de C'OMARCA OE PATO - EDITAL 
dez (1 0 ) dias. a contar da clatll rtn de cit:u;frn com o prazo de 30 dias. -
penhora. oferecer os embargos que 'i- O tl oulo1· i\'lârio i\loncir Pôrto, Juiz de 
ver e para Lodos os Lermo!> da açf\O Di reito da oom3rc-a d t> Pa tos, em ,,ir-

~~~ ! ~P:J a~era~~~ ~ s~b:u~~~l' c~o r:~~: lu;:ç~~a
1
~!·r ~t~uem interessar ~o~n e 

cutado se fôr casado e a penhora re- o conhecinlenLo deste deva ner!:en cer . 
cair em imovel. Este ed it-11 ser'? afixa- que por êste Juizo e car tório está se 
do no toga r do costume e publicado no processando uma ação executiv:J fis. 
órgão oficia l do Estaclo A UN1 AO três 

I 
cal. movld. a pela Fazenda Federal. pn ­

,ve~es em edições ,sucessivas . Dado ra cobrançn da quantia de àezolt.o mil 
e passado nesta cidade de Patos. aos e seiscentos rêis. , lS..('600 ) de qu~ ê de-
3 dias do m ês de -a bril de 1940 . Eu. vedor J osé Correia Ca mpo . proviniente 
Carlos Da.nt.as Trigueiro. escrivão da - do imposto e multa relativo ao cxPr ­
t ilografei. subscrevo e assino Eu . Ca r- cic10 de 1938. conforme consta do c'o­
los Dantas Trigueiro. escrivão o su- cumento que instrue a petiç-õ.o inir-:111. 
bscrevi. (a ss.) l\'Járlo i\I oncir Pôrto . Cumpridas as diligências os ofici:l is 
Está conforme comi o origina l : clou fé. de Justiça dera1n a sua fé achar ,,. se nu ­
Datl supra . O escrivão das execuções ::.Ente. cm togar igno'"tldo. o me."ino 
- Carlos Dantas Trigueiro . l ... losé Correi-a Can1pos . Pelo qu~ cha m o 

_ _ e cit-0 o execctado José Correia Ca m_ 
COl\'lARCA DE P ATO - EDl'l'AL }->OS. para no prazo de t r intt.1. l301 dias 

de citação com o prazo de 30 dius. - que cor rerá ne~te Juizo "' Cf\. \"lôr1 .. "' 
O doutor Mário l\'loacir Pôrto. Juiz de a pôs a pubUcação deste comparccet· 
Direi to da oom::u·c:i de Patos, b m vir_ 1 a fim êle pagar incontinenti a q, m, n -
tude da lei, etc . hR de dezoito mil e seiscentos réis .. 

F aço saber a quem ln tercssnr possa e e 18$600) e mai-. as cuslas desce Juizo. 
o conhecimento deste deva pertencer . ou oferecer bel'~ a penhora e não os 
que por êste Juizo e car tório está se I pagando prorcdn.se esta e1n t~1nlth 
processando uma ação cxecutiv~ fis- bens elo executado qua ntos bastem µa­
cal. movida pela Fazenda Federa l. pa - rn pagamen to da diLn qua n. Ua t cu~­
ra cobrança da quanth de quinze mil tns. clt ndo o executado para no p1,:,zo 
e novecentos réis (15S9001 de que é de dez dias a conta r da data dn pe­
dev.edor Severino Carneiro, provenien - l,horn. oferecer os embarga-; que t i ­
te do im pos to e mult.n rclalivo no cxr.r - v.er e pa1\a todos os termos da ação a t.l' 
oleio de 1936, conforme documento que finnl sen tença, sob penn cte revelia . 
Instrue a peUçíio Inicia l. oumprlclas c1tndn, também n mulher do executa. 
os dtltgências os oflci<l is de Justlçn do se casado fôr. e a pent,orn recah' 
derrum a sua fé nchar-se ausente. em em bem imovel. F.ste edi ta l ser. nh­
lognr ignorado. o mesmo Severino >;ucto !1º logar do costtune- e pubvca. 
Carneiro . Pelo que chamo e cito O c,o _tre~ veze~ em edições sucessiva s 
executado Severino carneiro. p , rn no nt orgno oflcml do Estado A UNIAO . 
prazo ele trinta (30l dias que correrá lJndo e passado nestt1 cidade cte Pn. 
em cartório após a publlcnção deste los, nos 3 cllns cio mês ?º l\bnl de l~0 
compa recer a fim de pagar Sncon ti. Eu . Carlos Uantns Tr1g-uc.iro. c-scrlv•u, 
nentl a quantia de <111inzc mil e no· cla tilografe1. subs revo e assino . Eu, 
centos réis i 15$900) ele que ê cl<'vedo; O~\.rlos Dt\.ntas Trigueiro. escrivã o o 
1 Fazenda Federal e mais as c ustos subscrevi. iass . ) Má.riu _ l\loacir t>fü·t o. 
deste Juizo, ou oferecer bens a ponho: ~t.A º?nf?rme com ,? origlnnl : dou !<'. 
rn e não os pagando proceda-se es tn ~ tn. S~lp~n . O es~11víi.~ ct~s ~xecu or~ 
em tantos bens do exccutiodo qunn- Cn1los Uan tns Trigueiro . 
tos bastem parn pagamento cln dltn 
qunnLin e custns. citado o executnrlo 
para no j)rnzo de dez 110) dias. a con ­
tar da do.ta rln penhora, oferecer os 
embargos que Uver e para todos os 1-er. 
mos da a,;l'lo ai é final sementM sob 
_p_enn de revellll . oltadn , tamhém n 
lnulher do executado se casado fõr e 
n penhora recair em i.movcl Esu ' 
edita l será afixado no logar do costu . 
me e publicado três vezes em edições 
sucessivas no órgllo otiolal do Estado 
A U:iflAO . Dado e passado nesta cl. 
da de de Patos. aos 3 dias do mi!s de 
abril ele 1940 Eu Carlos Dantas Tri­
ruelro, esrrlvfto êfnt1logrnfe1 subscrevo 
e assino . l!:u. Carlos Dnnlu~ T1•igueiro. 

EDITAL de citação oom o prn.izo do 
30 rlius. - O dr. Onei;;i1>0 Auretio de 
NoYn ls . Juiz de Dh·eito da oomnron do 
ltnlrnianu, m\. fórmn. d n. lei, elo. 

F,tço so be1· n todos quantos o pre­
ro11u, echln I de citação á Fazenr\ l E:,. 
ladunl vu·e ,ll . que no executivo que 
mesmn move contra Jos~ Luiz de Wlt­
llci r,~s, t>,trn receber deste n hnpcn·­
tnnc1n ele I l ooo. col'l'espond ent,• no 
Imposto t,erritorilti de sun p1·oprledatl" 
Mnrncntpe e multa resp ctlvn de, cxer­
cfcfó tle 1939, que cm face do Decreto 
lel n º 960. de 17 de dezembro de 1988. 
foi pnssaclo o mn nciado de clt aclto n~ 
~uai o, oflclnis de Ju•Uça certllfcn­
tnm nào u 1· encontrado o mesmo nea. 
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~....-- ~__..._,,... ~~~~,........~~.w"r~~...,...:.,...~ 
Domingo no "Plaza" ! CAVADORAS EM PARIS - Espetacular revista da "Warner", com Ruddy Vallée - Hugh Herbert e Alen Jenkins 

SANTA ROSA 
ROJE ,t~ 7 1

1 Preço lml<m : 1$000 

-O AllADO MISTfRIOSO 
3." sérle - <' mais 

O SINtTE DO CRI Mf 
Com BOB STEEl,F. 

ASTôRIA 
HOJ"E ús i ' , Preços: IS000 e S600 

RAMO NOV .\RR O 

O SHEIK CONQUISTADOR 

e centenas de endiabradas "girls" ::;:.:.::,::,__..!!,:;::.:;;_ _________________ _ 

PLAZA 
1-10,JE Íl!i 7 1{i Pr:-ço (mhw: 2.~200 

\JLTIMO DIA! 

Brian Aherne Victor Mac Laglen 

O CAPITÃO FúRIA 
Complemcnt-0 : - O OUTRO DONALDO 

<desenho colorlcto do PATO) 

MATINlllE HOJE NO "PLAZA" A'S 4 HORAS 

O CAPITÃO FORIA 
:Preço ünlco: 1$60G 

AMANHA NO 11 PLAZA" 
Ba lados! 

Canções 
Comici-dade ! 

FOLíAS DA RADIO CITY 
Bob Bur:ns Ann Miller Jack Oakie 

UMA "FEER-IE" DA R . E: . O. RADIO 

A'IIENÇA0 ! - A p:u-tlr da próxima semarfa "MA'PINEE. 
POPULAR" no "PLAZA" todas as segun\la-lell'aS ! 

Preço especJnl ! 

Ainda este mês, no "Cinema Númer~ Um da Cidade" ! PATRULHA DA MADRUGADA com Errol Flvnn e Basil Rathbone ·e a obra prima 
da cinematografia atual ! -- J U A R E Z ! com P~ul Mimi e Be'tte Davis ' 

~ ~~~---~~~~ 

CINE s. PEDRO 
A OA8A 008 GRAliDE8 B.OMA.NCES DA TE:LA 

HO,IE Uma sessão âs 7.15 horas HOJE 

Preço único: 1$100 Espetáculo completo - 'n:LA E PAL~ 
Nn Têln - " Metro Ooldw~•n Moyer'' apresenta 

MAUREEN o·s LLWAN cm 

AVfNT~ 'R;AS DE UMl NOITE 
NO PALCO : 

MA:RIA D·E LO URDES 
A MENINA PRQOjG(O 

Novnls. Juiz de Direito da comarca. de referido pai-a no prazo a ludido, com- EDflrArl .. de citação coni o pra1:o ~e 
11.nbainnn, na fónna da.. Jci, etc . parecer no cartóJio da escrlvfi que este (2-0) vinte dias. - O dr. AntoJÚo do 

Faço saber a t.odos quant.os o pre- subscreve a: fim de cfet.tulil' o paga- Couto Ca,1a.xo. Juiz de Direito da. co­
sente edita) de citação á Fazends Es- ment.o e cus tas acrescidas_ na impor- maTca. de Pia.:n.có_, cm virtude aa lei , 
tadual, virem, que no executivo que a tia neta de 60$000 e. caso não queira etc. -
mesma move contra João icorPcia. de pagar. acompanhar a ação que será Faço saber a todos qu-antos o prc­
Lima, para receber deste a lmportan- proposta contT& bens do executado sente edi tal de citação de devedor á 
cln de llSOOO. correspondente ao lm- tantos quantos bastem para o referido Fazenda Estadual. virem que. no exe­
posto territoriaJ e multa 'respectiva pagamento sob pena de reveUa . E para. cutlvo que a mesma move contra 
do exercício de 1939, que em face do que chegue ao conhecbnento de todos João Amãro snva, p,ara receber deste 
l!l<,creto. lel n• 060. de 17 dezembro de mandei passar o edital que seri afl- a lmportancla de 165$000, correspon-
1938, foi passado o mandado de cita- xado no logar do costume e publicado dente ao imposto territorial e mulLa 
cão no qual os ofiC1ats de justiça cer- nn fórma da lei. por tres vezes no jor- rcspec~lva nos exercícios de 1937 e 
Lif!caram não ter encontrado o execU- nal oficial elo Estado A tlNI'AO Da.. 1938, passado mandedo foi pelo oficial 
tado e não sabendo o seu paradeiro, do e passado nesta c!daae de Ttabaia- de justiça enca.rregaclo da dll!gência 
pelo que proferi o seguinte despacho: na , aos 4 de .abril de 1940. Eu. Marta certificado ac.ha r .se o executado au­
" Cite-se o devedor por edital . com o Adah Lins de Albuquerque, escri'vã sente deste municipio, para Jogar ln­
prazo de t rin ta dias, nn fónna do art.. datilografei o presente . (ass.) Onesipo certo e não sabido. pelo que ordene! 
11. § 1.,, do Decreto-lei n.0 960. ele 17 Aurelio de N'o,•ais . Est:á conforme ao se passasse o presente edital com o 
ele dezembro de 1038. Em •1141940 origina! : dou fé Da t,a supra. A escrl. prazo de 20 dias. pelo qual chamo e 

5.• Feira - ROBERT ~OUNG, em - 0111A TRINCA DE SA'BlúHOES 1 (as.s.l OneslPo Novais". Em virtude vá - Maria Adah Lins ,!e Albuquerque. cito o referido devedor Joã o Amáro 
··Sessão das Moças" Um suc~ o da -- Metro " do que chamo e cito o devedor acima Silve pnra no prazo ·acima aludido. 

------------------------------- referido p :o ra no prazo nludtrto. com- El> lTAL <le citaç.io com o prazo de comparecer no cartórtb do escrivão 
DOMINGO - CIBJ·k Gable e Jean Ha rlow. em SARATOGA. o uJtuno ftlme pa recer no ca rtóno dn escrivã que 30 dias. - o dr Oncsipo Anrclio de que este subscreve. a nm ele efetuar 

~ 
da malograda JEAN HARl!iOW. Produção .. Met10" - E ' t :?-r permonéncia este subscreve a fim de efetuar o pa _ Novnfs. Juiz de Direito da. oomarca de o devido pagamento e custas acresci• 

· --- eterna dos seus .. fans·· ___ garnen to e custas ncrcscid.as na 1mpor-1 U..ahnJnna, na fórma da lei , etc . das e caso não quellla pagar. acompa -
n I tancia de 60S000, e caso não queira pa. Faço saber a todos qua ntos o t>re~ nhar n penhora que ser é. feita em bens 

gar. acompanhru· a ação que "-erõ. pro. , sen LC edital de ci tnçào á Fa~ nd-a Es- do executado tantos quant.os cheguem 
te municipio. não sabendo not-icia do a i.mporta ncia de 11$000, proveniente pos ta contra D"ns do executado tantos tndunl. virem. que no exeouttvo que a e bnstcm J)Qra o referido pagamento 
seu paradeiro. pelo que proferi o se- do imposto terrltonal de sua proprie. quan tos bastem pa ra o re foriclo pn- mesma move contra l\Iaroellno Alves, sob fl:Cn8 de revelia . E. pare que che­
guinte despacho : "'Cite-se o devedor dade Camorlm correspondente J\O ano ga mento sob pena de revclln. E pnrn. pnra receber deste a tmportnncla de gue ao conhecimento de todos mandei 
por edit..al, com o prazo d.e t,rinta dias. de 1939. incluida a muJta resp,ectiva, que oh_egue ao conhecimento rl(" todos 38S500, co1 rcsponden~ no imposto ter- passar o ecli tn l que será a-fixado e PU· 
na fórma do art. 11 , § l.º do Oecreto- que em face do Decreto-lei n .º 960 de mandei passar o edital que sorá aft- ri toria l e mul ta respectiva do exerci- blicndo no Jornal oficia] do Estado A 
lei n .0 960, de 17 de dezembro de 1938. 17 de dezembro de 1938. foi passado <ado no togar elo costume o publicado cio de 1939 que em face cto Decreto- CJNr,'\0 por duas vezes na fónna d" 
Em 4,4·94-0 , !ass.l Oneslpo Novais". mand~do de citação no qual os oficiais ~a fórma da l•l. por três V<!'lCS no fel. n.• 960 de 17 de dezembro de 1938, l 1e1. ll>ado e passado nesta o!âade ae 
Em virtude do que o chamB e cito o de Justiça cert lficaraln achar -se resi- Jomal oficial . do Estado A UNI AO. cm 101 !lassado o mandado de ci tação no Ploncó, aos 28 dias do mês de feve­
devedor acima refertdo para no prazo diodo em lagar incerto e não sabido dias cot1secutivos Dnclo e passado nes- qunl os offciaJs de justiça c.ert lficaram I reiro de 1940. Eu. R..'1.ul Loureiro .Lo­
aJuctldo. oompa1·ecer no cartório de es- o executado. pelo que proferi O seguln- ta cidade de l tab~1ann. aos _4 de abrn não ter encontrado o executado e nem 1pes, escrivão. datJlografei e e ssino . 
crJvá que este subscreve a fim de e!e- te despacho : ·' Cite-se os devedores por de 1940. Eu . .Mar-LO Ada.h Lms de AI. saber o seu parade'iro. pelo que pro. 1~ul Loureiro Lopes. (ass., Antonio 
tul!r o pagamento e custa6 acrescidas editaJ, cüm o prazo de t.rinta dias. na ~uqucrquc. escrivã.. da tilografei o pre- feri o seguinte despacho : 04 CJte.se o I do Couto Cnrta.xo. Juiz de Direito. 
na hnportancia de 60$000 e caso não fórma do art.. 11. ~ I.º do Decreto-lei seni.e. <ass .• On.es,po Anrclio de No- acvedor por editial com o prazo c.i.e trln- Conforme com o original : dou fé. 
queira pagar. acompanhar a ação que nº 960 de 17 de dezembro de 1938. Em "':"18 · Está conforme o ortglnnl ; dou La dias. na fórina do Decreto-lei n .º l Data supra. Eu. Raul Loureiro Lopes, 
será proPosta contra bens do execu- 314 04-0 . (ass.) Ones!po Novais " Em fe . Data supra . A escrivlí - Maria 960, de 17 de dezembro de 1038, art. escrivão ctatllografel. · 
tado tantos quantos bastem para o re. virtude do que os chamo e cito os de- Ada!, Lias de ,\lbuquerquc . 11 . ! l.º Em 41940 . (ass.) Onesipo . -:- . 
feMdo pagamento sob pena de revelia vedares acima eludidos. a compare<:e- . _ Nova.is" . Em virtude do que chamo e EDIIJ!AL de c1tn:çao cnm o prazo de 
E para que cl'mgue -ao conhecimento Í rcm no cartório da escrivã que este su. 

30 
E~I:AL ae cat.a.çao com o prazo de cito o devedor acima referido para no ('20) vinte dins. - O dr. Antonio do 

de todos mandei passar o edital que bscreve a fim de efetuar o pagamento d•:ts- ~ O dr .. ~ncslpo Aurelio de I prazo altJ,dido. comparecer no eartório Couto Cart.nxo. Juiz de Direito da co­
será afixado no togar do costume e pu_ e custas acrescidas e caso não o queira ::vni_s. Jmz de -~U'cito da _comarca de · aa escrivão que este subscreve a.flm marca de P.ianeó, cm virt11dc da lei . 
bHcsdo na fórma da lei por três vezes paga r. acompanhar a ação que será baiana, na foi ma dn. 101 , etc: . 1 de efetuar o pagamento e custas acre:,- etc . 
no Jornal oficial do Est,ado A UNIAO. proposta contra hens do executado , Faço ,saber ª ~dos quantos o pre- c!ctas na imPortanela de 60$000 e caso I Faço saber a todos quantos o prc. 
Da<lo e passado nesta cldaçle de na- tantos quantos bastem para o lllf'ieri-1 sente edital de ci tação á Fazend<i Es- não queira pagar, acompanhar a ação sente e<l!tal de oltaQão de deve,dor à 
baiaan. aos 4 de abJlil de 1940 . Eu. do pagamento sob pena de reveaa . taciuRI. virem. que no oxec~t,tvo que_ a que-será proposta contra bens do exe- l 'f?nzenda Estadua1. virem que. no exe­
)Ja,ria Ada.h Lins de Albuquerque. E para que chegue ao conhecimento :e:{~ª move co~ti,a Antomo Fra~•s- 1 cuoodo tantos quantos bastem para o . cuti~vo que a mesma move contrr(l 
f'SCrivá datJJogra(el o presente. <ass.) 

1 

de lodos mandei passar o edital que I t Crnha. µtua receber deste a 1m-1 referJdo pagam.ento sob pena de revelia . / Josc 1\Jcüelros, para receber deste 
One,,ipo Aarelio de No•ais . Está con- será afixado e publicado na fórma ,!'°~ anca de USO00. correspondente E para que chegue ao conheclment0 a quonL!a de 39~00 . . correspond!ntc 
forme ao original: dou fé. Data supra . da lei por três vezes no jonial oficial v~ dmPoSto ternoor!al e muita respectl- de tod<;-j mandei passar o presente ao imposto de lndnstna e. prollssao e 
A escrivã. - Maria Adah Lins de AJ· do Es~do A UNlAO . Dado e passado j oecr° cxrcfcl~ de !939, que em face do I que será afixado no Jogar do costume multn respec!1va no exerc1clo de 1937. 
buquerque. 1 nes ta cidade de Ita baiana, aos 3 de d 

1
;,';?· f\ n. 960, de 17 de dezembro e publicado na (órma d11 lei. Pol' trés passado mandado. foi pelo oficial de 

,a bril de 1940 . Eu. Lconlsa l,eite Bc. te -P • 0 passado o_m a ndado de ci- vezes no Jornal oficial do Estado A 1us lic;a cnoarregado cto dlllgênci1l cer-
EDITAL de citação com o pra,o de zerra Ca.valcanti, escrivã o datllogra- ª~~! n~ qun~ os oficiais de Justiça UNIAO . Dado e passado nesta cidade tlflon<fo achar-se o executado ausente 

:J0 dias. - o éfr. Oneslpo Aur:clio de fei. fass. 1 Ones ipo Au.relfo de Novais. ~:~d caiam nao ter encontrado o exe- de It.aba-ia.pa. aos 4 de abril cte l.940 . deste munloip10. l)tlTa Jogar :lnccr~ 
~.,,,aís, Juiz: de Dlreíto da comarca de EsLá conforme ao orlgfnnl; dou fé. lo O e não . ~aber o · seu paradeiro. Eu, Mal'i Adah Ll'ns de Albuquerque. e não sabido. pelo que ordonet se pas­
Uabalana, na tórma da. lei , eio. Data supra . A escrivã - Leonisa J,ei- P,CClteque pr~fet!d O seguinte des1>echo: escrivã, datilografe! o presente. (ass.l s•sse o presente etlil\al com o prazo 

Faço saber a todos quantos o prew Lc Bezerra Ca.valcanti. prazo ·~e ~ 
1 

~e or . por edital. com o Oncsipo Aurclio de Novais . Está con- ele \tlntc dlns. pelo qual ohamo e cfto 
ecnte edital de c!Laçáo á Fazenda Es-

11 1 1
; / no ~las, na fórma do art. forme ao original: dou fé. Da!-n supM . o rnlcrldo dcvector José Medeiros para 

tadual, v1rem, que no executivo que a EDITAL de <; itaçã.o com o prazo de de· d , · bo ecieto-leJ n .º 960. de 17 A escrivã - I\Iarla Adnh Llns de AI- no pra1.o nolma aluctldo, comparecer 
1,:ne:,ma move contra J o-5~ Pedl'O Ara..- 30 dias. - O dr. Onesipn Aurclio rlc fass t'~m r~ deN 19~~; Em 4t4í940 . buqucrque. nn cartório do escrivão que cst.e subs • 
uJo, para receber desce a imporlanckl Novais, .Juiz de ·nircito da conmrca de · nes po ovais · Em virtude oreve. 1\ fim de efetuar o devtde pe. 
de 11$000. proveniente do im~o ter- ltabala.nn. na fórmn. da Jcl, ct.o . dof q~e chamo e cito o dev.edor acima EDITAL dC citaçíw oom o pruzo de J:"' menlo e custas acl'esalda~ e caso 
11torlal de sua proprledade Guarita Faço saber a todos quantos o pre• rc er do pai,a no prazo aludido. com- ao dias. _ 0 dr. Oncsipo Alll'0lio de não quclrn pagar acompanhar a pe­
corre.i,pondente âo ano de 1039, tnclm- sente ed1 Lal de olt.ação á FaY.end-a Es- parecer no cnrLório dn escrivã que c~tc Novais, Juiz de Direito dn. ounmnm. de nhora auc será. rfeltn. em bens do c-xe­
cta a multa resp,ectlva. que ern Cace do OOd11ol , VjJ'Cm, que no exccul,ll''> que a subs~eve a fiim de efetuar o paga- (taba.ia.na., un fó11nn da lei, cl.r.. ruindo l nnLos quant-0s cheguem e bas-

~'Je00Í~;t·~:l :i~~ ~7m!~d~i~; ~:e•J~ª s::'::.°i~~~t•;.~c:~~u:~s~ra:~~ :~l~ia ~te"'~:iooªº~es~!:s n1~ !=1:~ se!l~ç~di~~rd: c~i:io ~~:::n~n p~~ i!'.~a p;;º rc~ei';:rori~\t~~~~ll!f,e~: 
cli,açâo no qual os oflclals de Jusuça ponsnda de 550000. corresP-Ondenw p~gur ._ acompanhar a nção que será tadual virem uc no oxec Ivo u uo oonhcchnento de todos mnndei pas­
.'.:Crt..Jficaram achar ... se re1'fdindo em lo- ao imposto t,errltorial e muJta respec- f'ºfc,º~La co~l,ra bens do cxeoutado inuun~ move' ~ontrn F111~~no ir: a ~m r o editnl que se.rã n!lxado e publl­
g-ar incerto e não sabido o sxecuf.ado> tiva do exe.rcfcfo de 1039, que em face o.n s Qt~n ~ bastem pnrn o ··~ferido ,~tsoo de :,\'.raí1Jo pa:ra recebe · deste n. cn.do no jornal ofidal do ~IRdO A 
J)l'iO que proferi o segulnLe despacho: do decreto.lei n .• 960 de 17 d.e dezem- pagan~n so pena ele revelia . E 1mra imporLanola de ,l'ISOOO cor,e;pondent" lJNTAO por ctuas vezes M fórma da 
••cJte..,;e o executado por edital. com bro de 1938. foi passado o mand~do I que O cguc ao conhecimento do to- no im ,osto torrl ri 1 · , · e lr! IDado e passado nesta cidade cts 
o prazo de trinte. dias, na fórnlll do art. de ~ltnç(l,o no qual os oficiais de jus- d7i' n:ªndc! I IJB.ssar o cdlLa! que será tiva d~ oxerololot~ nlO;O mqu~:;a 0~~sr:i~ Plonnó. aos 23 dias do mês de ,nn,r~o 
ti f l.º do Decreto-lei n.• 980 de 17 t1çu certlf!ca.r.ain não ter encontrado a xn< o no o~ar do costumo " publ!. do Deol'Cto-lei n • 060 d 17 d d I ele 1040 . Eu. m,u1 L<>urolro Lopes. es­
dc deumbro de 1938. Elm 1 4. OtG (as..J o execur-ado • não sabendo do seu para. ~A~o .J0rn

1
a~ oli~la~ cio Jl'.slado A wrubro do 1038, foi pa~aJo O m!nd!: orlvilo. rtaLllo~rnfo! o as!no Raul Loll· 

Oncsí Novaisº Em virtude do que dciro. pelo que profeJ'I o seguinte des- · por r 8 vc;,..e.~ . Dndo e pas_ cio dr. o!Lfl ão 1 . Mim l.opes. tass,\ il\,ntonlo do •outo 
o cba:o e cito Ó devedor acima a!u. pachú ·•c;!t,•.sc o devedor 1,or edJ!.al, ~':;'l~b1~~•~t f~~gdoE do ~~luhaianu nos 4 justlQ;, c01?Liíic~;. ,~u~1Ct: t~;.!o!~~o~e Cnt•!nxo. Juiz de Dl.l·clto. Confol'mo 
dlde s comparecer no cartório da PS - com o pl'8zo de tnnt.a djns. na Iõrma f AI~ e . . •u, 1 arJu Adn.h LhtS tl'ndo o executado neste ·munÍofplo nã~ c·nm o ortghu\l : <tou fé . 01'\tíL :-;uprca 
cr!vã que este subsc>·evo " fim de efe - ' do art. li 1 1 º do decrrl(O-lol n.º 960, ~~eecn::i••u~~~~;, :i:c1•? d~tllo~rnfe! o j sabendo o sou parnn,;!ro l>Clo que pro- Eu. ltnul l,olll'('h'fl l><>pc,.. escrivão, da. 
Luar o pagamento e cuslilts acre, c!das ~• 17 dO d61fmbro de l~,38. Em 2I~ 040. Novnl• . . Esti,' ·conf~~:n:" ao ur~rrgtn.:l~ fc11 o scguJnte despaol;o: "Cite-se o _i_no_g_,_·n_fc_l_. _ _ ____ ____ _ 
e CA60 não o queira 1'Qgar, acompanhar ª""· ' nos po Novaú; · Em vhtudc dou fé Do-to su ro A escrivã n,, ' ctevudor 1,or e<ULnl, com o prazo de 
• ação que será, propo~ta contra bens do que, o

1
dohnmo e cito o devedor acl- rio A<l;h Llru, d~ Albuquerque - a- Lr!nLn dias, na lónnn cto OcorcLo.le! CURSO PA·RTICUl/;A'R 

do executado tantos quantos ba~tem 111ª re cr O para no pras,0 :.lupldo. ' n.° 060, de 17 de dezembro etc 1038 
J)Bra o referido pagamento sob pena comparecer no cal'tól'!O da esor,vli quo lllll'l'AL d• oll•IIÇIÍO com o proio de nrt. li, f 1 • . J;Jm 2(41040. ,nss ) One'. Avenida Gu·edes Pereira, 70 
de roveUa . E para quo chegue ao CO- Ctill! sub1>crevc:. ª tlm cte oletu0ir O p.i . 30 dlus. - o dr. ouc::i:lpo Aurr.llo de slpo Novn.l.s" Em vil'tUd" rio que ohn- (~ódo ,ln ~cu·. de Proícs~mr-cs) 
nhectmento de todos mandei passar o g-uinonw td e~~~ u.e1uH01aa~ n~utm- Novuls, .Juiz de Dlrnltn dl\ oomaroa de u10 e oito o •tlevedor aohun. i·cforlclo rl'of. J . Vinagre ttvisn aos in-
ed1tal que setn .gfJ.xado e publtcado l)oru.1.ncltt e 8 <.:mJO I u I cu·a lUlbahinu , na fói·inu ctn Jel, Cht. pt11·n no prazo o.lucitrto uornf)nrcccr no 
na fónna da Jet 1>0r três ve1.es no pa"n1\ ucom11anl,ur a.- a9u.o que sc,·a r,•nço .snber a tiodos quuntos o pro- oart.órlo .dn escrivã qu~ esü\ Hubso. rPVtt Lt,t'Ot'Antloe <1110 munt m um ourao. 
Jornal oficial íto El!tado A UNIAO pro1){)xl.u coaLra l>OIIB "º 0• _eu•~"º ijente cdtLRl de mtnçno á Fuzendn Ea- 11 fim do ofotunr o Pªll'"'""''to e ous- 11,•cit:111110 sómente alunos do 5.• 
J')ado e passado nesta cidade dr Ha- tomos quru,ws n,u;1,um pa,11, 0 ,ctcucto lndunt, vu·cm, que no oxcoutlvo que a las noreac!das no lmpo1•11111o!n de . uno pl'im(trio e do 1.• oomp lonrn11-
'balana, ,.,. 2 de abril de 1940. Eu, 1'3 KUlllCULo •Ob pena ao rcVPIH t.: pa,u llll"mR move conLru Vicente Ollnw 60$000 • cn•o não queira pugRr, com- lar. Aulas diá~ias, de 8 ás 11 ho• =• LedlteUJ ª""",rra. C&valcaniti, e.'i- 4uc WtCfSU8 ~~ ~on:~~~~:'IOq:~ !~a.~~1~ flh,po, pu.l'a receber des te R Unport.no- ,pn11ll1 r a nçào que será propost.a con. raA. 

o a oa:ra et. 1 as,; J OnesJJJo wauaoi J>~ · ' • cin etc 11$000, correspondente -oo im• ~rn ·boms do cxeout.ado tantos <1unn• 
Aurello de Nova.li . Está contorme ao xaou uu logur do co51.wnc 1

' _Pllbhca- posto 1errit,oru1-I e multa respooLiva do tos bnatetn pAll'a. o 1-eterldo pagamento ..,.--- - -
ol1Jrlnal; dou fé. Data •upr, A eg_ ao no J01·11&1 oflc1a! "º i,;, tacto A lJxcroloío de 1980, que em "'°" do De. sob pcnn de revelia . É para que oh•· BlJNGAL0W 
~~-- 1-nba Leite Bezerra Cavai- UNJ,AO. 1101 Ll'eb VCWH. Clfl 01.-s cou. rrer,o-101 11." OUO de 17 de do:<umbl'O de "Ue 110 conl1ooime11• • de '•do~ mun. I -uw !o • "" "" l\fl1~a.se 11111. 3 qoorto, olu .. etc .. 611-

wuu.ivo, . u aao • pu. ·aao ncooa ciaa• 088, to! o mand1)do de c1Laql\o no qual dei pu9'!ar o edltnl que será nf!Kl\do m•• ncomoctaçoos pan pequena fa • 

EDITAL dt oliqio coni e, 11nw de 
le dJu. - O dr. O..ipo Au,...llo do 
leva li, .141& lle Dlrell<> da coru&roa do 
~• r&a 16.r,a da lei, ete. 

ço aaller a t.odoo quantos o pre­
lellle edllal de ~ A l!'aaetickl EH­
tad11&l, Ylrem, 41ue no 8"80UUvo que a 

41111Ye OORfn. os berdelrol de 
ftl!J, PIU'II JWCb« <141181 

c.,u uc: nabu 1a11a. Q.Ol> J de o.oril ac os ot1cht.18 de Justilça cert1ftoarnm nAo no JogttJ1 do costume o publlcado 110 milln . pffiço lS0SOOO . 
HHIO • .l!iU, i\'1.Ur&U. AUtlll l,lUb d~ AJl,u.. ter COCOllLl'ndo O e·xcoutudo llCKtC mu- fórmn ela lei. por tl'Õ8 V0ZC1' no Jornn l Vêr o t.ffilUtr Av. EpH.aoio Possõs, 
Quc1quc. cscnva, uaL11ogi • Ie> 0 prcoeu. utc i1>10, iguoranclo o hCU paradeiro, Po- or\lllai do Estado A UNIAO . l)•do o 86l. 
10. •aOb.J º°'"''Pº aw-uuo do "ova•• · lo que prolcrl o !iOgulmc despacho: pas.,ado nesta cidade de UabaJa1111. nos ______________ _ 
i,,,;v~ con1ornu: uo orts1nul, <1ou lo . "Cite-li!', por c'<lit.al, o devedor, com o 3 clt' ,abril de 1040. Eu. Mftt1n Adah 
JJ11tu ~upra . A e.icrlva - J\la1·1a' Adah prnzo de i,Jnta dia•. na !6rma do art. Llns de Albuquerque. N1Crlvll., dntllo. 
,.. ..... ao Albuqueu1ue. li , 1 !." do Decreto-lei 11" 960, de 171 grafei o presente . (nss.) Oneslpo MI• 

do du~mbro de 1938 l!lm 4 41940. 1-ello de NoV!li• l!latl\ conforme ao orl• 
El>l1'AL ele 1111&1)6,o <•om· o prazo de ,...,. > 011etd1,o Nova!•" l!:m Virtude glnal: <1011 !é Elala supra A es!lrlvà 

iO O fl A 119 Go <lo QIIC <li! n ~ rrrn 9 IIPV~llnr eCll:rna ... ~ bn~: 

SALIO CIIIQUE 
01\dule~'Ílo permenente - aotOOO, 
Fuem.se tmruraa, penteadoa o ao­

b1-ancelhas. 
11.ua Duque • QllllBO •• -

( 



,\ l , 1.\() - Tcr~n•f~irn . !) de uh,:r::il .. d::_•:,•,.:l~9:,;·'.::º_....,......,.._.....,,---=.,...,.,_,=,,.,,--....,,--------,-,..-...,.,...=-

Ha entimentos agrado e muito profundos no Matrimonio oue a maledicência, o mau-juito e a leviandade não pódem destruir ! -....: Um 
duelo de [inura e elegancia, d~ duas mulheres na conquista d e um só homem ! 

~

1IVLH El~ • • CONTRA MULHER!. ,. 
"" apresentando um elenco distinto: '~-

Herbert Marsha ll Virgi nia Bruce Mary Astor '-' 
' ' BADO NO " REX" orodução METRO Gü LDWYN MA Yf.R Lançamento : DE QUlNT A-FEIRA A SA ----------------~.::.::...:..:__::..:..::....::=:....:.=:._ _____ -_-_-_-,.-----,:_--~~~~~~..:._~~~~~~~~~::....:.:_::::.:_-=---::-:::-:-::-:::~ Uma super 

. ' 1· AG{JARIBE HOJE 1-S IOOA 's_ $87,1005 horas F (~ 1 ] J> )~ ·( Á HOJE - A s 7 ,15 horns 
_ 1_, _, . :'., . . 1$100 - $800 

S800 GERAL 
REX - HOJE, _,. 

CONTINLI\ •"M V.'\tni ', O t.J 

Melro Goldwyn Maver 

ESCOL A DRA MÃ TICA 
m n 1w, ~\ h 1~1on;,t d ... 

Lou1se Ra i ner 

110,H; 1 F!xc<.'pc\on a t pr rgrnnH1. cm conUnuaçi\o do an cbn• 
tndor · rludo ! 

HAD.lO PATRULIIA 
J .l\ série 

,hm t.:1mcnlt· o super ·· fru-wesL ·· Inéd i to 

ESSAO POP ULAR 

Gloria Stuart - Michael Whalen ., . 
- cm -

1 o SEGRÊDO· DO FORÇADO 
COi\t PI.. EMt:N 'l' O . 

. ,.,..,..:,, • • -k_' • • • - ' - ~ - -

M E T R O P O L ·=E =, 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - Uma s:essão ás 1 1 := horas HOJE 

A - Metro Go1àwyn 1, .. 1ayer ·• apresenta RO~ ·· frim, ·· dêst.e ctnem::l uma his Lói·ia 
invulgar e humana . sahentando a · nata in fnnt1I etc Holl\'wo.ocl. ~m 

O GRANDE G~ NERALZIHHO 
E CO~IP!,EME XTO 

SPANKY MAO F'ARLAND o garôto delicioso. oue ha pouco t , mµ o surgiu 
com grande celeuma nos studios da "Meu·o ··. t01 cons.tderado n csLC fil me 

pelos cri ticas americRnos. como a grancte ctescvbe.rt.a da 
temporada presen te. 

ASSISTA A ESTE PROGR AMA QUE o "Mir ROPOLEº' DEDICA :;;x 
CLUSfVAMENTE A'S CRIANQ,\S DE 6 A 60. ANOS 

Amanhã ! A 3 • sén? de ALIADO M1STERJOSO e NO VELHO RANCHO 

SABADO ! - R amon No, 1:1-ro. em - O SHEIK CONQUlSTADOR. 

O ~XITO DEPENDE DA ··ESCOLHA 
Exlstem muitos remCdlos para G ripe. n eslrlndos e Febres diversas. rt> ­

mtdlos que fazem dlmJnu1r o. a ção ellmlnadora '.los Rins !ontP. de vlto.l 1m 
oort.ancla. · 

A "CASSI A vmou-.,CA " e remétl lo 1?nrentlda mcn l<! Inofensivo. qw 
tanto pôde ser usado par oessõas Idosas ou fracas como pelas cl'll\nça-s eh 
ma.11 tenra Jdade. 5em nenhum Jnconvc11 tcntc. ' 

"CASSIA Vlll.GINTCA" regula a !unçí10 dos Rins e é um nntl-fobrll 
v_m lgusl para Gripe, Resfrl artos e todl\S as lébres lnfc.-closas. 
DISTINGUIDO COM )}ffiNÇAO IIO RO:sA NO 2.° CONGRESSO MtUlCO 

OE PERNA~rnuco 
(Vide prospecto que acompanha cBdR vidro) 
A' VENDA NAS MELHORES F'A.RMAClAS 

cõNiiÃTossi 
O MELHOR E O MAIS 6AR._ATO 

~ BARATINHAS MIUDAS 1 
Só ctcsa parecem com o uso do ilntco 
produto llqufdo que atráe e exteimtna 

as form1 guinllas cnse1ras e toda 
espéc!a de barata~ 

"BARAFORMlGA 31" 
Encontra-se n as bôa'S Farmactas e 

Drogarias 
OltOGAIUA 1.UNORES 

Rua Mo:ciel Pinheiro. 12R 
---------- -- -

GABELOS BRANCOS 
~v1tam-:;e e clesopo:recem com 

"LOCAO JUVENIL" 
U&adtf como loÇáo, nfl.o é t1ntura 

Depósito : FarmáoiL MTNERVA 
,tua do. Rcpúbllca - . J oão Pc•IIO• 

DROGARIA PASTEUR. 
;tua Ma.r.!el Pinheiro, n .0 613 e .. Moda 

Intant U" 
Preco: - IC0ill 

GRATIS 
!:stll doente? Quer onber o que !.em 1 

Mande nome, tdn<1c, profJMt'lo, r61-
ct!ncla, envelope sola.do para • re•­
oosta. . Endereço : CAIXA POSTAL. 
,og - RIO 

ORlAtHO PAIVA 
J\ UVOG,\l>O 

Rua Visconde de Pelotas, 

39 - João Pessôa 

DR, OSóRIO ABATH 'i) 

Mr 
~ ' ~, 

0s1° · 
ptSP ~1,flO 
1 n/Ã8 ·:Ia,."'11( ~. 

o "" ~~-- ---~ ~ft,. Um homem com sovde perfeito estó ,~ ~ a li' pre disposto paro o trobolho ; e dessa boo r A d isposição resulto que o 1robolhc se tocno 
cem por cento produtivo. :i 

\nrO 
SI OS RlnS VÃO &M 

Mos não é de esperar, uma lol dtt,pOSt' I 
çõo, de quem sofre dos rins e do bexigo. 
As dores locais, os micções ordent~ 9 ~ 
dlficeis, o formação de areias 8 depo-Y-
tos tomam o vida um suplicio. \ 

Felizmente existe à môo o remo$0 ~ ' 
v,de nciol , HELMITOL do lloyer. A , vo 0(00 , 

sobre o oporelho renal é ropido e se· 1 
guro l impando o desinfe)ondo os ffl'ls, d 
HELMITOL 9oronte o bem-estar otuol e um<I , 
velhice ,odio e livro de achQQue'-

,· ASAUDlÜÔA 

t Õ +IELMITOL .EB •. 
-•@@M#•1=t4W4=iW•it·Ji:.-

CLINICA MÉDICA E PARTOS 

DR. MIRANDA FREIRE 

o rnl'lt611\ E VIA S URINARL\S 

Cons. : Tl.ua G a ma e Mélo, 73 
R.os. : R u• . •CRturl l.é, 58 

Consul tas das 1 o ns 12 e das 16 fts 
ás 18 horas. LLOYD NACIONAL S. A~ 

(J;x .. JJ'l,mo rcr.tdente e ex- - m édfcf) In te rno do Ros plLlll 
P11drn U do Reofre. Prática º'"' lJM pftu.L,: de R. Francisco 
M A-Mia ,.. Sa.nt.a Caaa d e Ml,u, rl1:l,rdia do Rfo de J a nclrQ) 

DOENÇAS DO COTMÇAO E AORTA . ~:STOMAOO, 1' 1-
0AnO, l.N' l' lr.S"l'JNQ E RíNS. 

Conoull>U1 d~ U M 18 hora•. 

CON8Ul ,T()RTO: - DUQUE DE CAXl-\.ij, N~1-
&ESJOl>.NCL\: - AVf;NJJ>A PADRE MF.utA, ll8 

João Pessôa Paraíba 
==!) 

As ::,1 i:d1•11tc dr clJni,:a. ni ru rgica. rla 
l1';u·uhl:1dr fi o J\1cflic ina. d n. H~fa. 
( ;fruri:ifw do:-. Jl osplluis rrcmto 

S•Hm1·1·0 o Sa 11 ta ls :1,bcl. 

CARRO FORD 
v,,ndc-sc um em ótimas cond ições, 

ou t.roca.se por um OPEL ou Upo se. 
melli antc, ou mesmo por um 1920 . 
rial,ar ú P 1aça do Rologlo, 05 . 

COMPANHIA NACIONAL DE NAYEGAÇAO COSTEIRA 
-.-!'ONB n.H 

LIIIA IAPIDA 
PRAÇA :ANTENOií NAVARRO, lt - l!!IOB. 

ERTIE CABEDtLO E POITO A[E~I! 
" l'l'AQUA1'1A··· CJwg"' /J 1, rç11 - J 11·,i 9 dv <-o11·1•1.1t<• \ 

" lkt.ll'á no mesmo ,.ua p:1r:) o:, 1-<'u,11nte~ J>Or h ,·. Jl.r,.rlf<•. 
Ma.cc16. Baia. Vit.orh.1 , Rio dr• .Ja ndt:o , ·u.nlo:-i PfJn111.UA uá 
Anl,onlnu. Florlunópolis. JtnbiuLI>• R.Jo Ornnclo, PclOWH 
• Porw Alegt·e. 

PROXJJl!A S SAIOAS 
.• f'J AQU!,;RA .• Chew,, rn SCl<l.11 lclrn . 12 do ,·o,ronl.•. 
·· r"-c r BA •• Ohegu r/J ,scg11ndn-felrn. ln do corront,0. 
·· 1·i'~PtfRA" Cht' lf"'·á scxw,- r •lm. 10 tio corronLo 
.. ITAtiSUCE" Cllega r /J scxt11-l'oltn . 26 do corront.o 

AVIS O 
Recebemo, ta.rnhém r :irg.-.,; "''°' 1,alflr: ,;íio para J>rnCdo, A1' R.f'.Ojl, , Tihéu-., ~ P ronul!mo, lt.aJaf e fJampoe . 
A.a pam.a1rn11 scrii.o Vf'nclidas m cdl11ntr. a1ireseniação d e atest ;ulo dr vaotno. 

Informaçõe s com o ageote- P. 8ANDEIR4 DA CRUZ 

SÉDE - RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPlDO PELOS PAQUETES "ARAS" 
ENTRE CABBDf::LO E PORTO ALEGRE 

CAR.G{ruJno "All/\TA IA" n ~3 pa rn os portos du n ecHc. Muce16. 
13a1n e Rio de Jnnciro . 

CARGUl!JlRO "AR'AGANO" n 21 p1m1 os portos de : N1tt<1I. Ar la 
Branen. Fortaleza. Silo Luly. e Belém . 

PAQUETE "ARARANGUA" B 28 pal'll o• 1>orLos d~ : 1-tecifc, Maceió, 
Dtdn, ruo do J1\ll~iro. Snnto~. ll.lo Grfl ncle, Pelotns e Porto Alcgl'C . 

ARTHUR & CIA, - Agentes 
PRA(:A AN1·•:NOlt NAV~llRO, JD 

Coslnh_elra e arrumadeira CALDO DE CANA ' Preoisa-se. 6 rllR dns Trlnchel.ms. Voncle. so o co1i11ecldo caldo do Ca-
n. 62, <I~ uma cosinhelrn o de wna 11,, á rui\ d~ São Miguel n.º 220 óUmo 
o rrumndelra . Pngn.sc bom. 

VENDE-SE 
A Pensão "Ideal", rua dn Arei~. 2G1 . 

Trotar llll mc5m11 . 
• 

1101\to. e mull,o nJreb'Uozado. n quem 
mtercsar dlr1Jn.se ao proprietário ,10 
mesmo que sorà explicado o motivo 

til' rrr lrtl\ vOllda . - · - . -~ 



J0,1.0 P'ESSôA ,T erçn-felra , 9 de nbrll ele l 940 

OFICI NA AMER ICANA 
do J O/\O APONSO & CI/\, 

SOLDAS A OXIGF:NIO, PTN'J'UR.AS A UUCO E A
0

El8MALT E SIN·!'l':'.l'ICO 
A Qnlca que est.iá equfr,ada ,·um apar.elhagPm moderno. para executar 
com a mtuor ru.J)lde-.r. e gnr,tnHn t«Jo e qua lquer servu;o de concl'rt.os e 

reformas Pm auLCunovels. etc. 
POBIO de Servtç.os com tava15em e l11brlf1cnção aut-0mllttcn para atender 

u qualquer hora 

MODI C IP AP~ SOS P R EÇ O S 
Praça s. Pedro Gonçolw·s. 33 F'One 1666 - João Pessõn 

CORSO PARTICU LAR 
Herundtna Onmpâlo avisa nos srr. 

pels de tamnta que ncabu ele Hhrlr um 
curso primário ncelLtmdo al11J1os d• 
ambos 08 sexos , Prepara pu 1·n o lj',m~ 
me de admlssllo n qualquer curw se. 
cundCU'lo . 

Residência : Rua Duque de o axh,s, 
120 . 

Agrtoultor que trnbn.Jhn com mllqul­
nns ngr1colao é agricul tor fadado a en­
, cqnecer. A Dirctorln de P roduQffo t,em 
nu\quJnoc; para vender pelo preço de 
c1ukto nos nA:rtcuJ torex. 

o uruos aru "o~ f>ara p rusc 11 te1, e.u­
cnntr!l m •fôf" ua " lta.l nha da •Moda". 
a•r,! 0,1 mlnhno• 

~ 

iJ 

Jors 
FRIGJDAIRE 1940 

.. DR. LUCIANO RIBEIRO 
DE MORAIS 

ili>iretor da "Colonia Ju. 
liano Moreira" 

Clinica médica 

DOENÇAS NERVOSAS . E 
J\IEN1'AIS 

Consultas: • Diariamente 
de 3 á's 5 

CON8U1,TOR10 
RUA PEltf:OltlNO DE OF.HVA­

LBO, 14, . " 

Com 16 Modelos, Fri
0

gidaire Offerece ó 
sua Escolha a Maior Linha de Refrigero• 
dores até Hoje Apresentada ao Publico . 

. MA IS amplo. mais bell o, mais econo­
mico, o refr igerador Frigidaire lhe 

assegura es l a ctlracLer,stica sensacional e 
exclnsi l'u: Parrdes Refrigerados. 

Graças a essa sin1,:u laridade univer,;a l, 
Frigidaire (, n reírigerodo·r perfeito na con­
sen•a,ão adequada de C'ada typo de a li­
menl o. O ") il l,hema de Paredes Refrige­
rados pNmil te ao Frigidaire ronsen•ar 
por 111 ui1.o ma is lempu Lodos os valores 
uu t.ril i ,•os. e111 <'undi<•r,es de humidade pru­
prias. Plll qualquer prej uí zo no sabor e 
mesmo sem ili I emç,,o nas mais leves nu­
a nces da suo côr nat,ural. 

Mos. Frigiclaire. ainda lhe oííerece mais 
espaço no amplo gabinete. para a guarda 
de maior quanLidade de generos. E. a lhn 
disso, a sua economia no con sumo de 
energia, ulLrapasson d seu p roprio ~erord 
a n terior. 

Examine. hoje mesmo, este refrigerador 
doLado de Paredes Refrigeradas e que é 
25°/0 mais economico e 100°/o silencioso. 

BILHAR 

l 
Vende-se barato 

Vende-se n propriedade donomlnn ­
dn "Tilln dos Verdes" distan te 25 mi­
nut-0s do Põrto do Capim, que se prestn 
pni-u viveiros e salinas. contendo bas. 
fJ.mte mnngue Vendc•sc também um 
~it.io em Barrel.f!as com onsa, constnt­
çào recente ,,_ bns~nnLc !ruteirns, n t,rn. 
bnr no mesmo con1 Eudoclo 'rn vares, 
em Barreiras, o mot.ivo dn vond:1 será 
explicado no comprador. 

Vende-se nm bi lhar Bru ns­
wick , novo, t ipo ,·o lon i:1 1, ,,0 111 

seis ln('OS e m nr ('ndor, p rópri o 

OURO 
Agrlpino Leito, nutortzndo 1>e!o Bnn­

co do Brnsll oomprn ouro de nl:ôrdo 
com os st1guinres préço~: om·o ele mo• 
~dn n 23:!000 n grnmn : ouro cio l8 qul • 
lutes n l5$000 n grnmn; ouro haixo o 
9S000 n grnmn 

R un Visco nele ele P.e)otns u O 20:0 
<em frentt-.' i~o Phwn l . 

p11rn rnsn ele familia. . . 
,~ste movei possúe d ispos1I" '" 

qno o lrnn s for m:l Ni 1111111:1 :11:1-

pln e ron l'ochwo l m êsa de J:lll· 
lar. 

A qne.m int eressar.. queir:1 ,,. 
dir igi r il Gt•r ên t\in dn lmpr<'n ,:1 
Ol'i cia l, o n de o mesmo esti\ rt 
ros to. 

Quem di aos pob~• etltP•""'" a 
o ~u:oi. Quem auxUlo. 11 snatM nldudr. 
r.mpr~,..s lu. a Ueu.tt ~ A Pátria . 

Quem planta mamona quer r a11har 
dinheiro com pouca dUtculdade, 

*======== VENHA EXAMINAR HOJE MESMO 
li Jtrnnr FBIGIDAIRE 1940 

·-- JOSÉ 
AGENTE FRIGIDAIRE AUCTORIZADO EM JOÃO PESSÔA 

ARAUJO Rua Gama e Mello, 54 
OUTROS AGENTES NAS PRINCIPAES CIDADES DO PAJZ 

• ··- . ~-
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